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f l o r e c e : t a m b i e m e n n u e s t r o C U E & F O 

l o s B a r r o s , B r a a o s , T a m o r e s , U l c e r a s , E i c e a a s , E r a p c i o a s s , M a n c h a s en l a p i e l , o í c . se c n r a a c o a e l 

n m , 

E s p e c í f i c o s cSe h i e r b a s , ratees y c o r í e s E a » m e x l c a r s a s 

Ro vacile usted en pedir lo antes de que su sanare i aqu i e í a altere su o r j a n l s m o 
i DE V E N T A : L a b o r a t o r i o , V i l a n o v a , 7 , y e n l a s p r i n c i p a t e s F a r m a c i a s y C e n t r o s d e E s p e c í f i c o s 

E N M A D R I D : D e p ó s i t o C e n t r a l , D r o g u e r í a A m é r i c a , G r a n V í a , i 8 
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• IV -

C U R A C I O N I D E A L O B L 

A R E N I L L A S 

C Á L C U L O S 

tae *Ms entmmto* a te temerflMM. setevüsíos por * I c\ »e 
• A C I D O ÚRICO Htttutm rwtrín Mitfrt - ) m qce p&ietiH 

<• Reama, Osta, AreaWw. t b . - i l n rtpirar. r t turr l í al p-- > 
UROMIL. preparada caaipMamntt Inocua y (¡ue la Osúth 

- £ ! ^ ^ i - c ? m > *' '"*» « • « J «a tea camynwtoi anUfclco». 
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6 K A M 0 F 0 N 
<i me c í del mw-do. V ando por 100 peseta* 
t regalo 10 pieaas j una o n da agiijaf 

No c o m p r a r s i n v e r l o y c i r i o 

D I S C O S D O B L E S 

D i s c o s v i e j o s , e o t é a 

r o t o s , se c a m b i a a p o r o u e v o s 
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S U S C R I P C I O N P U B L I C A D E 1 6 , 0 0 0 O B L I G A C I O N E S H I P O T E C A R I A S 

— D E L A 

S O G I E D i I E F O E B Z 

A L . 6 P O R 1 0 0 D E m T E B E S A ^ X J A I u 

L í f f a r © d e I m j j i a e s t o » p r e s e n t e s y f u t u r o s , < s u e s e l l e v a r á a 

c a b o e l 1 1 d e l c o r r i e n t e n t e s d e « l u n l o 

A L T I P O D E 9 2 P O F M O O 

A N T E C E D E N T E S 

La SOCIEDAD PBODÜGT0S1 DE FUERZAS KOTfllGES. domiciliada en Barceloaa, Dtagoa«l, 4458, se creé en 31 de Marzo 
ée 1917, con un capital de pesetas S.400,000, rievado posteriormente a 10 millones y * 30 millones por reciente acuerdo de su 
Jauta Qeaeral. 

El objeto de la Sociedad es construir y explotar saltos de agua y suministrar flúido eléctrico. Tiene construidos: 
Salto de agua de Pobla de Segur (Lérida), derivado del río Flamlsell cun 24,000 HP. instalados. 
Salto de agua llamado del Congost, derivado del propio rio, cuya potencia es de 2^500 HP. 
Salto de agua ñamado de Cledes, entre Boaost y Les (Valle de Aran), con 16,000 HP. instalados. 

C A R A C T E R I S T I C A S 

Las obligaciones que se emiten son al portador, de 500 pesetas nominales, al 6 por 100 de Interés aaaal, pagadero por cupo-
•et bimestrales que vencerán en 31 de Marzo, 30 de Junio, 30 de Scptic-uibre y 31 ele Diciembre, libres de impuestos presentes y 
hitaros, amortizables en 40 años a partir de Junio de 1928. 

G A R A N T I A S 

Las 16,000 obligaciones han sido creadas por escritura otorgada ante el notarlo de Barcelona don José M . ^ Agulrre, en 29 de 
K«yo de 1923, y gozan de garantía especial hipotecaria sobre los saltos de Cledes y Coogost y sobre las ampliaciones del de Po-
Ma de Segur, cuya primitiva instalación de 16,000 HP. ha sido elevada a 24,000 HP. 

E s t o s títulos p r o d u c e n a t c a m b i o d e E m i s i ó n e l 6 ' d O p o r 1 0 0 n e t o 

C O N D I C I O N E S D E L A S U S C R I P C I O N 
Laa 14JJO0 obngadoaes han sido tomadas en firme por un grupo asegurador y sarán oirec'das al público 

i l fia U i e l e o r r i e s t e m u da J i m i o , a l t i p o d e l 9 2 p o r 100 a m i 4 6 0 p e s e t a s p o r t í t u l o 

pagaderas contra entrega de carpetas provisionales que llevarán adherido EL SDP8I BE 18 BEL CORRIENTE. 
Los pedidos se servirán por d orden es que se reciban a titulo irreductible. 

P U N T O S D E S U S C R I P C I O N 

B í s n e o d i o C a t a i u f i a B a n c o d o V a l o r e » 9 C r é d i t o 
B a n c o A l e s n & n T r a s a t l á n t i c o 

B a n c o H l a p a n o A m e r i c a n o B a n c o B s p a f i o l d e l R f o d e l a P l a t a 
B a n c o C e n t r a l 

B a n c o d e B a r c e l o n a B a n c o B a p a f i o l d e C h i l e 
B a n c a J k U r 8 . A . 

B a n c o L t O p e s E Q u e a a d a B a r a c o d e T a r r o a a 
• l o v e r & C i a . 

H U o e d e M a t f f n V a l í s 
C h a v e a A C í a . S . e n C 

MOTA. —S« ga t iona rá ta tadnsMa de l a obl igadona en la eottsactóB oficial de esta Botaa y m pignoradla t a d Basco de Bspd*-
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• M M M H M 
s 

I E s t e B a n c o , e n s a c a s a C s n t f a l y e n g 

l a S c i c a n s a l n á T c i e t » o 1 , c o n t i n ú a p e a - | 

j l i z a n d o l a s o o 3 ^ a 3 Í o ^ ^ 3 d e c o n n p ^ a y | 

! v e n t a d e v a l o t » e s , r » 2 n o \ / a 3 Í o t t e 3 , c o n - • 

¡ v e r s i o n e s , c a n j e s , a g p e g a c i á n d e h o - | 

| i a s d e c a o o n a s , s u s s e t i p s i o a e s , c o b ^ o § 

B y n e g o c i a c i ó n d e c a p o n e s y i r e v i s i ó n S 

d e l i s t a s d e a n o p t i z a s i o n e s . 

n 

• A d m i t e e n d a o d s i t o t o d a * c l a s 3 d e l 

v a l o n e s . 

w « g B W B M M W M i M g g B C T B E B « B a g ! n n n M » j g 5 a a a a i g i i « 8 « a » B g B B a g E a w B B Í " 

«Sol» Pcgl«rB',a . Oe renta en los prindptlea eatabledmlento* de confitería y colmado* de 

^ n S f " l B E R H A B E - B r t H C E b O ^ / l 

i ra iaa i iea ios modernos sin dolor . — Rambla, L l ano Boquoria, n ú m e r o 6, 
^ r c calle Uosol ta l v San Pablo. De C s t B y d e S a S . F e s t i v o » , de 9 a 18. 

C O N S U L T A 
de enfermedades de la piel y de : o b 
ó r g s n o a - m í a i as. Ta l l c r s , 29. ent io. 
He t i a 1 y de 6 a 7. 

S O R D O S 
Garganta, nsrii y okioa curación de las torderaa y supursclo-
n«a de loa oído* por crónicas que tean. Doctor MASSOT. 
Biuch, S4. - VMtadiaria. - Operaclonca a prctíos moderados 

ENFERMEDADES OE LOS NI.ÑOS 
Médico de la Casa de Alisericordia 

marte», jueves y sábados, de 3 a 5. — Balines, 90. priocipal. I . * BARCELONA. 
T a r i 2 a e s p e c i a l p a r a o b r e s - o s . 

'-«wsuita 

B A ^ O S y S P O R T S M A R Í T I M O S S . A . 
B A R L í A Ü E L i e i O S A 

•wvtein )ié"<lose en C3'08 ba''08 un ,üCa' ««pedal para Bar y deseando nrrendar lo» 
ni '•B ,nlsmo, se aiiniitea propuestas en el despacho de ia Sociedad, Baños San 

t ^ ^ n . Barceloneta. 

í r f í S ? ; ' . € 3 r J % . i L * I L i Í Ü O O 
Owrí " ü " " • A A i ^ i M IH A T n 1 Z — S I F I L I S — I ívl P D t z. ft OI ^ 

(•flín'081 ^ ,0 a,«nn«*«"afll« T-iSp<oa i - f i - i T>aUim*«nio e>t';"»9ivo 
l"'S38 DEL ASALTO. 18. - FESTIVOS C0K3ULTAS: dt 8 a I y He 8 « 8 neẑ t 

M & ü ü o oculiata. —Mantener. 9á; ae 10 j 13 
CBntea. calle de ¿ana. i43; de 5 • 7; San». 

/ í f t a r nanas f Ms'ilTIíW t»r i l a l 
8 y m e d i a . — 10, Umon, 10» 

M A L T A R I N A 
1 » S NiÑQS CBHO CD0N0METS0S 

i 

M A L T A R - I M A 
e i un atimcnto autodiqestn/o que en» 
a lo, ninoi sanos, aleqrts K¡ de Kermoio 
coior.libres de trastornos qaitrlcor 

fio CANSA NI ESTfUÑa 
SE OIÜIERG SIEMPRE 
ES /^UY AORAOABL.E 

VAOE/AAJ ECONOMICO. 

La M A L T A R I N A se vene* 
en farmacias y Droguerías 

LABOKA-rOfllO 
WALONSO HCIMOSA 

- P a ñ e r í a 
w m i i i s ü i i ; . s í i i i B i n i h i 

b a T e x f ü e a t e l a n a 
(nombre registrado) 

Inmenso sur t ido en toda» la» 
clases. Vemlemoa ú n i c a m e n t e 
c l a se» superiores a precios 

l imi ladfs i tno» 
R E C L A M O 

Corlo de Traje estambre s u 
per ior , hi los doblados y en 
frescos lavables a P í a s , 46, 

los tres metros 
Ventas exciuslvamenta al detall 

V e n é r e o -
C l í n i c a O e r m o - U r o l ó g i c a 

Ronda San P a b l o . 7 , e n t r e s n e l o , I . * 
Consulta etpssial para obreros. UNA PESETA 

e doce a dos y ds siete y msdia a ruste y 
media de la noebe. 

! F i s t u I i & , L l a g a s 
Se curan radicalmente sin dolor n i 

operar con el "Hlperp laso l 107" (uso 
externo) . Centenares de cartas de 
eminentes m é d i c o s yue lo han ensa
yado coHiflcan su» maravi l losos r e 
sultados. (No e i i i í e n inguna m a n i p o -
l a r i ó n especial) . Venta Centro de Es 
pecíf ico» 



P A G . « D o m i n g o , i<J Se Jun io de 1923 E L D I L U V I O 

O E B R H D A A S A I M X H I L A R E 
A T V A O A 1 T O R N A D A 7 P E S E T A H 

Eslrena deis AUT0M0V1LS NOUS DE LA HISPANO-H1LARIENCA. 
Combinada aaib el txeo lleuger de k a 7*30 i el correo de 14*25. 

Infonnes I billets: DespaU central deis Fern>-carrils de M . Z. A. , C»rts Catalanes, 573. 

E P I L E P T I C O S 

N E R V I O 

r a U t n l H ü D ú B O S O S ñ l 

Kuera rntedizadCn «!n Bromuro. Ultíma poUbn 
áe 1» ciencia. No antorpecc. no altara * i Eatósiafjo. 
Etl-.o» aorínendente* en • NfcTJRASTENlA E 
INCONTINENCIA NOCTURNA DE ORINA 

Cutres de EsDeclflco» j 

1 

T"}mm T C l T T *-£ ^ \ T T f T 1 Inspector del servel de dementa de I 
• « W » V £ W JCJ J . Maneomuni ta t . — Blfll ia anliffa. p r e -

oepacions. Neurastenia , Angoixa , M e l a n c o l í a , t r as to rna g e n é s i c a i i o l t r s a -
torn men ta l o n e r v i ó s . — A r a g ó , 201.—De 3 a 6. 

C a s a t u n c t a d a e n 1 8 9 0 

C A - l ^ J V r F í i i x r , s i , t i e n c a a . 

E L r R B G U I w A D O R 
Taléfono A 02 — B A R C B U O N \ 

H E R N I A D O S a r e n c á i s ) 
i Q u c r é i a co ra r vnestraa hernias? ¿ Q u e r á i s evi tar au desarrol lo? i Q u e -

réle p reven i r sos pel igros? ¿ Q u e r é i s i r c ó m o d o s ? Con los bragueros que 
fabrica el especialista PEDRO SIMOM o b t e n d r é i s estas ventajas. 

Hay bragueros de 5, 10, l í , 16, 20 , 25. 90, 35, 40, 45 y 60 ptas. Uno Fajas 
h i g i é n i c a s para evi tar el abor to y la d i l a t a c i ó n del v i en t r e . Bragueros para 
la c u r a c i ó n rad ica l é e las c r i a tu ras . Objetos de goma para la higiene en 
general . Algodones y gasas para ¡a c u r a c i ó n de heridas s e g ú n el D r . L iSTF.n 

toro smon 
«Anón «AKTl 

. .Huevo T r a t a m i e n t o M o d e r n í s i m o 

E S D r . O r t í u f i a 

c u r a r á p i d a m e n t e : 

« I V a n é r o o , Síf i l is e Impotencia , con 
n a nuevo y especial t r a tamien to 

moderu i s imo 
Rambla del Centro. 14, pra l . . C l í n i c a 

( f rents calle Fernando) 

B A -

F A " 

La Casa «HABAFA> a ta Alemania 
la más acreditada fábrica de pilas 
para lámparas-bolsillo. Estas pilas 
están ya de venta en t o d a par ta de 
España. Representante: Marti VaU-
bona, Pasaje Bacardl, número 1. 

C A M I S E R I A 

R f l L S M L 
2 - PUERTA D E L A K G E l - 2 

Camisas Pcpelm 15 Ptas. 
Camisas Batista 15 Ptas. 
Camisas semi-seda 15 Ptas. 
Camisas eéñro Mafia 16 Ptas. 

C a a a a l s a a t o d a p o p e l í n 
25 pesetas, t o d a con dos cuellos 

IBKIa 

> MáQDinas para coser 
? bordar 

B A R C E L O 
9 . A V I Ñ Ó . I 

mmmi • 
L a s d e m e j o r r e s u l t a d o i 
L a c é l e b r e R A R I O A ¡ 

roa——Baa—M 

C I T R O - F E R M E N H H A 

del Dr. Rimbau, a el agente más poderos 
para curar los trastornos gastro-lntesliiules 
de los niños, aumenta las d e í c n s a del or-eintsms y destruye l a bacterias de la puire-

edún y l a patógenas. Indispensable para 
los niños criados con biberón para evitar las 
terribles diarreas esfivala. —Segalá, Vilatlot, 
Perrer, Batallé y en la faraiacia del autor 

calle de Urge!, número 103. 

¿Oné es la E M m v U l 
L a B i o t c r a p i a es el s is tema lerapcu-

'.ico m á s moderno, c ient i f ico y ef):*at 
que se conoce para c u r a r las enferme
dades c r ó n i c a s , y su dcacubrimietilo 
ha causado ona verdadera revolución 
t e r a p é u t i c a . 

La B i o t c r a p i a c u r a s in drogas ni 
medicamentos, y en mucSSii e n i e n ü a -
dades e r ó n i c a s obra mi l ag ros . 

L a Bio te rap ia cura el 90 % de ¡o* 
enfermos c r ó n i c o s , y son a miles lo* 
enfermos corados. 

L a B io te rap ta e s t á principalmente 
indicada en las enfermedades de 1* 
piel , de la sangre, do la n ü t r t e " 0 " 
(Diabetes. Raqui l i smoa , reumatismo) 
y sn las nerviosas (Epi leps ia , locura, 
impotencia , p a r á l i s i s ) . 

I n s t i t u t o d e S J o t e r a a U » 
D i r ec to r Doctor Rías . D u r á n y Bas, 1* 

E S P E C T A C U L O S 

T e a t r o s 

T e a t r e C á t a l a R o m e a 
Teléfon 3.500 A. — Avul, dlumenge, dos extraordlnarles fBn-

elons peí eolóa de l'eseena aUIana ENlilG BURRAS, aecuodot p«is 
millors eloments de la eompanyla del teatre catalA. — Tarda, a Ooa 
qunrU de quatre, la suigníBoa prod\ice>ó den Prederic Soler EL KE-
RRER OE TA' -L . — Nit, a tres qu&rta de deu, H su!•lira o rao ló de 
Enrío BorrAa TERRA BftlXA, del meatre Guimerá. — Demi, dt-
Buns, nlt. ta famosa obra den noelfiol LA BONA OEHT. — S* Oes-
yatxa a comptadurla. 

G r a n T e a t r o E s p a f i o l 

Teléfono 114» A. — CompaflU de vodevü y grandes 
«culos , de Santpere 7 Berga. Primera aetrla Aannción Casáis- . 
lIoT. domingo, 10 de Ionio, tarda, a l a cu»tro, ¡dos ob ra ) J A r(-
1 cinco actos 1 EL 8EORET DE LEE MOIE8 y aprlae del vodj™ 
a I r a actos LA DONA DEL MEU AJatO. — Noche, a las aî ¡ 
al ruidoso éxito de ta narraelóa aneodAtiea en austro actos y 
ooadroa. CLAVE. Fastuosa praentaeM*. Decorado nuevo. Nun.c^ 
a ooroparaerla. Banda de evometu. — Mañana, tona, t a r d » ' ^ 
DONA DEL MEU AMIC — NootM, al mldOSO éxito CLAVA (Uiu— 

de C L A V t ) . 
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T e a t r o T í v o l i 
. .••(•-.?« Cia de aarxuela y epereta P inedo- l i e s lar. — Hoy, aa-

min¿o, a Jas euaU'o tarde, (¡rauaioBti pcognua*: doa protiouaa 
Ohru. doa- '-^ zarauala en doa acto* y cuatro cuadro», da Joat Ra
mo, Martin y naaslro Guarrero, da ruinoso éxito, L A m o n t e r í a , 

de éülo are^ionta. Bugatto, Plaede, Bailestar, Vendrell y domas 
nri;>ctpalea arliulae de la couipaftla. y la zarzuela en dos actos, di»l 
ír.i'i-i "eo írea cuadros y un prólogo, de José TeUaer.be. tltiraa ••>ro-
üii-olú» musiool del maestra UaCaal Calleja. Sublime interpreta-
eión, (-A8 K*R!SCftl.AS, música espaiola. Rosay Mlr. Balla*<ter, 
l.loret, Koanlaa y demia julauipalea artistas de la compafila. Ea-
i i ml'ilo decorado de Castclla y Fcrnáades. Rlqulí'mo Tfirtuano.— 
fio.-.l.o. a las diez, al divertido entremés MAROLITA L A PEQUS. la 
rovihla en un acto y Blete cuadros, de M. Pemándei y maestro 
Marllncz, iQU'ES G R A N BARCELONA. Pinedo. Ballofter. Fuentes. 
Bnrna. Aznar. Alarla. Kl popular NANDU a eargo del gran aotor 
pepe Manjuéa. Toman parto en la obra todas laa aegundas tiplee, 
eero general, euerpo de baile y la pareja de baile Montero-fer-
ninrfea. Grtmdlosa presentación, negata de preciosas flautas para 
i . • .fiar el cuplet que canta la seBPrlta Pinedo. La xarmela en 
dos eotoa, de gran éxito L A S K I A R I S C A L A S , por los mismos ar-
'. \ Je la función de !a tardo. — MaBina, lunee, tarde, a proeioa 
• rulcos: butaca, 4 peselai. L A E S T R E L L A ERRAKTE y L A 

mcM-rem». — Nooha. ¡ Q u m s o r a n s a r c e l o n a i y l a « m a 
r í s c a l a s . — Vlarnca, beoeflelo del primer actor y dlreotor 
Luis Ballester: tarde y noche, frrandea programa». Semana prói l -
tna, BSTHENO DE EETUDIAfITIíJA, tres aotoa, ir<ro de M. Peal 
iMa,s'«ll 7 3- M. CaatoUvI, múslea del mu. «tro Joaé Ribas. Prlnal 
pales Intérpretes: sefioraa Rossy y Aguítt y acores Vendrell y 
l'uontcs. — Se despacha en contaduría. 

T e a t r o d e ( N o v e d a d e s 
OMHfwiHa eón-.ice-draaiáttoa dal Teatro Laca de Madrid. Dt-

rcotor da esecaa, Ricardo Simó Raso. — Hoy. domingo, tarda, a 
las cuatro. I-a comedia cu trea setos da Juan Jomé Lorenta B L 
M A M I C U U . D E L A C U M B R E , estrenada por esta eompafiia oon 
éxito exlraordlnario en el Teatro Lara. El Juguete eómleo en un 
acto do los seftoree Paradas » Jiménez, L A C A S A D K LOS Mi L A 
C H O S , gran éxito de risa. — Noche, a las dle». La comedia en trea 
aotoa, de don Manuel Linares Rlvas L A HALA L E V . El mayor éxi
to del aflo. representada por esta compañía en Madnd I M d(as 
consecutivos, y el Juguete cómico L A C A S A O S LOS MILAGROS. 
— Mafiana. tarde, a las cinco. maHné económloo. El Juguete oó 
mico en dos actos E L O F I C I A L D E C U A R O I A y L A CASA D I L O S 
MU.AOms. — Noche, a las diez, BSTHENO de la comed la en tres 
totea, dé Félix Carazonl. L A S E Ñ O R A P R E S I D E N T A , estreuada 
por esta camp.tflia con g ñ a éxito en el teatro Lara de Madrid. 

E l d o r a d o 
CompaOIa de dramas y eomedias MARGARITA XIROU. — Pr i 

mer aotor ALFON30 MUSOZ. — Hoy, domingo, tardo, a las ouiilro 
y media: el praeloso entremés da loa hermanos Quintero L O S C H O 
R R O S D E L MIO. Segunda ropreseotaelóa da la hermosa oome-

- original de los Inaisnea autorea Serafín y Joaquín Alvares Quin-
trro. C R I S T A L I N A , aac.-lia exproaamenle para MARGARITA XIR-
GU. que b estrenó en e] teatro Espaflol da Madrid. — Noche, a las 
dlex, tercera representación da C R I S T A L I N A . — Mañana, lune». 
' \ C R I S T A L I N A . — Martas, tarde, primera matlnéa de moda: 
C R I S T A L I N A . 

T e a t r o ( N u e v o 
CompaiUa da vodevil Urico jr sanmala, dirigida por el grac'o-

miaa pruner actor Salvador Vlaegnln. — Hoy, domnitra, 10 Junio 
de 1923, — Tarde, a las cuatro y media: l * L A M A G D A L E N A T E 
S"'6- — fc* L * VENUS D C CHAMBERI. — 3 • E L REGALO D C 
BODA. - _ 4.« LAS CORSARIAS, grandioso éxito de esta eompafiia 
J verdadera creación do Salvador \Weí-aIn. — Noebo, a las nueva 
J Ires cuartos: tjt (FUCOOl — |.« OJO POR OJO. — 3.« EL H E -
0 « - 0 DE B O D A . — 4.* LAS CORSARIAS. 

T e a t r o C ó m i c o 
_ /^an compaflia Urica eapafiola de aarauela, opereta y revUUa. 
«f'Siaa por Enrique BeoL — Hoy domingo, aolosal programa, — 
«arde, a laa tres y media. — Noena. a laa «tieva y media: 1> La 
« " u e i a en m, act0 ¡ q r a O I A S A OIOS Q U E ESTA PUESTA LA 
"fSA! — xarzuda en un acto LA ALEARIA DE LA KUER-

Ovacione» al emlnenta toíior Sanebls. — í j » La gracioia opo-
í. í í-!n d0s ao10» " A H ' Z X L L X MTOUOHC. — Triunfo de AnloAlU 
zr~r . í . 1 Paoo Gómez R o m U . — Maflana. lusas, la grandiosa sar-
I r r * "«WEB Y R E I N A Butaeaa de primera elase. t pesetas; da 
S&nm-.1"50- — Regalada» tea demás leoelldadís. — Nooha: LA 
mr'ouÜHt* ^ HUÉl:rlr* ^ U 6I,ereU « iot •ctos « A W I E U J E 

T e a t r o P o l i o r a m a 
DlnSSí1:>lS'!l comedia del teatre Infanta I h M de Madrid. — 
euatrT arU»Uca. Arturo Serrano. — Hoy. domingo, t/ude. a ta* 
Ivicrn ?i n,*(11*. aeeolón especial, y noede, a las dle«, el éxito var-
Ili'i»» r's* enntlnua en trea aotoa, adaptaolón de don Federloo 
1 ' darí ' E,• PAR*'*> CERRADO. — Kola: La funoión de la tar-
Cftc'-r,Íf'rln"i.pIo eon el entremés da loa hermano» Quintero S E 

C O D E CONFESION. — Mafiana. lunes, larde: EL PASO «wa. 

T e a t r o V i c t o r i a . 
Uompafila ZUFFCLl-PERA. — Domingo, 10 da Junio. — Tar. 

do. a las tras y media: 1.* MASAHA DC SOL. — PETIT OAFN. 
Exito do Interpretación. — 3 • EL VALLE DC ANSO. — .Noche, a 
iaa diez: 1.» MAMA FELtCiDAO. — i - EL VflU.f i DE ANSO. —• 
Lunes, i i da Junio. — Tarda, a las cuatro y media, vennouth po
pular: MAMA FELICIDAD. — Noche, a laa «Sea: • ; . . .1 CAFE. —• 
Martes, tarde 7 nonhe, grandes carteles. 

T e a t r o G o y a 
ConmaOla de alta comedia Dlae Artiga». ^—DlrcooMn: M. D M 

Has». — Hoy, domingo, tarde, a las cuatro y media. Moda. OHARLA 
ANDALUZA y la afamada ereaotóo de Pepita Díaz do Artigas EL 
GENIO ALIONE. — Noche, la divertida farsa alemana EL EX-
PFU-SO O B TURQUIA. — Mifiana. lunes, tarde, EL EXPRESO DK 
TURQUIA. — Noche, «1 elamoroao éxito de esta eompafiia EL C E -
K I O ALEGRE. 

T e a t r o d e l a C o m e d i a 
Ccmpanyla Claraimint-AdrtA. 1— Tarda, a 4 8/4. — IfH, t S / t f 

La comedia en trea a-tea AFRICA y al poema do JuUo Danta, t r» -
dult per Teaeriptor Rivera y Revira, LA CENA DELS OAROENALSk 

a ^J.*!,1-1-0- — Noche: EL PARAISO CERRADO. 
O g i a s d o a éxito»: EL PASO 

Todos los 
D E L C A — n i O 7 E L PARAISO 

C i n e s y V a r i e d a d e s 

T e a t r o C i r c o B a r c e l o n é s 
Coliseo da laa grandes atraodooea. — Hoy, tarda y noehtt 

d a^orHoqlo esáa atractivo, ImportanU y económloo de Barcelo
na. — Cine, varietés y atraoolonea. — Loa notable» equilibrista» 7 
aaBMetai LES P.UUS. — La genUMshna 7 aplaudida eanolonUta 
PEPITA REVERTER, a transformación y decorado propio. — La 
célebre estrella do baile la bellfelma MARGARITA DIAZ. — Riquí
simo vestuario. — Decorado propio. — Los renombrado» artista», 
finióos en su género, iMORENOT 7 en excéntrico LEPE. — El AS 
del xilofón, el rey de 1» ventriloquia moderna, malabarista oómloo-
serto, parodista». — Némero artístico y cómico da prUner orden. 
Precios popularea. 

T e a t r o B a r c e l o n a 
Teléfono 514 A. — Gollaee de vnriedadea. — Temporada da 

I 9 t 3 14. — Hoy, domingo, tarde, a las cuatro y cuarto. — Noona, 
a la» dios. — É¡1 mejor cuadro de atracciones. — Proyección a» 
noUble» pcHouloa. — La gentil bailarina MARIA PUJOL. — La aW-
mada troupe Japonesa FUJI. — Lo» aplaudldoa artista» TRIO 
PLAXATS. — Oran di 000 éxito de la eminente cancionista MARIA 
CONBSA. — Repertorio nuevo y exclusivo. — Riquísima presenta-
olóo. — Bxltaso de kt hermosa cancionista de elres regionales OFE
LIA DB ARAGON. 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hoy, domingo, seelón matinal do anee a una. — Tarda y ño

cha, programas estupendo». — ¡Grande» éxitosI — La divertida 
película Hoto! modernlata. — La bonita eomedla Un hijo moda**. 
— Gran aoonteoimlento: Magdalena Farat, por la emlnenta artlats 
Frar.cusca Bertinl, y segunda Jornada de la extraordinaria een» 
alemana en dio» parta» El hombre sin nombre. — En la sesión de la 
noche, doa grandaa eatrenoe: Esclava do ao vanidad, grandioafl 
película ruya protagonista es la catre Ha PAULINA FKÜD ERIGI. J 
tercera Jornada de El hombro aln nombro. 

S a l ó n C a t a l u ñ a 
ORAN CINX DB MODA. — Notable» quintólo T M e . — Hoy. «•> 

mhiKo, gran sesMn matinal da once a ana. — Tardo, sesión r r l 
tlnua. — No hay butacas numerad»»: El colosal soccJ» del pro
grama AJurla ¿Qui baca to maridot, por al muy slmpiUco ab
asta Dougiss Mae Loan. — No deja usted de ver esta preetoal-
dad. — La boda do medianoche, por la bellísima Rita Jollvot. —< 
Noohe. gran dioso acontecimiento, la mAs hermosa poUeala da N 
temporada: El calor del hogar, programa Verdagner, exolueiv* 4» 
la marca Realart, grandloaa creación de la» tres estrella» da ta <t-
nomatografla: Agné» A>Tea, Mi!ton SHI» y Teodoro K-berta. — OS 
verdadero derroche en lujo, riquesa y presentación. — 
lune», la preciosa maravilla einematografica CI oalor Sal hogar. —< 
ReUnipaoe, reprisse por el perro artista. — loo amora» Sa M 
bombero, cómica. — Aviso: A pesar del elevado prado da la gran 
exclusiva El calor del hogar, regirán loa preeloa oorrieotaa. mm 
Miércoles, reaparición del malogrado artista Wallao» Reíd. 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y C i n e N u e v o 
Hoy. domingo, grandloaa y eolotial programa do •oleoeéoaadat 

pellouM» da gran éxito. —• Asunto» selectamente escogido». — 
Siempre las mejores y más emoeionantes produoolonea. — Exíta 
clamorosa de la estupenda peUcula de magistral presentación Cío» 
la fronceilta, 8.000 metros, por la Incomparable artista Mae Mo-
rray. — El Intrépido Cupido, asunto cómico da gran risa. — Exito 
formidable de la emocionante peUcula de aran intensidad dramátlea 
Corazones humano», t,9C0 ire.ros, por el incomparable actor Houaw 
Peters. — Gran éxito do la euperserle novela El hombre aln noca» 
bro, proyectándose el segundo libro. — Ncch», estreno del teroea 

libto do El hombre «In nombro. . 
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C i n e D i o r a m a 
Programa para hoy. — Tarde, jtandes «eslonca. •— ítoafcs, 

atunento de programa y estreno da la cuarta y última Jornada d i 
la serio noveU l a mujer sin mlodc. — Corazones humanos. — La 
bañera automática, gran usa. — La apuesta «Sol millón. — La ba
rcina del valle. — Mañana, nuevos astreuoa. entre ellos A la luz del 
*1b. — El príncipe escultor, suporproduoelún del programa AJu-
rta. — Carrera de automóvllaa, trofeo Amtangui, píHouIa da aian 
•otuallilad, y otras. 

E s t u d i o C i r e r a 
U 1 M B DE MODA. — SfilecU orqueslrlna DAI-,MAU. — Uoy, 

domingo, hermoso programa. — Estreno iQuó tontos son los marl-
4031, programa AJurla, por la deliciosa Enid Beunctt, comedia dra
mática. — En esesna, por la guaptalma Catalina Mac Dona'*. — La 
cadena da la culpa, gran drama, y ¡Abajo los Impuestos!, muy 06-
mlGa. — Nota: De once a una del medio día se despachan butaca? 
numeradas para las sesiones da hoy, tarde y noche. — Lenes: 
iCué tontos son los maridos! — tAbajo les Impuestos! — Fuc.-zas 
ocultas y Nómadas del Norte 

K u r s a a l 
Aristoorállco salón, templo de la cinematografía. Salta de 

reunión de familias distinguidas. — Orquestina Sufií. — Hoy, 
domingo, esplendido programa. — Sesión matinal de once a una. 
En estas horas se despachan butacas numeradas para la sesión 
especial de las seis tarde. —\ Primera, a las tres y media. — Se
gunda, especial, a las seis. — En todas las sesiones, el mis re-
eonanta óxlto de la superproducción do la Metro Mujeres frivolas 
(último día) , interpretauíónmagistral por los eminentes irtlstas U.i-
món Novarro y Bárbara La Marr; es la mejor historia de amor l le
vada a la pantalla. — Completando el programa Actualidades Gau-
mont y Hotel modernista, de gran risa. — Nocho, a las nue\e y 
media: La preciosa comedía Rondando la novia, por !a artista 
Eileen Percy. — Actualidades Gaumont y última de la grandlosi 
película «lujares frivolas. — MaCaoa, lunes, extraordiaario progra
ma con cuatro magnífleos estrenos: En cuerpo y alma <exclusiva), 
•enlimcníal comedia por la ingenua artista Alioe Lake. — Jinotej 
del Norte, Interesante drama americano. — Buenas referencias 
(exclusiva), preciosa comedia por la gentil artista Constanoo Tal -
madeo. — NIcomedos recadista, de gran rHa. 

P a f a c e C i n e 
Hoy, domingo, sesión única do cuatro a ocho tardo — Nocíis, 

a las diez, programas colosales. Grandes éxitos I Las graciosas 
películas cómicas Hotel modernista y El novio a crédito. — L i 
comedia Un hijo modela. — La divertida Rondando la novia. — Se
gunda Jornada de la gran serio francesa Osumonl Cl hijo dal pirata, 
titulada El castigo, por los renombrados artistas Sandra Mllowa-
noff, Aimé Simón, Qerard y Gcorgcs Blscot. — En la sesión de la 
nocho ESTRENO do la teVaera Jornada de El hijo del pirata, cuyo 
título es La boda de Eladio, 

P a t h é - C ü i e m a 
Rambla de Cataluña, 37. — El salón de mis confort de Bar

celona. — Hoy, domingo, 1 éxito orecicnte del programa American? 
•xtraordlnario, formado por películas do la conocida manufactura 
Universal-Films: La graciosa cinta eómlca La casa da huéspedes, por 
«1 célebre bufo Lee Moran. — El segundo round de la interesante 
peileala de aventuras pugilistas Sonando el cuero o el boxeador 
arlatccrático, Intaprctada por Reginal Donny, el actor favorito oe 
las niñas neoyorklnas. — La Interesante comadla El «aliante, feliz 
totcrprclaolón de Ed. (Hoot Glbson), — El gran drama El fl ir t , 
maravillosa creación do la eólebro estrella Eneed Percy. 

P a t h é - P a l a c e 
Qranvía Layetans, 53. — Teléfono 589 A., frente a la Caja 

de Pensiones. — Hoy, domingo, soaión matinal da once a una a 
precios reducidos. — A las tres y media de tardo, sosidn monstrno 
eootinua hasta las doce de la nocho: A la luz del día, drama inter
pretado por Lols Wllson. — Jugando con vidas, cou!3dl3, ercaelón 
de Malvina Longlellow y Norman Mekinnel. — EL. . . y loa piratas, 
•ajadísima comedia bofa, en dos partes, por Harold Lleyd. — Quin
to capítulo de Veinla eflos después, cuntinuaelóa oe Loa tres 
mosqueteros. — La sugestiva comedia dramática Esclava, por Ha
rold Loowood. — Esta noche, estreno del sexto capitoió do Vefnto 
años después. 

D i a n a - A r g e n t i n a " E x c e l s i o r 
Hoy, domingo, gran sesión matinal Si) onco a uns. — Tardo y 

noche, interesantísimos programas. — Libro segundo do la gran
diosa novela en diez libros Él hoipbre sin nombre, magistral laler-

5relación del eminente ftotOl• Harpy LiciHtc. — La preciosa oome-
ia dramática do 1,850 metros. Rondando la novia, por EHcen 

Peroy. — La do gran risa Hotel modernista. — Tardó, aameuto d-! 
programa con el grandioso Alm de 2,200 metros Magdalena Farat, 
por Franoesca Oertlnl. — Noohe, dos grandes estrenos: Libro ter
cero do la grandiosa serle de gran éxito El hombro aln nombro y 
«1 grandioso cinedrama de 2.000 metros Esclava de su vanidad, por 
la eólebra artista norteamericana Paulino Frederlck. — Mafinna, 
Iones, Insuperable programa de estrenos: Libro tercero da la serlo 
de gran éxito El hombre sin nombra. — El fllm d ; 1,600 metros 
El rey del carbón, por Marga Liudt y Valy Arnholm. — Loe jinetes 
«el Norte. — El grandioso flhn de 2,000 metros Esclava da su va
nidad, M r Pauliue Frcderfd,. y la película do b p í i q r l ; . ' . Kiccmedee 
Moadlata. 

C i n e s I r i s - P a r k - R o y a l C i n e 
Hoy, domingo, gran «esiun matinal de ouca a uha. — Tira» 

colosal progranM: El Hombro sin nombre, segunda Jornada de t» 
Insuperable serle alemana en diez Jornadas. — Un hijo modwo, 
precloBa comedia gran risa. — Magdalena Ferct, emocionante dra
ma, por la trágica artista V. Bertini. — Hotel modernista, chlsloj» 
cinta, risa eocllcua. — Actualidades Oaumont. — Noche, aumento 
do programa con la delletoea película Rondando la novia y loi 
estrenos El hombre aln nombra, tercera Jornada.; Esclava da «u va
nidad, grandiosa película interpretada por la artista PAULIM 
FREDEUIGK. — Mañana, hiñes, escogido y variado programa dt 
estrenos. 

i H o n u n i e n t a l • P a d r ó • V V a l k y r i a 
Hoy, domingo, gran sesión matinal de onea a una. — Magniflo» 

programa: Veinte años después, quinto capítulo, grandioso s i l . 
tazo. — La suerte de Ralmundln, grao risa. — Actuslldadel Gao» 
mont. — Canr.ody al descuidado, del selecto programa. AJurla, por 
Wllllam S. Hart. — Tarde, programa aumentado con A la kix M 
día. — Nccbs, preciosos estrenos: Veinte aftes después, sexto ca
pítulo. — Una buena embújacla, por el graa actor Robert W í t -
wlek. •— Mañana, lunes: Veinte años después, sexto capítulo. —. 
Una buena embajada. — Los mercaderes de perlas, asunto sensa
cional. — El crimen da lord Savllle, grandiosa tragedla draa&t'ct. 
IGuerra a loa hcmbreal, gran risa. 

C i n e P r i n c e s a - G r a n v í a L a y e t a n a 
EL LO CAI. MAS fRBSGO Y COMODO. — Hoy, domingo, co

losal prograjna: £1 gran ñlm Corazones humanos, por Humáa 
Hearts, dedicado a las madres. — El hombre sin nombro, luterpre-
tándoso el segundo Hbro titulado Un falso director, la mejor qo* 
sa ha proyectado en super serie. — La olvidada da loa Diosas, ror 
Gcraldlne Farrar, en sus mejores creaciones en arte, lujo y bells-
za. — Intrépido Cupido, asunto de grsn risa. — Segunda de H 
valle da Orán. — Noche, estreno de El hombro eln nombre, huer-
pretándosa el tercer libro, titulado El expreso da Venecla. — Orí 
fino, del programa Ajarla. 

D e p o r t e s 

C a r r e r a s d e C a b a l l o s 
SEPTIMO DL\. — Domlnao, 10 de Jtwlo. — A las 3 S., SO m. - h 

Precios: Libra circulación, Í0 pesetas; entrada general, 1'25 pí
selas; de earruaje, 6'25 pesetas. — Impuestos comprendidos. — 
Despac-ho do localidades: Taquilla teatro da Novedades, Centro d» 
localidades y taquillas Hipódromo. •— Sirviólo de autobuses «¡jad» 
la plaza da Cata!: ña al Hliiódromo y viceversa. —- Preélos: 1'59 
por trayecto. — Servicio de restaurant y bar. 

F ú t b o l 
PARTIT DE PROMOGIO. — Dhimenge, a le» 4 1/2 tard», 

samp Europa. —• Aveno del Sport : : Maninenc. — Gampibnst i» 
segona categoría: Granoilers-Atlétio, camp Aveno. — CataJuaya, é« 
Ba-Jaiona-Hospitalenc, eamp U. S. da Sans. — Els partlts de gcgjn» 
categoría comenían a les 4 larda, — Per entrados 1 looalital», »» 
eamps de joo. 

F r o n t ó n P r i n c i p a l P a l a c e . 
Hoy, domingo, tarde, a las cuatro y cuarto. Dos extraordlns-

rios partidos de pelote a cesta. — Primero, VICENTE « YCHAZO 
contra SOTO y PALAU; segundo. GCRUCSAGA y SALSAMKND1 
contra BARRENKCHRA y MARTI. — SI hay lagar, sa Jugará a» 
tercer partido. .— Noche. 00 hay partido. 

F o t b o l 
Colosal partido para hoy, día 10, entre el BARCELONA y el f»-1 

moso DARINO, de Bruselas, en el campo da Las Corts. — Se dcs-

Sachau localidades y entradas en la plaza de Cataluña, número 
_cntro do localidades. 

B a i l e s 

B o h e m i a M o d e r n i s t a 
Sábado, día 16, noche. COLOSAL CONCURSO DE E S O 

TES. — Para palcos, dirigirse en la taquilla. 

G r a n M a r t i n i c a 
Abail-Hafont, 3 v 4. — Teléfono ais . — Todos los días ol melor CnalSr0JílV 
meucu da k ^ ; . jna, a las dcea j tres deis madrugada, — Los doaiuif-" 
nías fesllrus sesión eztraordlasrla a laj s>ota a a ia'tarde. 

u r a n . a y P a y 
SALON DE ESPEOTACÜL03. 

I r i s - P a r k 
Sillo predilecto da la Jnvonlud elegante, el más cómodo e "T 

giénioo de esta ciudad. — Hoy, domingo, tardo, gran halle por 
sla rival banda-orquesta H Delirtó Musical. Nuevos bal»0 '" 
Estrenos contlnnoa.-
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V e n u s S p o r t - P a l a c e B a i l 
Rorták á t Baa Anlonlo, M y M , 7 Tigra, 27. — H07. á*-

miogo, tarda t aoch*. gnmdea haflaa o» aooladad por la renoai-
f.mát. banda vaaua Sport, qua Ua aeartaitaiaanU a:r\gt el maea-
tro doa Dominio Ponaa, eatreoaodo loa ballablea algalenU»; mb»-
tlsch "No paso na*> tanga "Macana" y foxtrot "Jaaaing. 

N a d a l -
Maestro da baila de aalúa. — iluico en Rapeüa que en ua día 

(al 00qTiene) eoaefia btaa al baila ds aoeledad. — También ensefla 
tdiia rlasa de bailes modernoa. — Més da etneuecta afloa da praa-
tica aoa la mayor garantía. — Calle Ciegos da la Boquería, núme
ro í . entresuelo (Junto a la calla da la Boquaria). 

D a n c i n g P a l a c e " G l o b o " 
eiamnle salón da baile. — Cortea. 744. — B07, tarda 7 noofea, 

OP.aNUES BAll.KS. — Saleoloe programas de modernoa bailables. 
Exito ereeiente de loa úitlmoa estrenos. Admirable InterprcUeldn de 
la notable Beoda Dancing, que con tanto aelerlo dirige el "As" 
de los maestros aeflor berma. — Rn el baila da la noohe, eond-
nuacióa da las elegantes VELADAS SELECTAS, 

S a l ó n B o h e m i a M o d e r n i s t a 
Espléndido salda de baila. — Hoy. domlnco, grandes bailes 

tanls y noche. Nuestra aln rival banda, dirigida por el popular 
Iglesias, ejecutará ua escogido programa da bailes moderaos. — 
Ycrhcnaa de San Juan y San Pedro, anndea festivales. 

I d e a l S a l ó n 
Pronto Arenas. — Hoy, tarde y noche, graodea bailes de 

eisdad. Bailables loa más modornoa, ejecutadoa por la sin rival 
Banda ID SAL, que dirige el grao maestro aafior Serrano. 

P a l a c i o d e C r i s t a F 
—Grfatdbal Colón, descubrió las Amérlcaa. 
—Mareonl. descubrió la telegrafía aln hilos. 
— "disson, deaoul.rló el gramófono. 
—Loa aatrónamoa, descubren luinohos en ai Sol. 
Pero-no hay quién descubra una imperfección en el cuerpo 

l« nna de las 300 artistaa que triunfan cada nooha en al Palacio 
de Criatal. Palacio de Cristal, Estrella, t , praL, tel. 1623 - A. 

S a l a E m p o n ü m e s a 

D i v e r s i o n e s v a r i a s 

P l a z a d e T o r o s A n t i g u a - B a r c e i o u e t a 
Dominga. 10 da iunio da 1923. — A las «uatro y media ea 

pialo. — EXTHAOnDIÍíAlUA GOIUUDA DE TOROS ECONOMICA. 
Si üibra. 4 pésalas. — Sol. 2*30 pesetas. — SoU HE1LM0SOS TO
MOS, sais,-de la acreditada ganatteria de ALD.MUIAN por loa anlaa-
üidos aspadas w i c i o r u L 11 f h o u l t a d e s n A n t o n i o S á n 
c h e z . — Barrena, 10 pesetas. — Contrabarreras. 8. — Delan
teras da grada, 7 peaetas. — Delanteras da andanada, 4*60 pesetas. 

A p l e c d e l a S a r d a n a 
AvuL dlumenge. 10 luny. — MaU. a Vallvidrera. — Tarda, a 

Les Planea, — Nlt. a la j !a?a CaUlunya. — Cables: La Principal 
<ie Perelada. Antlga Pep 1'.güeros. Prlcolpal Barcelonla. — Esbart 
üe úanoatres. Patria del Poblé Non. — Serval extraorlloarl da 
trens entre Barcelona 1 Les Planea. 

E n l a c u m b r e d e l T i b i d a b o 
Sardanas ea la cumbre del míame. — Hoy, 10 da i tuda, sa 

Inaugurarti una serta de audlolonea por la cobla Catbalonla, desde 
¡u cuatro 7 media a las siete y media da la ñocha. — Eunoloaaraa 
»s emodonantea atracciones ATALAYA FERROCARRIL AEREO, 
h s10 de guerra, Ezposiclóo de artículos alimenticio» y toda claaa 
•« distracciones en el gran aalén de venías. — Habrá aervldo 
eootioao en los cochea día clase general y preferencia. 

T u r ó - P a r k . 
1 "arque de moda. — Deliciosos y aroensUsados Jardinea. — In 

«oidad de aensaelooalca ntraccionea. — Hoy, tarda, a las claco, 
2^('*n«*. Putdblncüs 7 repetición del aoonteolmlento deporUvo 
W L T O D E LA M U E R T E sobre automóvil Studebakar. — Tarda 7 
•¡oche, oonoiarte por la banda de eaxadorea de Baroalona. — CafS-
™stanrant de primer orden. — Netai Hoy, tarda, no son vllldas 
^ Paaea de favor. 

A g e n c i a G e n e r a l A r t í s t i c a 
CARLOS PONT Y ROVIHA. — Barbará, 1 y I , principal. — D»-

'-F-cionea en Madrid y Log ró t e : LOS TUMOLLST (doa a) pabna-
ZVSi. ~ ' A. PLOREAL (La PoUoa», bailarina. — * GLORIA 
T« i I M ' ' eandonlaU. — • PILAR BULLO, bailarina. — * PAQUI-
» ^ '" '"OYO, oanoionlsU. — * LO U N HPT, eanetonlsta. — DELVO 

DBLVA, parala da bailo. — * LOS O U T E L U . duelistas.—LES 
««ARBBIS (1 s. I a.) olnwns mnslealaa. — PAQUITA MüNGLAL. 
Pai 1 5Í!U- — * TINA DB JAROint. eanelonlsta. — Dtr. 7 Mmme. 
íMi • h'PoeNsaáa 7 sonámbula. — • jD 'MACBLf . . . enololo-
«•ví, • — Se suplica a los señores empraaartoi pklan fechas I I -
¡>:0 —'-¿í*8 asterlaeo» Indican que el artista lleva decorado pro-

~~ Este añónelo se publica todoa loa docnlogos. 

Carree dal PL titeare 11. — TsUfoa 31»» A. — A r U fio-
nanga, dia i * da juay, a las cine da la tor4a: TRUma foaaló & 
temporada. — 11AaeaUlxeaent tr.esparattl — L Rspriaaa da M I 
R » «AOM, tes actas, p-ela T f T K U J S . — U. Bte iael prou apta». 
diUjpaUaaos TOMI aod PEPL — DI. LA MUEUU 0SL8 BBK PLAN-
1WIB I et tipio BALA. DEL TÜRUHÜT. — No tai Sortoig de'oa 

P a r q u e 
B espaettado máa noevo da Barcelona: PISTA DE HIELO, 

sport de moda Instalado on al Gran Caaioo aoa esmaradd serrlota 
da eafé-restanrant 7 a&lonaa aapeelalea para banquetea. Jaza-baM 
Verdura. — Trae sesiono» diartas te patinaje: te ooaa a una, a»-
paaial para leoaleoea; da seis a ocho tarda, asalte thá ; da (Bes a 
una noche, patinaja 7 ezhlbioióa por la belUalaaa profesor» Mna. 
Bise Derkseo 7 ai notable profesor Mr. Angola. — Hoy, tarda, sa la 
Placa te Fiestas, eonoierto por la banda de Vergara. — Nacha tua-
c'omiulento ds las atracolonea dal Paraná. 

G r a n C a f é d e P a r í s 
Billarea 7 tresillo modornoa. Pastaleria. SarvWo esmerado. 

Abierto basta las doa ds la noche. Rambla da r- .».! , ,», j g jusás 
a la Plaza te OataluBa. 

i M L u s i c - h a l l s 

A l c á z a r E s p a ñ o l 
Colón, 7. — Director artisUoo. Joaé' Thomas. •— S MSlo-haS 

te moda. — 40 hermosas artistas, 40. — 29 alegantaa taoguls-
las, 20. — Exito grandioso ds la a Ira colón DHI.VO and DBLVA, bai
lar las te moda. — Sueoóa, auooáa FBRY, risa eonUnua. —-NAN
DU está ea al ALCAZAR, ai autómata dal día. — Ríos presanta-
olón. — Decorado propio. — Todoa lo» días, da aleta a mieve. ap#-
rl t l t f danzlng. — Da una a cuatro madrugada. VELADAS TABARI-
NESCAS en al nuevo 7 elegante foyer de verano. — Bastaoram a 
la carta. 

E d é n C o n c e r t 
Asalto, 12. Teléfono 3.332 A. — BL MUSIC-HALL DB LAS 

CARAS BONITAS. — Hoy. a las tras y toadla y a las di es menos 
cuarto nooha, cinco atraaotonaa. entra laa que Oguraa AUREA 
ALBA, HERMANAS BLANCO y LA CBLEBRB ESTRELLA AIMb 
LUIA NAJERA. — Aviso: En domingos y «Usa fastlvoa, loa 
precios serán: Tardes, entrada con consumación. l'S» ptaa. Nooba, 
amas late ralea, doa pesetea. Nuuva dirección oa oootaa. Selaetas 
oublartoa a aeia paestaa. Entremesea especules. I [LA MHUOR GO-
tíNA DE B ARCBIyONA 11 

L ' A S • C a t e d r a l d e l g é n e r o f r i v o l o 
Palacio te laa earaa bonitas. — Marquéa del Duero. — T o * -

fono 4.628 A — Director artlstloo: Antonio Abelelra. — fli anilinas 
programa. — Tarde, a las troa y media. — Noohe. a las nueva y 
medía: R. TEJADA : AMPOSTA : MARSAL : MORUGHA : CAIB»-
LE3 : MAR Y SELVA : M. RUBIO : LORENITA ALARCON : M. 3 » -
GURA : GRANDBLLY : RONDERITA : AUREA ALBA : ANGELITA 
HIANGES : IRUftA : LADY : ANTORITA KUEKTÍ8 : JUUTA A S -
PA^A, reina tei eoupiel picareaao : BELLA DO RITA, soberaaa 
del arta frivolo. — Hoy, grandioso éxito te le fantasía tndis ÉL 
BirrVHA DE ORO 6 LA CORTESANA LOTLA. _ Ptearasoos •ooplot» 
ejecutados por la BBLI- \ DORTTA. — Gracdloas áxMa, m U n 
gran apertUff. 

G r a n M u s i c - h a l l F o l i e s B e r g ^ r e 
Mualo-haU te primer orden. — Marqués del Doera, M . •—• 

Teléfono 392» A. — 80 artistaa, 80. — 40 tangulataa, 44. « m 
Bxlio: Núfies, Noedla. Diamantina. Delma, Ruta, Burra. Hungría. •—• 
Ovaoloses a TBRESITA PONS. — Todoa loa días. Oa una a lr«a, 
Sonper-tango. — Días fesUvoa, de siete a nueva, Aparitlf-tanm. — 
Consumación usual, en butaca, día» laborables: por la tarda, h a 
peseta. 

P o m p e y a 
Marqués tel Duero, 52, y Conde del Asalto, 103. —• Talé Ca

no, í*58 A — Exito de las esculturales rumblstaa TRIANA : MO-
RTTA : CASTOXO : ESPARA : PERLA : GLORIA : ARAGON. — 
Acontecimiento da laa Inimitables ramblsta» ADEtA PUERTO | 
PERLA MORA : PERLA MALAOUXAA : JUUA LOPEZ (Anmattnl-
U ) : CADIZ : PAQUITA SOVICT, ünJoa eraadorm del arta frítala. 
Todoa loa días, tarda y nooha. ua divertido " "loares00 

N o v e l t y 
Gran mualo-hall ds primer orden. — Marqués dal Dusro^ — 

Luisa dJ Tormea, Antofllta Clavar, "Novelty Revista", Concha Vlía, 
Pernandila del Valla, Revoon, Flor Temprana. —, Exito da ANA D I 
Lffl y MANOLITA COLLADO. LA CLE0. 

R o y a l C o n c e r t 
Marquéa dal Duaro. 108. — Exito te la oansonatlsta NINA 

UTRERA. — Orandea ovaciones a la escultural y sugestiva PEPITA 
MUA&ES — i s l a semina, importantes debuts. 
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C R O N I C A D I A R I A 

D i v o r c i a d o s d e l m u n d o 

Parece que ha; entre nosotros quienes 
afloran los tiempos de Calomarde y de Nar-
y&ez. Algunos elementos piden el predomi
nio del sable, por entender que «si se prac
tica la fórmula roág pura del orden público 
j del respeto a la ley. 

En Inglaterra, donde la guerra motivó las 
más arduas cuestiones sociales, en Fran
ela, en que el pueblo sufrió horrores de la 
barbarie alemana; en llalla, en que la po
breza se apoderaba de las comarcas, y en 
loa Estados Unidos de América, también pro
tagonistas en la contienda, no fué preciso 
encarcelar a las muchedumbres, ni aplicar 
los procedimientos del terror y de la pr i 
vación de los dereobos ciudadanos para Ir 
encauzando las naturales convulsiones eco
nómicas producidas por la hecatombe que 
en el mundo produjo la reacción germana. 

Y es que en esos países los gobernantes, 
educados en la escuela liberal y demoerStlca, 
entienden que la retorsión de los dercclios 
políticos no es un medio práctico para res
tablecer la paa. Al contrario, la Historia do-
mostró que cada Stberla tiene su hora trá
gica en un Tsarqalóselo. 

Los que aquí claman por la instauraolón 
de un rógimen de violencia dan ante el ex
tranjero una sensación altamente perjudi
cial pará España. Y asi vamos creándonos un 
divorelo muy hondo del sentir de todas las 
naciones verdaderamente civilizadas. Día 
llegará en que taquemos las consecuencias 
funestas del aislamiento ancestral en que 
vivimos. 

i Qué puede esperarse de un pueblo por 
completo apartado de los grandes Ideales 
que se ventilan en el mundo? Mientras fue
ra de aquí los estadistas encaminan sus es
fuerzos a redimir y a liberalizar a los pue
blos que rigen, entre nusotros. no sólo loa 
gobernantes, sino, lo que es mis vergonzoso 
aun, muchos gobernados, aahelan, como re
medio a los males que nos aquejan, poner en 
suspenso las normas constitucionales y l le
nar las cálceles de ciudadanos, retrotrayén
donos a los tiempos Ignominiosos en que la 
política de Espada se desarrollaba en los 
jardines de Aranjuez, contra toda noble as
piración do la conciencia popular. 

E n l a A u d i e n c i a 

SEÑALAMIENTOS PARA MASANA 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Universidad. — Inoum-

Slimiento de contrato. — Don Gumersindo 
arela contra don Hermán Pelter. 
Sala segunda. — Oandesa.—Menor cuan

tía. — Sindicato Agrícola contra don Pedro 
Martín Sans. — Tarragona. — Desahucio.— 
Dota Dolores Gatell contra don Guillermo 
Prat. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Atarazanas. — Dos 
orales por hurto. 

Sección segunda. — Manresa. — Rapto. 
José Sambiu. (Jurado.) 

Sección tercera. — Hospital. — Asesina
to.—Julián Blazquez y otro. (Jurado.) 

Sección cuarta. — Baroeloneta. — Homl-
eldio por Imprudencia. — Cristóbal Pra
dera. (Jurado). — Un oral por estafa. 

VISTA DE CAUSAS 

Sección segunda 

Veredicto de Inculpabilidad. — Ayer ma-
fiana, a las diez, reanudóse la vista de la 
eausa por asesinato frustado de Angel 
Pestaña. Empezó la sesión con el i n 
forme del fiscal don Jovioo Fernández-Pefla, 
que solicitó un veredicto de culpabilidad 
oespués de analizar los hechos y apreciar 
Us pruebas, especialmente la teslifleal, re-
eordkndo las declaraciones de los testigos 
de cargo. 

A continuación el letrado defensor don 
José Cuchillo pronunció un discurso de to
aos conciliadores y sostuvo la Inoceaela de 
•o defendido. En su consecueoefa pidió un 
veredicto de Inculpabilidad. 

El presidente, don Manuel Martínez Mu
tis , hizo el resumen del juicio, recordando 
los respectivos puntos de vista de las par
tes. 

El Jurado se retiró a deliberar y poco 
después emitía un veredicto de inculpabi
lidad. La Sala absolvió libremente al pro
cesada, io accediendo a la petición del As
ea! para que se viera la eausa por nuevo 
tarado. 

Sección tercera 
Rcslclancla a un aecnte. — En la mafia 

na del 18 de Marzo de 1922 Emilio Valentf 
Jiménez guiaba un carro sin número por 
las calles de esta ciudad, y al ser detenido 
por el guardia urbano Cándido Gasanovas 
pretendió sobornar a éste cou cinco pese
tas para que le dejara marchar, y al negar
se el guardia le acometió, dándolo un puñe
tazo en un hombro sin causarle lesión. 

El fiscal retiró la acusación. 
Por asesinato. — Para mañana está se

ñalada en la sección tercera de esta Audien
cia, ante el trihunal del Jurado, la vista de 
la eausa seguida contra Julián Blázqucz y 
Blas Mírln, acusados de asesinato en la 
persona de Jaime Rii'nnat, que pertenecía 
al Sindicato único. 

El hecho ocurrió el año prójimo pasado 
en la calle del Carmen. 

Como se recordará, esperando en los pa
sillos del Juzgado para declarar sobre dicha 
causa la esposa de Rublnat, vió pasar al 
Blas Marín, reconoeiéndole como uno de los 
autores de la tmierte de su marido, orde
nando por dicho motivo la detención del hoy 
procesado Marín. 

Sostendrá la acusación el nuevo abogado 
fiscal de esta Audiencia don Gabriel Brusola 
Beltrán y defenderá a los procesados el le
trado, don José Cuoblllo. 

POn LOS JUZGADOS ' 

Diligencias 
El 'Juzgad5 de) Oeste, secretarla de don 

José de Alemán» M i l i , instruyó durante sus 
horas de guardia 21 diligencias, habiendo 
Ingresado en los calabozos del Palacio de 
Tu'stiola tres detenidos. 

Le sustituyó el del Norte, secretaria de 
don José María Salvá, al que hoy relevará 
el de Atártizanas, 

Oficial criminalista 
Ha sido ndbibrado ofioial ertmlnallsta del 

Juzgado de Instrucción del distrito de la 
Baroeloneta, secretarla del sefior Pascó, don 
Antonio Amador Lópea. 

Lo del Banco de Barcelona 
En el Juzgado que tramita la suspensión 

de pasos del Banco de Baroelona, se tienen 

Ía adhesiones de acreedores por vs'or de* 
8 millones dé pesetas. 

CAPITULO DE RATERIAS 

Eduardo Muth encontró hace oofao días a 
la Rambla a dos sujetos que le ofrecieron 
un bonito negocio de seis mil poseías da*, 
tinadas a limosnas por una bifima cantidad' 
pero como Eduardo no tenía dinero, pidij 
un p::zo. queiiando concertadas para en. 
contra.-so en el siia de ayer en la calle del 
Marques del Duero. 

Como en casos análogos, Eduardo MuBi 
entregó 475 pesetas a cambio de recortes d* 
periódicos. 

— De una tienda do la callo del Loro ¡j 
robaron a Antonio Salas un blelcleta. 

El autor del hecho fué detenido. 
— Don Pedro Boyoela Sánchez, habitan

te en la calle de Magoria, ai regresar a su da 
mlcillo se encontró con que le hablan de»-
balijado el baúl, robándola 775 pesetas. 

A p ! e c d e l a S a r d a n a 

El viernes, por la noche, se teunló el 
pleno de la Comisión organizadora para re
solver los últimos detalles do esta gran
diosa fiesta. En la reunión se «Hó cuenta 
de las numerosas adhesiones recibidas y da 
los comunicados de diferentes Asociacionei 
anunciando la asistencia al Apleo. 

Se aooi'UÓ que a tenor de lo dispuesta 
por el Ayuntamiento, la fiesta que ha de ce
lebrarse en Vlia Joana tenga logar en el 
bosque de la misma, en el cual se disfruta 
de una magnifica sombra, y el público po
drá baila: las sardanas. 

La Comisión recomienda en gran minera 
qua cuantos asistan a la Vila Joana respeten 
y hagan respetar los objetos de la misma, y» 
que serla deplorable que la escuela que el 
Ayuntamiento tiene dispuesta para aooger e 
instruir a los niños deficientes sufriera el 
más leve perjulcio, 

A las diez de la mafiana la cobla Antigua 
Pep de Fipueres, hará sentir las melodio
sas notas de la inmortal sardana, obra del 
fundador de la tnJMma, Pop Ventura, "Per 
tú ploro". 

Estandartes, senyeras y pendones, seria 
la gula de la multitud y la ooaduclrán (B-
reclamente a los caminos que conducen » 
la Vila Joana, donde el Esbarl de 080911™* 
Patria, del Ateneo D. R., de Pueblo Nuevo, 
danzará tres ballets, acompañados por » 
cobla La Principal de Perelada. 

A las cuatro de la tarde, audición d; sar
danas en homenaje a los eomposltores ca
talanes, tomando parto las eohlas Anijg1 
Pep, de Pigueras; La Principal, de Perela
da, y La Principal Barcclonlna. las cuaje» 
darán a conocer l i s n'iovas sardanas de !«• 
mestros Toldrá, Serrat, Juncá, Soler, Ju
nóla. Bort Barbosa y otros. 

Finalizará Ib fiesta con una extraorcin»-
ria audición por las dos ooblas, a las 
de la noche, en la Plaza de Cataluña. 

D e l a U n i v e r s i d a d 

la de Avifló, a cargo ds don ^ J ^ T . 
s: Julián Hernia, José Gramunt, 

El marqués de Garulla ha convocado j ' . ; " * 
eoonómioa extraorüiaana para mañana, 
las doce de la mauano. ¡ -

—. Con motivo dg ta pecienta visita w 
inspección, se han dóncedldo diplomas » ' 
alumnos que se Tntirrf& de las siguica"» 
scuelas: 

De 
Borrás : . 
cinto Clapera y Angel Hcrms. D.,trl | 

Da la de Avifió, a cargo de doña «e ' • 
Monés: Dolores Ponts. Antonia « " Í E S Z 
Teresa Retal. Juana Herms. María o"31" 
Angela Herms y Montserrat Serra. ^ 

— Las Asociaciones de maestros >*- # 
partidos de San Pellu dft, Llobregat 1 
Sabadeli han enviado telegramas al " ' " ^ 
de Instrucción pública y el conde ^.Siaul» 
nones interesando la supresión del » 
178 del nuevo estatuto del Magis'f" 
fin de conscrT.T" «1 derecho de eieooi"" 
habilitado. 

: / . ; - - - . . á ; - ^ , - v 
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L a s l u c h a s s o c i a l e s 

L a h u e l g a d e l r a m o d e 

t r a n s p o r t e s : 

El día Ce t f t i 6.» Se pr-iiogetan lodos los alimento*, 

No aa dirarcactf' gran cosa de Io« (Has 
knteriore». 

Bl paro «o el puerto y estaciona* turo 
ha mismas característica* que anteayer. 

Ka ei puerto trabajaron algunos obraros 
de! Mootepfe d« San Pedro Pescador. 

Cipoolaron algunos camiones m&s qua los 
dsmás días, siendo oondusldos y costodla-
doe por fuerzas del ejército. 

En los mercados escasearon las verduras 
7 el abasta da carne fuá normal. 

AahnlsnM ta efectuó con toda normalidad 
fea el Matadero general la matanza de reaes 

•.« y lanares. 

Circular contra las moscas 

n gobernador ha dictado la siguienta ctr-
eclw: 

"En toda tiempo tiene graa Importancia 
h•.<..:• cica al tratamiento do los desee*oa de 
la vida y especialmente en las clrcunstan-
atas por oua atraviesa Barculona. 

Les esttérootas y sos similares son el 
el'1 mentó Ideal para la reproducción da las 
Boaeaa, y est& demostrado de un naodo i n 
dudable la importancia que tiene la mosca 
dumestiea ea la propagación de las enfer
medades Infscclosaa, especialmente las de 
locallraclí» en el aparato digestivo, siendo 
los aumentos el vehículo, per siembra de los 
fíriaenes, propaoador por Intermedio de la» 
Eioacas. 

Cuanto se haga por evitar la Invaílón de 
•M moscas y loa aaiifcrog sanitarios seri 
poco anta la míigaitori del mal, por lo que 
propooco a V. E. lo atxulcnte: 

1.» Todos los oatMrcoles, basuras y 
Mantas sustancias de desecho tengan raa-
teiia orgánica capas de fermentar se arnon-
tuatria en forma que puedan ser tratados 
•Itfáueamontn. 

t-* Los montones se, regarán Intensa y 
seriamente con lechada da cal al 20 por 10O 
• eoo bicarbonato sódico al 10 por IOS. o 
sii.faio de lilarro al 6 por 100. o cualquier 
otro tntisíptleo. Kn el campo puede em
plearte con éxito una capa de tierra vegetal 
ae * a 10 centímetros, que cubra toda la 
•^eraela del montda. 

*•* Cuando se transporten las basuras 
«cotonadas en las calles, se hart en carro 
cerrado o repadits convenientemente si lo 
•on en voWoulo abierto, 
tn» * ^OIno' « pesar de todos los eafucr-
» u.,";r*a numerosas tas moneas este aflo, 
" teolspensable evitar que se pongan en 
palafito A loa allmí-ntos, por todo* los 

que sea posible. 

ea eepsslal loa puestos de venta, con vi t r i 
nas, telas metálica*, gasas, ventilación me-
sánloa Intensa, y, en general, con cualquier 
dlspcaJUvo que ImpoalplUte el contacto da 
las moscas con los alimentos. 

Será obligatorio para todo* los oomer-
clantae. 

6.» Se destruirán las moscas por todos 
los fH-oeedlmlentos mecánicos y químicos de 
que se disponga porque son elementos 
Importantes para la propagación de las en
fermedades Infecciosas. 

De conformidad con lo propuesto por el 
seflor Inspector provincial, ordeno el más 
exacto cumplimiento de lo aconsejado en 
esta droolar, estando dispuesto a castigar 
a la* contraventora* da la mtama, por la 
ene! ordeno a todo* los agentes de mi au
toridad exijan su cumplimiento.'* 

t a recogida da basuras 
Ayer enlíaran 128 carros del servMo 

domlolüarlo de recogida da basuras, cfi»a-
tuándose éste sin Incidentes. 

Norrcalliado ai servicio público para la 
reroglila da basuras, el teniente de alcalde 
del distrito noveno, seOor Cararach. ha man
dado hacer un pregón ordenando a los v*-
cinoa de dicho distrito que se abstengan 
de echar airnállaa a la vía pública y hagan 
entrega de las mismas a los enoargsdos de 
recogerla* • domicilio. advtrOcnrfo que lo* 
que contravengan la dispuesto serán denun-
rlados y castigados eon Ta Irnrosldón de la 
mulla que para tal infracción determinan 
las ordenanzas munlclpa'es. 

Por estar completamente Umplo de ba
suras €1 distrito tercero municipal, el te
niente de alcalde del mismo ha dispuesto 
que diariamente un carflTOn las recoja de 
los pontos designados al efecto para depo
sitarlas, a On de evitar aoumulaciones. 

Vuelio do un carretón 
Ayer mallana, a las nneve y media, se 

presentaron frente a la fábrica de gaseosas 
mío don Esteban Oay posea en U calle Nue
va de Lacy ocha Inamdoos, otratro de ellos 
armados do pistolas. 

Bn aquel preciso momento se encontra
ba en la puerta d* la fSbiiea un carretón, 
cargado da sifones. Los citados Indivldnos 
volcaron el carreMn, rompiendo los sifones 
y luego desaparceleroif. 

Un carretón obar.donado 
Al pasar ayer a medio dia por la Placa 

Nueva, conduciendo un carretón en el que 
llevaba dos flirdos de tejidos, un dependlen» 

de la «aaa J . Parrar OerbeMa. alia 
d d Branh, n&nero Í I 7 , 

éaanoanddaa, qateaaa ta»t»> 
«a* dejas» abasd»* 

t* _ 
la «aBa 
«i MOT 
nada al aanatta «a la icfartda plaaa 

m la Mae ésta, y t a r a d a una sarsp 
de aanbinaroa dat Abandona, se queda ea»« 
toáianda I * mercancía hasta que llegó wt 
empleada de la casa, qn» dtapuso ftiaa* omm-
<1 neldo al earroMa a ana »x»oata de tran»* 
porte* aHa aa ta menotopada plaaa. 

¿Translflenela patronaít 

Diaa "La Tribuna" d* anoche: 
"Parees ser que la Pederaclón Patronrt 

se ha deeidMe a oer d es posible suprimir 
ds la última nota ofidosa dada por aquella 
entidad algo referente al horario actual da 
trabajo en el puerto. 

A «ate fin se ostá examinando coa toda 
detención al régimen de horarios en otro* 
puertos similares al nuestro, como Qéno-
va v Marsella, al objete de ver d hay pod-
tllidad, dn detrimento de loa Intereses ge
nerales, de que lo* trabajos comiencen d 
las siete de la maflana. 

Ignoramos d en esta decisión de la Pa
tronal ha habido o no sugestión, pero sea da 
ello lo que fuero, es de desear oue por e^ 
rismo o amor a Barcelona, se extremen par 
una y otra parte loa temperamentos de tran
sigencia, una da las mayorea virtudes d* 
los pueblos cnltos". 

Nota d d Sindicato de transportes" 
liemos recibido del Sindicato regional da 

transportes una nota en la que se aconseja 
a los huelguista* que mañana no entren d 
trabaje sin orden del Comité. 

En la misma nota se avisa a los huelguis
tas que pasen hoy por el local social, donde 
se le* Informará del estado del conflicto. 

aeclaraciones <M gobernado» 

Bn sn Acostumbrada entrevista con Isa 
reporteros el seflor Barber hlso ayer tarda 
nueva» manifestaciones. 

—Hasta ahora—dijo el gobernador—, to
davía pendiente da algunas respuestas, no 
hay nada de particular. 

Yo, naturalmente, apremio a todo el mun
do para que active sna contestaciones; para 
el problema es tan complejo, especialmente 

f ior lo que se refiere a la navegación y al 
lorario para el trabajo en el puerto, que na 

es de exlrafiar se retrasen las respuestas. 
Además, los representantes tienen que 

consultar eon sus representados, y esto di
lata más el asanto. 

Bn el entierro de la macana h« hecho al
gunos apremios para que no se retrasen loa 
plazos de contestación. 

—Se asegura — manifestó uno de los ro-

Í'Ortero» — que los soma tenista» lian ao-
ebrado algunas reuniones, acordando opo

nerse al desarme, si éste llegara a acordarse. 
— No tengo noticia de tal cosa — repuso 

el gobernador—. Y sobre este partleular In-
sísío en lo que ya dije, esto es, que por sa 
trascendeoda el Oobterno no adoptarla de
cisión alguna sin oír las opiniones de nule-
ñes pudieran Ilustrarle, y ne mi he de oedr 
que nada me han consultado. 

Bueno ea tanihién tener en cuenta que ea 
esta oíase de luchas ae apela a toda clase d» 
medios para enconar bu pasiones, y con d 
rumor del desarme podría p«rset,-Jlrse sala 
Inalidad. 

^ « • • • « • • • g B W B a w a B W a i M B — « a E a g g B E r a a g g a a S g S H B B B B M M M B B — B a i l B B B B B M » 

S o m b r e r o s p a j a 
Ventas ai por mayor y tístall 

p ^ r a o s i l e r o 3 8 
a P e s e t a s » s o 

^ tffltr en esta artícuio nlusiua ntUldad, vende esta casa a tan baratísimo precie 
ei modelo Bristol 1823 ús ala doble 

f Hotpild. 36 y 83. — 5ucur»a!c»: CONDE • 
3 ASALTO, 8. CARMEN, 78, RIERA • 
• BAJA. 26 y FOW AMELLA, IT 
S Almacén; Calle B.SRBARA. 16 b. 

E B z n w n n u i a a i i m B u a u H n n B M a n n n n m B H H a m n n n n B U 
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Cumpliendo un debsr he ña'.aüdo «1 «otle-
Mro de don José Fraoquesa. Sabia que »ea-
M hubiera en el aoto algún apasionamien
to 7 precisamente por «so, para dar la m u -
•ac:úa de que aquí h»y que gobernar, ha Ido. 
Por fortuna aa Impuso la tanaalez. y i m u U 
é» particular ocurrid. 

yo be de hacer constar que en enantos 
teos anAiogos se presenten, no descriará 
4» mi puesto. 

Nuevas declaraciones del ge-
bornador 

Al recibir anoche a loa periodistas el se 
to r Barh r les dijo que serla breve, pues 
•1 ministro de la aobernacidn le llamaba a 
eonfercucia telefónica para preguntarle por 
la situación de Barcelona. 

El redactor de "E l Sol" le preguntó: 
— i Ha presentado usted la dimisión por 

lo* incidentes ocurridos en el entierro del 
aomstculttta Franquesa? 

£1 seflor Barber quitó Importancia a lo Wh 
oodldo, y negó lo que se le preguntaba, d l -
etenda que si así lo hiciese en las actuales 
•irciinstancias, serla desertar de su puesto. 

Dijo, luego, que habla logrado acortar 
dlsUncl.is en una Ue las partes contendientes 
en el conflicto del ramo de transportes. 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
La Cámara da Industria 

En la reunión que celebró el pleno de la 
Cámara, bsjo la presidencia de! eonde de 
Oaralt, con asistencia de «asi todos sus 
•ilembros. se acordó por unaaimidad hacer 
M a t a r : 

"Que la Gimara Oficia! de Industria man
tiene sus puntos de vista, ds acuerda con 
las demás eorporaciones económicas, ra t i 
ncando ana ves más la necesidad urgoata 
de resolver el problema del terrorismo; no 
Intervenir directamente en los conflictos no
dales más que a requariralento de las par
tes, Ihiiilando su actuación a los asesora-
Blentoa que seUelten las autoridades. 

Que, da conformidad a esto criterio, ni 
la presidencia, ni ta Corporación han emi
tido opinión alguna favorable a fórmuhs 

Jue se hayan podido presentar, coa el buen 
aseo de term'nar un eonfilclo que tantos 

daflos eausa a ta ciudad." 

Los camareros del Libre 

La Asoolación profesional 4s eamareros, 
«alie de Ponleate, número «4. principal, in
vita a todos sus asociados a la reunión gc-
•eral « t raord inar ia q-.i« se celebrará el día 
H , a tas cuatro do ta Urde, para tratar 
4a Oomlelóa del trabajo, revisión de ear-
•cts, aprobación del reglamento, Montepío, 
Wutua, invalidas y vejes y asuntos generales 

Conflicto en Hi t a ré . 

Haca tres semanas «rae se encuentran en 
kcetga los obreros de Mataró, pertenecientes 
al ramo de góneros de punto. Con tai moti
vo nos ha dirigido un escrito el Comité de 
huelga, en el que «e culpa a ta Patroo»! de 
mx ta ereadora del actual conflicto, negán
dose a admitir tas bases presentadas por los 
•brrros. En e l escrito, «I Comité declina tas 
f««pouiialiil!dades qoe puedan derivarse del 
conflicto existente. 

M i e n t r a s l a c i u d a d m u e r e . 

L e r r o u x y e l G a l l e g o e n t r e 

g a d o s a l c u l t i v o d e s u p o l í t i c a 

f u n e s t a 
Segíin ta "Gacela de los eWnos", el pue

blo republicano vibra (ta entusiasmo ante ta 
lucha de hoy y los actos qua celebra el riortldo ( |y tan partido!) son presagio de 
t victoria. 

Además, anteayer Uegó el gran organl-
sador del ehanohullo y desorganizador del 
partido, y con su acostumbrado "ordeno y 
mau lo '. eonverlido en dictador de opereta 
bufa, eon el sabio en la maife, el histórico 
sabie lerrouiero, exclama eon t o s tonante 
el muy tunante: " |Los unos, ñor aquí. Los 
otros, por a l l á l ' , oomo el sereno de "La 
verbena de ta Paloma". 

Por otra parte, el Gallego, convertido en 
recaudador, se dedica a estrujar el bolsillo 
de los candidatos Industrialfs para sacar
les ta última peseta. La reeautladOn de fon
dos ha sWo siempre ta tarea favorita del 
Gallego. 

Lerroux y • ! Gallego, dedicarán todos sus 
esfuerzos a ta lueba ds boy. Para ellos el 
único problema a ventilar en Barcelona aa 
el problema electora!. Todo es secundario 
para esos dos eaballeros, gallego el uno y 
ar.daiua en otro, comparado c « d la conquista 
de actas. 

El terrorismo, la huelga del transporte, 
el paro ds algunas semanas, el eoorporta-
mlenío de los gobernantes del régimen, nada 
signiflean anta ta necasidad de que loa que 
se prestan a ser Juguete del ierrouxivno. 
aseguren el tinglado de I * farsa sepublica-
na, que deada tantos aftos explotan aquí, 
mientras la ciudad se desangra y se Infecta, 
esos aveatureros de ta neor especie. 

La organliaoMn electoral, tas Itala» de 
telaos votantes, los que Tendea su eoncleo-

cia por un puñado de reales, los que to 
tienen por Barcelona acción buena, los cen
tros que se eoovierten en dofeiAores y en 
sostén de esos desalmados de la democracia 
republicana alimentan esa fisción de par
tido popular, desde dondo los directores y 
los Jefes lo cotizan todo,' empezando por la 
falsa oposiolón a los Gobiernos del réginu-n 
y acabando por la concesión de empleos. 

Se puedo ser radical; pero e« deshonróse! 
y humillante lismar-w lerro-ixista o secun
dar las maniobras SBlIra'rióUcas y especu
lativas do los do? elnlcos q-,i« a^shonria 
la bandera tricolor. 

Y para ser rsrtleal, los que se tengan por 
políticos de buena f» y amantes de la de
mocracia, deben apartarse orno d« la pes
te, de esos falsos apóstoles del Ideal re-

Eubllcano, que no sn preooupsn de eontrl-
uir a ta solución de los graves problemas 

ciudadanos, contemplando impasibles cómo 
la (Dcapaeldad ¿a los gobernantes contribuye 
a que el pueblo se muera de hambre. 

Mientras Lerroux y el Gallega pld-n vo
tos, loa proletarios piden pan y lostlcla. • 

I Trabajadores: los qus tonr.aw'la nnsi 
de votantes en el reducido y ' i ••eredit.-xii 
partido radical, negaos a manteni'-r en 
vuestro voto hon-ado esa polltloa ^ne-.ta 
y estéril, encarnada en los que miran In
diferentes vuestra esclavitud y vuesira 
muerte! 

[No es hora de votar; es hora deOTOcu-
rar el sosiego a la dudad desventura.! r. qne 
se desangra « In'eeta al amparo d« la r ' -
slvidad de los que la representan Indlgs»-' 
mente! 

11V RADICAL CASTRO. 

ASCCiACÍON DE LA PRENSA DIARIA 

G l C o n g r e s o d e S e v i l l a 

lian regresado a Baroelona los represen
tantes de las Asociaciones eatalano-balca-
res que han acudido a ta segunda Asamblea 
de Prensa espaflota celebrada eu Sevilla en
tre los dfaa 17 de Mayo y 3 de Junio. Esta 
reunión ha raveatldo gran ImporUnola, pues 
ha quedado eonsUtuloa ta Federación do ta 
Prensa espaflota, aprobándose su reglamen
to y comenzando a funcionar sus servicios. 

Kan estado representadas en dicha Asam
blea las Asociaciones ds Alicante, Bataares, 
Barcilona, BlSiao, Dadajoa. Burgos, Ciudad 
Real, Conifia. Córdoba, Gerona, Granada, 
Huesca, Huelva. Jaén, Linca de ta Conoep-
oión, Madrid, Málaga, Manresa, Pamplona, 
Puerto de Santa Marta, Reus, Santan.ler. Sa-
vllta, Sabadell, Tarrasa, Tarragona. Toledo, 
Valencia, Valtadolid y Zaragoza. 

Entre los aooordos adoptados destáesnse 
los relativos a ta peUolón de represeataotón 
senatorial para ta Prensa organizxda, y el 
proyecto de constitución de bibllotscaa po
pulares en toda BspaAa, siguiendo un sis 
tema único y de suya instauración y fon-
elonaraieoU se «ocargará ta Federación de la 
Prensa. 

También se destacas por su Importancia 
los acuerdos ratatlvos a la vida profesional 
oomo ta Instanrarlón de an earn»-! rtniro r - ' 
ra todos los miembros de ta Prensa espa
flota, los estudio» sorrea <te Instituciones ü» 
mutualidad, loa relativos a tas Cooperativas 
de cesas baratos, los referentes a Institu
ciones fsnilartas y de previsión (para ouysi 
fundación sa eaenta ya con ofrecimientos 
generosos), loa que hacen referencia a la 
amnistía para perlodMaa y el proyecto de 
contrato ce trabajo periediñHoa. 

La Federación de la Prwaa espaflola M 
designado ao su renalón de Sevuta el » -
gucnle Comité ejecutivo: 

Presidentes honorarios: don José Francos 
Rodríguez y don Eugenio d'Ors; prasidonte. 
don Rufino Blanco, de la Asociación de la 
Prensa de Madrid; víoopresidentes: éo" 
Juan Barco, ds ta de Bareeloua y don Ma^ 
nuel Sánchez del Arco, de ta de Mátag*: 
tesorero, don Jasé Hsolo Rodero, de ta o» 
Ciudad Real: aecrelario, don Eduardo Pala
cio Valdéa, da ta de Madrid; vocales: dos 
José Marta López, da la ds Valencia; aoa 
Ramiro Castro, dn la da Bilbao; don Enrona 
Vive*, da la de Bajeares; dea Jo«é Osrcn 
Alvarez, de ta de Gerona; don José 8«?u:2¡ 
da ta de Santander, y don Péltx tatre. « 
ta da Zaragoza. . 

Según acuerda tonudo en S«vilta, la pro' 
xhna AsaraMea ha de adebsarse an Z * " 
sosa al silo f9J4. 

¿ P o r q u é e s t á d e m o d a 

e s t e r e f r e s c o ? 

P o r s e r s i e m p r e d e l i 

c i o s o , r i c o , f i n o , I d e a l I 
B B F B C 3 C O D B MJOO 

A V I S O 

S e n d o m u c h a s las i m i t a c i o n c f c -

c o n v i e r v e e x i g i r b o t e l l a , i * 0 0 

b r e y c á p s u l a o r i g i n a l e s 
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L o s v a m p i r o s 

t n Ba-íolon» existen Tamptro», También 
• d o t r u partea; pero oslo no nog liuporia 
• nosotros en estus instantes por que atia-
vtesa la ciudad de sangre, la de las IragcCDaa 
taílaitas. Queremos hablar afilo tío los vam
piros de Baroelona. No son espectro* o ca
dáveres que, según cree el vulgo de algu-
• c i países, van poí I m noobes a chupar la 
tuagre da los «lyos. No son, tanvoco, sim-
plos muroieiagoa americanos que chupan la 
sangre de las person^g 7 animales dormidos. 

Los vampiros de la ciudad condit!—hemos 
de decirlo aunque sos ea sentido figurado— 
seo personas codiciosas que se eoriqueoen 
por malos medios, o sea por prieticas y pro
cedimientos illctos. Barcelona Ies conoce, 
las antorldadeg sahen quienes son, la poiioáa 
los tolera 7 los censieate. El fracaso da los 
débiles prolestatoiios es de los que no dan 
lugar a dudas. La cobardía del pueblo, del 
pueblo que esli en plena huelga de vientres 
y sufre y tolera loa zarpazos de una burgue
sía y oe un Fistado lati.ióolles y oretlnos. no 
pr.sae ser más patente tampoco. 

Los vampiros oreeen y medran con nues
tra sanare, coa la sangre 7 el dolor del 
pueblo barcelonés. 

n Estado les smiMra. En v c í de enosr-
eclarleg entro cuatro paredes, amarrados en 
"hUnos". condenados a pan 7 agua, los to
lera 7 los protege. En nuestra reciente visita 
al penal «lo Pan Mitrotl de Ins Reyes, de Va
lencia, hemos tenido ocasión de conoeer a 
r.uohos presidiarios que vallan, ooníldera-
dos como hombres de alma 7 da eonolenoia, 
lofloltamente más que estos repugnantes 7 

El prinoips Hamlet lanzarla contra todos 
nosotros una de sus frases lapidarlas: ¡ Hay 
algo podrido en Bnrcelonal Y si ta! dijera, 
00 seria por el especUeulo de las basuras 
en las eaiies, sino al ver cómo se amaman
tan, merced a nuestro "laissez taire, lalsscz 
paser", los vampiros do Barcelona. 

Digámoslo ya de una vez. Esta gentezue-
la ruin, estas bestezuelos sin eotraftas, son 
algunos de los dueOos de ciertos anlroa ra 
log que Impera la usura de un modo abusivo 
y deplorable. 

La actual huelga del ramo de transper-
tea emf'Uja a las mujeres de I03 obreros 
hacia esas guaridas de ogros para calmar 
un poco el hambre que sienten. 

SI dolor, la tragedla do las víctimas nu 
les tannorta a los czploladoros. El escaso 
ajuar, la vajilla Irrisoria, las alhajas ds b l -
gutaria van a parar a los estantes y a los 
almacenes. AIU nada tlopa valor. Con gestos 
de altanería y de mnjeza se rechazan mftl-
tiplea efectos. Por otros so ofrecen cantida
des ioslgnifleanles. l í lay exceso en la ofer
ta! Loa vampiros se refccílan. La miseria 
ajena les sirve para acrecentar su tesoro. 
1 Tesoro amasado con lágrimas. Imprecacio
nes, blasfemias t Todo el dolor de los 
mlsorabics, de los hambrientos camina In
cesantemente hacia estos horribles antros. 
Es ira desfile que indigna, que exaspera en 
grado sumo... 

Los chupópteros ds la sangre humana, 
los vampiros ds Bareelona son una cosa 
despreciable, 

BDCUIDO SANJUAN 
asquerosos vampiros. 

El camerino do la scaorila Pinedo se 
Uomi de regalos y de flores. E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 

Las obras que intorpretai'á Borras en Ro-
ii)«a. — ilaíiuua iulerprelaiá Enrique Borrás 
(i drama do Itu^üol "La bona geat", en el 
Q"» el famoso artista llene aciertos formi-
flahlas. Las funciones del mrjtes y del míér-
eolss son de homenaje a Guimera. "Mossén 
Jinot- y ía tragedla '"Mar 1 Cel". 

• • • 
Victoria Pinedo ha celebrado su bonefi-

•'0- — La bella y gentil tiple oómiea de la 
«oaif.aflia de zarzuela r opereta que actila 
« el Tlvoll, seflorita Victoria Pinedo, eele-
oró anteayer su beneficio, quedando palenll-
JMaa las múlttcles simpatías con que cuen-
" ea Barcelona. 
. v*_ representaron, por la tarde, "La moo-
Wria" y "Qué es gran Barcelona P . 

victoria Pinedo, hizo una vez más gala 
o« su arle exquisito y de sn gdntiiesa. 

t n la fundón de la no<:hfc so rcprlsó "Ea 
J*r'2'hro de Damasco", la bellísima opero-
»• «el maestro I-nm. 

seQoriU Pinedú, que lucia espléndl-
y riquísimas "Wlel tes- . deleitó al pfl-

iHieo, q,m no l.̂ ¡6 rtB ovaolr.nadla. 

La campaña ds Vldogain en el Nuevo. — 
La compafiia de vodevll lirieo y zarzuela que 
dirige el graciosísimo prlirer actor Salvador 
Vldegain, continúa obteniendo clamorosos 
éxitos ds risa, y continúa, para correspon
der al favor del público, ofrectóndenos cas! 
a diarlo estrenos de obras, de gran éxito en 
Ma<lr1d todas ellas. 

Para el próximo martes fe ha sefialado 
el estreno ds la graciosísima obra en un 
aeto y cuatro cuadros. libro de Ramón Men-
dlxabal y Franelsoo Loygorrl y múslea de los 
maestros Puentes y Camarero, "Rl Gran 
Bajá". 

Al estreno de esta obra, que la compafila 
Vldegain presenta fastuosamente, asistirá 
uno de sus autores, el «"flor Loygorrl. 

• • • 
Reaparición ds Josefina Oisz, en el Qoya. 

Repuesta, aunque, por desgracia, no del 
todo, ds la enfermedad que la ha sustraído 

durante bastantes días a la admiración 
y al aplauso del público, ha reaparecido en 
el escenario del Coya Josefina Díaz de Ar
tigas, la exquisita actrlx a quien tanto se 
quiera en Barcelona. 

RI teatro estaba casi lleno. 
Saludaba con unánime y efustra ova

ción la gran artista euan.lo salló por ves 

primera a escena, recibió luego Iguales 
muestras <ts Incondicional y afectussa adhe
sión a su trabajo. •encUlamente primoroso. 

So * H genis alegre", la siempre gus
tada comedía quintínana. que se represen
tó, Pepita Dios, encargada del papel da 
Consolación, puso una vez más da relieve 
su sensibilidad y talento artístieos. (Ate
niendo, según antes se ha dicho, aplausos 
cordiales, y entusSaslas. 

Todavía a! final de la representación. Pe
pita Dlaa fuó requerida a que hablara y 
pronunció unas frases de gratitud, tan emo
cionada, que sus ojos se vieron empacados 
por las lágrimas. 

Los demás intérpretes de "Bl genio ale
gro" secundaron a Pepita Díaz con la dis
ciplina y el acierto que son peculiares a la 
compafila del Coya. 

• • • 
Simó-Raso Interpretará "Fortunato'*. — 

lia sido pedida a Ricardo Simó la reposi
ción de la deüelosa obra de los Ilustre* 
Ouintero, "Fortunato", y el gran aotor ha 
accedido a representarla en Novedades. 

"Kortunato bien lo recuerdan todos los 
admiradores del gran Interpreto, eonstitnye 
uno de los triunfos Indiseutibles de Ri
cardo Simó. Es una Interpretación que se 
codea con la que en otras obras solamente 
lograron los actores de fama bien cimen
tado. 

La noticia que Ricardo Simó Raso inter
pretará "Kortunato", ha sido acogida coa 
entusiasmo. 

D e p o r t e s 

FOOTBAU, 
Esta tarde, a las ouatro y media, en el 

campo del Europa, tendrá lugar el primer 
partido de promoción entre los primero* 
equipos do log clubs Aven^ del Sport 7 
Martlnene P. C. 

Existe una verdadera espectaelón en pre
senciar este cnCuontro, oue promete ser In
teresantísimo, pues ambos clubs centén-
dlonteg pondrán de su parte todo su empefi» 
en salir victoriosos de esta primen prueba. 

• • • 
Además del partido Indicado anteriormen

te de prooioolón, se Jugarán esla tarde. * 
las cuatro, los siguientes del campeonato 
de Catalufia de segunda categoría, habí ende 
habido alguna pequefla alteración de cam
pos donde tenían que celebrarse: 

Oranollers - Atléllo Turó, campo Aven», 
Andreueno - lluro, campo Martlneno. 
Catalunya de Badalona - Hospltalens, cam

po Unió Sportiva de Sans. 
Como ya manifestamos en nuestras pasa-

tías ediciones, estos partidos serán compe
tidos, dada la pequefla rtlferenela de puntoa 
en que ge encuentran la mayoría de estoa 
coaeorsantea. 

Darlng, 3 - Barcelona, 1 
No dejará de oausar alguna sorpresa «t 

resultado del partido eelebradn ayer tarda 
en el cimpo de Las Corta, después de la 
brillante exhibición del club local en Hw 
psrlldos con el Dnndee. de grata memoria. 

íSnn mejores los beliras que loa profe-

X R A C T O R 

^ U O W E S X U X I L r S T O R 

Sustituye coa ventaja a la caballería, es una máquina a Rasaüna, 
^e se transporta de un trabajo a otro, por sus propios medios. 
iJ?10 "Equina fija puede accionar una bomba, una trituratíora, etc. 
« a múltiple utilidad debe tenerse en cuenta, pues con una sola 
. ^'"na se hacen todas las labores de campo, arar, dlscar, sem-

r- sesjar, etc., incluso el rtego, pues lleva su polea para accionar 
toda máquina que consuma 4 H-P de (uerza. 

S . S A N C H O A . 

i V i O T O R B R O O K L Y N 

D I E S E L . S I M P L I F I C A D O 
Sin magneto, carburador bujía, bola, incandescente, mechas, pilas, 

ni antiguos sistemas de encendido 

R e c o m e n d a b l e p a r a t o d o s u s o s , r i e g o s 
i n d u s t r i a , m a r i n a , e t c . 

Eslamejor máquina, la que menos consume, ella misma se amortiza 
PEDID CUANTOS DETALLES SE DESEEN 

C a l l e d e C u e n c a , l e t r a s F . L . - V A L E N C I A 
TsUsvamas, «ablaa y talsfooetaaai " C R I S T Ü O T O " 
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•ionales inglespa? ETi'J<:ntementc, no. l a 
causa la beiuog do buscar en qao el Bar-
Qtíeox Jugó eoa por t furluna unas veces j 
estuvo baaianta aclicionle otras. 

K¡ equipo be¡-¿% nos pareció digno do 1% 
mayor csliira y nad- más. Esperemos el par
tido de esta tarde par» formjr mejor Juíwio. 

El medio Izquierda ciare.) et primer goal 
•j el delantero «entro .;! segiimlo. El tercer 
goal fuú entrado en la segunda parla. 

El goal del honor fue otra de • irada re
matando nn comer. 

Arbitró Comorera y la colocación de los 
equipos t a i la siguiente: 

Darlng: Vandermelreñ — Tuerlinfk, Mou-
«heron — Tastcnee, Morlel, Verlinda —St l -
llemans, Wriglb, Vlaesjnk, Dricssens, lies-
taeát. 

Barcelona: Pascual — Planas, Coma — 
Torralba, Ellas, Garulla—Celia, Martí, (ira
da, A . intara, Sasi-Barba. 

e f l M P DE L E S C O R T S 

A l e s 4 . s o « S e í a torda 

Una tempestad en un vaso de agua. Asi 
puedo calmearse la asamblea de delegados 
celebrada por la Federación C&tatana de 
Clubs de Fjotbal!. 

El temido choque entre los bandos que 
•o disputan la hegemonía federativa so con
virtió en un amablo coloquio. Los vientos 
de Fronda en suave brisa y el "nimbua" 
que cerraba el horlzonic futbolero en esos 
hermosos elrrus dorados por el sol, que 
anuncia la lejanía de las nubes. 

El parlamentarismo, eon todos sus defec
tos, ea- un lastramento do gobierno Insusti
tuible, dijo no eé quién. Los espíritus agu
dos han sacado punta al voe.tblo, desoom-
ponióndolo en hablar y mentir, y si qmen 
mucho habla mucho miente, confesemos que 
ios parlamenlarias fulbateros hablaron no: >, 
y saquen ustedes la consecuencia. 

Operó el milagro, y aqnl do los proce
dimientos parlamentarlos, un cambio previo 
de impretlpnea entre los eapitosles, y oomo, 
quláu más, quién menos, tenía saa pecadlllos 
•ceptaron uua fórmula de aveoeacia qoo 
Bi no satisfacía a todos, aplazaba para n'm 
adelanto los candente» problemas que Ies 
divido n. 

Por unanimidad fueron aceptados los i l -
¡guientcs acuerdos: 

1. ' Hacer suya la disposición de la af.'m-
blea de la Fedcraoióu Espafiola, en Vigo, 
transcrita en la eonvooatoria y adoptarla 
desdo el afto prósúno, en que empezará a 
regir, exigiéndose el permiso del club da 
•rigen para que nn Jugador pueda pasar val
idamente de un club a otro de los asilados 
• la Fedcraolón Catalana durante el perio
do de renovación de licencia. 

I . * Que todos los Jugadores que firmen 
• hayan flnnado desde el día l.« de este mes 
por un club, puedan Jugar por éste desde el 
•lómenlo de haberse presentado en forma 

h «orreppondlonlo liooncla a la Pederaeión. 
3." Queda vigente el castigo para los Ju

gadores que Armen licencia» para do-* elutw-
- t n virtud de este acuerdo, Zamora Jugari 
el próximo eampeonato por el Bspaftol; 
Sandio y BUaa en el Barcelon»; Mauri pasa 
al BBpafiol; Perich y Ventura a l Júpiter, y 
T.mijuán y Peidró a la U . S. de Sins. Mar-
tteea íuiTOca ha Armado por el Espaüol y 
por p| Bar'\ílona, por lo que eae en la pe
nalidad de ' tres meses da suspensión, sea 
cual fuer-- -jl club en que Juegue U próxima 
teuiporada. 

• * • 
El Gracia E^ports Club, stgulen to la labor 

deportiva que de un principio su impuso y 
que tantas •iimpatiai lo ha valido ja , ha con
certado ua rni-U ' 'ntro para esta tarde, en su 
campo, con f l P. O. Tarrasa, Dnalista del 
campíioni'fo de. tTalaluüi (grupo B ) . Según 
Bi ies tm noticias, el Gracia Eiiports Club 
aliníar* el mismo equipo (jue el poaado do
mingo laa bien se ponó. con el P. C Mart i-
nenr. 

• • • 
A raiz de los eampeonatos do CataiuDa. f 

Esp&üa lanzóse la Idea de celebrar un par
tido en honor de T¡>« bravos campeones C. D. 
Europa y F. C. MaHInene. do que e». hicle-
ron '•••o ^Tirios colegas, además de EL D I 
LUVIO. 

La Fedfraeldn Catalana, id organizar di 
cho partido, con motivo del eual se efec
tuará el reparto de premios, ha tenido la 
atención de dediear los boneflelos a favor de 
la caja de soi-orros del Siadieato de Perio
distas Deportivos. 

La entidad periodística, al agraderer el eon 
ours. de lodos se prepara para que el par
tido «"onstituya una verdadera solemi'idad, 
a cuyo ftn recabará la eoncesiOn de una va
lerosa cepa y eonsederá, eon earáefer de rc-
'juendo, unas medallas de oro acufiadas ex-; 
profeso para tan solemne acto. 

El partido se celebrar* el día 29 del ac
tual en el campo del P. C. Barcelona. 

Existe algUn proyecto, que nos está ve
dado revelar, que revestirá un "olou" sin 
nrcaedcu'-'i-r. si ae pueda llevar a la práo-
Hea, 

El Síndieato se rerinc con frecuencia, v i 
sitando a todos loa que pieden cooperar a la 
solemnidad. 

t i 
"Gracia E s i o r l s eiub 
contra " T A R R A S S A F*. C . " 
finalista del Cauipioaat de Catalunya • 
(Grupo B.). Avu i , a les 5 tarda, iote- u 
ressanf parfit Primer» equips. Camp • 
del «Gracia».—Tramvies: n.»» 21 al 25, t 
8, 10. Id, 17 i 59.—F-C. de Catalunya: • 
es tadó de Gracia. Autómnibus: Linea D 

NATACiCH 

El CÍhTi de Natación Barccloni celebra.-i 
esta jnaua las siguientes pruebas: 

A tas once y media: Inangunic:i>Ja del cam
peonato d; CataluOa de waler-pe!o. Partido 
de tereera categoría entre el Club Natación 
Barcelona (B.) y el Club Natadón Atlélic. 

A las dooe: Primera prueba de velooldad, 
» metros, premio Vallln. 

Finalizará el acto con partidos de entre-
namlen'-O. water-polo, entre socios. 

La prueba de velocidad tendrá lugar en 
la piscina, y les encuentros ananelaaos en 
el puerto, frente al Club. 

BASE-BALL 

La fiebre deportiva que se verria inc;:-
bando Jesda hace tiempo en el elemento ju
venil por esta cías? de Juego, ha tenido ya 
sobrauij wanlfegtacíoaea de vida y arraign 
en sus diversos aspectos, y por si éstos ua 
eran suficientes, se lanzó un reto a la So-
eieiiad Hispano-Americana cuando aun «o 
bailaba en periodo de formación. 

Como los brios de los Clubs en l iz \ son «¡s 
temple de acero, allá se lanzan sin más es
pera a dirimir esta contienda hoy, a las nue
vo y media de la mafiana, en el campo del 
Hipódromo. 

Esta lueha será de las que dejen eco por 
ser la primera de base-ball que en oslas pro 
por-'loues se ba pinteado eu Bareélonj. Ki 
de tener en cumula los elementos que Inte
gran la í^ieeeiOB de la Hispano-Ameriíutí 
y la no meiioa escogida del club CatalA, hi -
t»l<*mio t-nldo ambos bandos un eontinun y 
largo periodo do enlrenamieíilo, siendo cun-
secuenela de todo ello ta empellada poifií 
que sostienej tos admiradores de dichos ?rj 
pos asignando el triunfo para ios suyos.' 

A los aniateurs del deporte, a los cono
cedores y deseeaoeedores del base-ball, que 
quieran seguir el curso y evolución de estó 
juego que en brew ostentará en Espafla el 
nombre de '•Rey de los Deportee", con que 
se le conoce en toda América, se les imiia 
a presenciar este partido y a llevar el "«core'" 
pudlendo hacer a los inanagpra e Inslrudo-
res cuanta» pregustas deseca. 

O M M M O 

El Sport Clotista Badalonés wganiza ua 
campeonato loeai y social de carretera. 

Los inscritos basta hoy son: 1. Pr.it, 
J. Oliver, Darán I . H y 111, J. Caslditort, 
A. Tauler. E. Carbonelí, Uarsal I y I I . H. 
Bibas y i . Veídls, esperándose varias ws-
cripcíoues Importantes. 

El circuito es: salida del Velódromo, c-u-
tralizados hasU la calle de las Flores; Saa 
Adrián, Santa Coloma. Moliet, La Boca, ''oi¡ 
Parpés, Argén lona. Vilasar, Preraiá. W.ii'-
nou, Montgat, Badalona. donde estará situa
da la meta en la callo de San Bruno. > 
la de Joveliar. 

Total 60 kilómetros. 

M a r í t i m a 
NOTICIAS 

Procedente de Marsella llegó el vapor 
"Rila", conduciendo un pasajero T un pie0 
de carga consistente en cinco barriles •l1 
«énico rojo, dos buüos de efectos, nn caiia-
Oe, dos cajas de botones de nácar, don -J1) 
Juguetes y seis de artículos de laca. 

— Ha entrado en nuestro puerto, p: 
dente de Palma, el vapor correo "Mallorci . 
eon 83 pasajeros, la correspondencia y *3 
toneladas de carga. 

SITUACION DE LOS VAPORES DE LA LI
NEA PINiLLOS 

El "Infanta Isabel" saldrá de .Tsrrasonj 
el 10 de Junio para la Habana, >la Ñor" "V 
Eapafia. . . 

Kl "Barcelona" •alW de Puerto Blcc c. » 
de luido para Santander. 

El "Cádia" es Tarragona. 
Bl "Catalina" ea el puerto. 
El "Conde Wltredo" eo la Habana. 
El -Bahnes" en viaje de Canarias pa.a • 

Rio de la Plata. 

J O V E N E S Y A N C I A N O 
P o d é i s rocupenar -vuestras fuerzas agoladas 6i t e n é i s presente que el F O S F A N O L V I A N , e l í x i r o f t * 1 1 ^ " 

es t i m e j o r de los reconst i tuyentes moderaos pa ra c u r a r la neuras tenia , debi l idad nerviosa , ago ían i i eT1 ' " ^ 
eo, v c j e i p r o m a l u r a y estados tuberculosos. Pregunte a su m é d i c o po r el FOSF.^NOL V I A N y le c&nlir31" 
excelentes cualidades para reforzar a los d é b i l e c . 

De v e n t a : F a r m a c i a j Laborator io . £ L BIGLO, San Pablo, 33. f rente a M e n d i z á b a L 

http://Pr.it
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L a t r a g e d i a d e l a c i u d a d 

t a m s t m o b c l . p a t r o n o c a r r e t e r o y s o m a t e m s t a j o s h f r a n q u e s a >i es 
OBJETO DB MAKIFSSTACiONE* DB OBSAOBAOO EL GOBERNADOR CIVIL 

En el Hospital OUnlea. 
A Its días j mella de la mafluía da ayer 

fes efecto6 el entierro del suboabe del aa-
matón don Joa* Franquesa Sordanya. ex 
presidente del Orenlo Tradiaioaaliata ds 

Bes Martín, asasinaao el pasado lunes por 
unos deseoooeldoa en la puerta da sa casa. 
ÍXiuiorat». 4«, bajos. 

Ki entierro partió del Hospital Clínico, en 
donde se orgxaHÓ la íónebre oornlüia, que 
«alli por la puerta que da a ia oalle da V I -
llüiroel, dirigiéndose por la citada vis a la 
glaaia de Süa Jaeé Oriol. 

iFuarml ]Que aa vayal 
La presidencia estaba formada por el ea-

plmn general, marquéa de Estclla; su ayu
dante eefior Riera, el gobernador militar, don 
Garlos Losada, eos ra ayudante seflor Ser
na; el eonde de Oaralt, en representación de 
ia Cateara de Comercio; el general Pereyra, 
ea representadda da los somateoaa arma
dos de Catahzfia, y «j gob«raador olvH, seflor 
Barber. 

AI unirse éste a la presidenoia del duele, 
y como obedeciendo a ana consigna, de t b -
rlos grupos de aeompafiantes partieron gr i 
tos de " i Fuera «I representante del Sln-
dlsato Unico 1 jQue ae vayal", y otras ex
clamaciones ds preleata. 

El capitón general Ib terrino, colmando loa 
excitados ánimos da los que protestaban. 

DeUmolón do un somatenlsta 
Ic^tani^a después da habar ocurrido el 

ia:;aente que delamoa reseñado la pollcia 
detuvo a un suleto vestido con traje de 
mecánico que infundió sospechas v al cual 
la fué ocupada una pistola. Acudieron lo-
nadiatamente a la Delcgaeíón varias perao-
naikladea que aalsliaa d entierro, logrando 
ja Ubertd del detenido, que pndo compr»-
nar. con la apaseataclón de an carnet, que 
ptHeneoia al somatén armado. 

• á a Incidan tas 
La comitiva eonllDiió por las calles de 

ViUirroeL Cortes, Paseo da Gracia, hasta 
ai cruce con la caHe da Aragón, en donde 
a« despidió el duelo. 

Allí se repitieron las protestas y los g r l -
taa contra el gobemador elvll. (nlervinien-
<Jo nuevamente el capitán general, que 
accmpaBó al sefior Barber hasta su aulo-
^ y ' 1 - Ta«Wén recflmendó prudencia y sa-
«nnnud a la concurrencia el Jefe superior 
• policía, aefler Careta Otermln. 

Al marehar el gobernador, ta multitud 
Pili* s-is gritos de i abajo el gobernador I. 

«jcioaando al eapltán general y dando v l -

De a l í siguió el entierro al eementerio 
? . „ An<Ws. en donde recibió sepultura 
• cadáver. 

Rl féretro fca cubierto de coronas del so-
»nn«do, CIreulo TradiclonanBta. Ore-

m"> de carreteros y otras. 

Bañarlo conclnaa. 
El Juzgado del distrito da ta Lonja, aeere-

tarla de don Tomáa Blera y Sana, ha diotado 
auto Be conclusión ai sumario que aa Ina-
truta por asesinato del Siícargade del mue
lle Eduardo Cali gala, ocurrido al dia 1S de 
abril úJthr.o en ta p tau de Antonio López 
cuando aquél aa retiraba a sa casa después 
de! trabajo, 

No hay ningún procesada. 
En libertad. 

Por el Juzgado de ta Lonja, aaoretarla da 
don Bugauio Sarmiente, as ha delado ain 
efecto ta delencldn de Jaime Dafurt Barba
rá, per supuesta agresión a un individuo 
del somatén, ocurrida al mlércolea último en 
el Pasaje ds Mados. 

El Dufnrt continuará reo!nido en ta cárcel 
por usar arma da fuego sin Reencta. 

El atentado de ayer mañana. 
Ayer mañana fué anxiltado en el Dlspea-

sano da la Alcaldía Laureano Murtró Martí, 
de 35 aflos, casado, dueflo ds una carbo
nería sita en ta calle Mediana de San Pa
dre, el cual presenta una herida en el rausv 
izquierdo, con orificio de entrada y solida, 
de pronóstico reservado. 

El herido manifestó que a las once, as 
pasar por ta plaza del Ang«L un individuo 
a quien no conoee aa le aeereé y le hizo no 
dlsp.'vro, hiriéndole ea ta pierna y dándose 
desnuéa a ta fnga. 

U herido pasó a su doral cilio. 
Armas Incautadas. 

Rn los alredcdorea de una fábrica da la
drillos cxn-teate ea ta barriada de Laa Corta 
advirtió la guardia civil ta presencia da trae 
individuos que le ofrecieron sospechas. 

AI sor cacheados les fueron ocupadas a 
cada una una pistola, da tas que aa inean-
taron los guardias. 

Otra agresión. 
Ayer, a las siete y media, al encender los 

faroles del alumbrado público de ta calla ae 
Paradla Antonio Alcmany Domingo, de 47 
aüos, casado, un gruño de desconocidos apos 
lados en ua portal hizo centra él dos ota-
paros. 

Aleraany resultó con ana herida en ta re
gión lateral izquierda. 

Fué asistido en el Dispensario de laa Ca
sas Consistoriales, donde calificaron su as
tado de pronóstico reservado, pasando lue
go a sn domicilio. Robador, 8, 4.*, I . ' 

En el lugar del suceso unos guardias en
contraron una gorra y dos cápsulas. 

Fallecimiento. 
Anoche, a las diez y media, falleció ea el 

Hospital de la Santa Cruz Pedro Ganiga Bus
quéis, míe resultó herido a consecuencia del 
tirotee habido el lunea pasado ea ta callo del 
Carmen. 

í « C t M - M B f l « - B « « B — B B B ^ B B B B B B B — B B B W B B 
Aynr chocaron en ta oalle de Tamarit el 

automóvil ndmere 1.471. de ta matricula de 
Valencia, y el carro número 1.849, pro
piedad de José Topte. 

Este último sufrid varice desperfeclos. 

Pida V. aiaczanUta Castiza de Saniúcar 

B i i e e T i L u i 

da M^wEfall.4al wtfmleBta de Infantería 
KntT,;!"1; . « r t nwo 59. Gabriel Carreras 
«adiinaVÍri^*11 carta noa dirige, una 
ÍSta .;TJerr*- cu ' l ro aflos que se 
• «'is « .a : "* T no ha conocido 
'«mllhi n ^ ^ ' ' e n e ninguna persona de 
Wmer hTuViS'1'1^ a ia cua^l,l compañía del 
• ^«o « MrjÍBa <Hch0 reaínilento. de guar 

Nos piden varios v-ndedores de' mer
cado de San José que hagamos público su 
agradecimiento al director de dicho centro 
de abastos, seflor Bayer, por su celo en 
hacer desaparecer los montones de boswra 

que habían llegada a constituir un paBga 
strla para toa vendedoras y compradores 
por sa hedor y eanlldad. 

También hacen extcoaiva an acradeeh 
miento al personal que ha cectind3ao tal 
eficazmente tas órdenes del seflor Bayer, 

—Grao perfección en volver trajes- al revé 
DiccUcíAa. 319. L* duf lán Brncb. 

Al descender por ta parte opuesta da ni 
tranvía de ta linea número t i , en el Paaa^ 
ds ta Aduana, dió contra un poste José Jua* 
queras Font, da 'JQ ofios. vecino dn Matará 

Ocasionóse varias heridas y conmodóf 
cerebral 

Pida los grandes éxitos de la 
famosa cancionista 

D i 

i T o r n a l a G c c h a 

N o c h e s d e A r a n j u e z 

J o t a l a s c i n c o v i l l a s 
• 

¡ y sns eroaciosas a i discos 
marea 

l l a m e s u E i i r 

i 
••e 

Al subirlo yarlos compafleros, eon tos qnd 
iugaba a ta reja de ta Iglesia del Angel 
unstodia (Hostajranctis). clavóse un hierra 
curvado en la reglón mentortaaa Luislta A l 
vares Caja, de cuatro aflos. 

6 H 5 E 0 5 H B E f l E D I C T I H / I 
(patentado). — Rs el mejor refresco. 

Un sujeto llamado Francisco, domiciliada 
en una barraca da ta calle de Rotandt. pegó 
eon una correa y dió na puntapié al nlflo 
de cuatro aflos, Gumersindo López Bruna, 
causándole leves heridas en ta región glú
tea. 

= Tras una cena eoplosa: café LA GARZA. 

Cuantos descea asistir al banqueta da 
simpatía, organizada por varios amigos da 
don Jesús l'inllla. para maflana, a media 
día, deben Inscribirse por todo el día da 
ho». adquiriendo el ticket ea el Ateneo Bar-
celanés, en los teatros Tlvoll, Cómico J 
Romea y en el dondclUo de ta Asociación 

C u r a r á n i a a y r a d i c a l c í e t o d a c l a s e d e A F E C C E O H Í E » V E N O 
S A S . V A R I C E S , L L A O A S . U L r C E R A » . F C E B I T Í S , H E W O R R O I O E S . 
S U P U R A C I O N E S , E C Z E % t A , e t c . A l i v i a e l d o l o r a l a s p o c a s a l i n 

e a c i o n e s y c l c a t r l a M a r á p i d a m e n t e s i n c a u s a r m o l e s t i a s . ^ c a c i o n e s y c l c a t r l a s a r a p i a a m e n i e s a n c a u s c s i -
OMENDado p o r EMINENCIAS MEDICAS - V E N I A EN FARMACIAS - DEPOSITO GENERAL: V I D A L RIBAS - BARCELONA 
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4a empresartoa (Rambla de Canoletaa, ad
moro i . piiDolpal). 

Bl mismo día del banquete sólo se expen
sarán en el hotel do Espafla, al bien ruega 
la Comisión, para meior organizar al aeto, 
qae no se espere a última hora. 

C h a m p á n " £ , I O K T " 

A Manuel Baura Lópea, de 15 afios. en 
la Plasa de Huesea, otro muchacho de su 
edad le dló un golpe con una piedra en 
la cabeza, en rlfla oue sostuvieron ambos. 

Le produjo una leve herida. 

t=So empapelan habitaciones « 1 5 
pesetas. Fuente de San M i g u e l , 4, de-
i r á s de Casa la Ciudad. 

En la R.inibia del Centro se eayd Olnéx 
Ca-iarrós Monato, de 1< aAos, qus Ota sar
gado con una cala ds slfonis. 

Sufrid una herida Incisa en el brazo do-
wcho 7 en una mano. 

ac Pedid Fino Postín, el mejor vino do Jeras. 

Desoargamlo coréale* del vapor "Calall-
ka" en el muelle de Baleares resbaló, al 
^asar una palanca. Salvador Caparán Pas
eo al, de 40 afios, causándose erosiones en 
la reglón escapular 7 contusiones en la ca
dera derecha. 

JV!anzaniIla"Castiza" 
la mejor ds Santóoar, da Dles Hidalgo. 

Se eaveron de un andamio en una easa 
an construselóa do la salle de Bailón Ins 
atoleros aBisfiiles Leonardo Miret Blrián 7 
Ramón Llanas Martnrell. ds 60 7 61 aflos, 
Nspeottvamen'.e. 

Resultaron con heridos de pronóstico re-
aervKdo. 

= Los t r a n v í a s de Barcelona usan 
L á m p a r a " Z " po r ser la m á s s ó l i d a . 

Dentro de un taller de hormas para zapa-
toa de la Puerta de Santa Madrona, núme
ro 8, bajos coa una sierra Podro Alcalá P i 
res, de 10 afios, Infirióse oca herida en ta 
mano derecha. 

L A R E F O R M A D O R A 
Oran p e r f e c c i ó n en yolver gabanea 

f t rajes al r e v é s . T ra fa lga r , 9. 1.* 

= 8DGRE SASTRE I MARQUÉS, 
¡Mpeofflc contra ' la cues 1 pu rga els nens 

Por fútiles motivos se pegaron en la esca
lera de su casa, San Jerónimo, número 16, 
María Ramírez Aguila, de 41 aflos, 7 sn hija 
Carmen Moutoys Raralres, de 18. 

La madre llevó la peor parte en la oon-
Vemla, asi como una vecina llamada Vicenta 
Ortega Garda, de 44 aflos, que traíó de se-
yarar a las que se peleaban. 

F i n o P o s t í n 
Ce Dles Hidalgo, el mejor vino da Jares. 

_ B delegado de Hacienda ha abierto una In-
•ormaclón pública para que los centros cor
porativos 7 entidades puedan formular las 
•bservaolones que estimen convenientes a la 
solicitud del Ayuntamiento para que so le 
•otorice la percepción de derechos sobre t o -
k««rfa. 

E l a l iento le olfa 
a l m i s m o Apolo , 

Eorque entonces 
loop da l Po lo . 

IM Delegación de Haaiendá ha Sefialado 
para niaflaua los siguientes pagos: 

O. P. G. Olot a Oerona, 14.9&1'70 pese-
k a ; Mero do .Alcantarilla a Lorea, 18.tt2'48; 

Idem Vallartolld a Medina, 8.568*43; MttB 
Mollet a Caldas, 2.100"35; Idem Valí do Za
fa a San Carlos, 1.402*95; Idem üe Manresa 
a Berga. 25.2i9'16; romento do Obras 7 
Construechjnes, 138.816'0i¡ Serafín Coloml-
nas, 28.262*21; Juan R. Espada, 4.342*78; 
Domingo Erra, 15^47*43: Sebastián Cuma. 
21.275*10: Josó Oras. 14.676,26: Francis
co Moiins, 8.003'9'<; Joan Pascual .Tula. 
9.989*50; Antonio Pulg, lt.08G*89; Juan To
rras, 1.546'36; Consfruoeloncs 7 Servicios 

Íeneralea, 7.825; Pascual Acorin, 206*47; 
oaquln Barraquor, 205*84; Elvira Zamareu, 

113*62; Mariano Parriols, 275*21; Salvador 
Andrcu, 737*25; Ramón Riera, 218n2i C a » -
llna San'andreu, 137*62; Vicente Biza, pose-

Las 393*20; Viuda o hijos de J. VUa, 
1.277*90; Aquilino RInset, 118*50; Josefa 
Canal, 1.037*40; Mercedes Coliderán, peso-
tes 474*2i; Juan Porrer, 24.700; Valentín 
Buiac, 2>7; José Marti, 741; Montserrat 
Marcet, 166*72; Ramón Subirá, 123*50; Joa-

3uín Vivó. 870'50: Francisco de Radouces, 
.458; Catalina Curemlnas, 737*25: Juan 

M. Cortés, 737*25; Antonio Pous, 147*40; 
Luis Soler, 172*02; María C. Sobastlans, 
98'30; Josó Ferrer, Jaime Montaa?, José 11-
nós 7 Francisco Bola, 685*63; Domingo Fo-
rrer 7 Josó RIcrola, 491*50; Domingo Fa-
rrer 7 José Rierola, 491*50; José Juncosa. 
1.17 i 4» ; Administración de Loterías núme
ro 11, 60.000; Ueni número 8. 2.500: secre
tario del Tribunal rtn Repartos, 314*40. 

y i n o s de M e s a 

H a e o - E i o j a 

S O ! V L O S M E J O R E S 
P R U E B E I V S S 

Continuanüo la serle de Cursillos de Hn-
manldadcs 7 de dlvuhjaoiún eultnral quo vie
nen dándose en el Ateneo Bn^lolopédico Po
pular, el martes comenzará don J. Canae-
vila un cursillo sobre "Las principales ¿gu
ras de la Filosofía Contemporánea" 7 et 
mléreolas don Josó M. Batista Roca dará so 
pr i rara lección de Etnografía. 

N O L I Q U I D O 
Pero si algún dfa esta casa liquidase, seria de 
verdad y regalaría el género y dana dinero 
encima. 

Pero compare a los precios que vende: 
COLLARES oro de ley contrastados y sol

dados todos los eslabones, muy resistentes, 
A 6 P E S E T A - » 

PULSEEIS oro de ley, a S pesetas. 
RELOJES de señora, oro de lev, contrastados, 

i 25 péselas y demás Joyas de oro de ley y 
platino a precios increíbles. 

F e r n a n d o , 1 3 , j o y e r í a 
( c s a u l n o Q u i n t a n a ) 

La Joyería más peijiiefta y es la que paga la 
contribución mas alta, Impuesta por el Gre
mio, porque dice que es la que vende m á s y 

a más bajo precio. La norma de la casa: 
TBIDER BARATO, ES TENDER MOCHO 

rado, alumnos y ex alumnos de dicho Centro 
! docente, bajo el t ig üen'.o programa: 

Por la mañana entrega leí presente oiréis 
dado por los alumnos. Por la tarde periidj 
de football en el eampo del Barcelona ( o l a 
de la industria} entre equipes formados ¡..r 
alumnos de h-, di-'-icntes clases, y p^- « 
noche velada iiterarlo-uiuslcal en al teM.-i 
escuela, finalizando con un lucido baila ea 
obsequio a lag soflorílis quo eoncurran al 
acto. 

En la clt5da vcjs<fc tendrá lugar la « -
trega da ouatro mcda.iaa de oro a loa sl<in>< 
nos ganarlores de loa trabajos sobre Culi, 
grafía. Cálcalo, Correspondencia y Ten"^-
ría de Libros «ruii''adOB en el certamen. 

a n í s m 

S A N G E R Ó N I M O 
, < m O N T S E R « A T ) % 

El día 1S d«i «orrlente el director de la 
Academia Cois, don Antonio Cota 7 Trisa, 
BcrS ebjato da rsa hoawoí je por tX prafsao-

FI doctor Kolidas Nag dará mofiana la Uim 
cera do sus conferencias en el Centre Aih 
tonomista de Dependents. 

Bl acto empesarA a las nueve 7 media, 
desarrollando an h-.glís el tema "La Indis y 
el Internacionalismo **; a eontinuaeión son 
leída la frrducclón de dicha eonferencl» 

gra IVok 
ees Ernas 

malos Riel 
acn E 

lorú M culos 
Tumores 

se cur A n con 
N E P B N T A N 

H Ateneo Obrero do San Andrés de Polo-* 
mar, prosltfnlendo su labor en pro del fo
mento de la cultora, fia conseguido que el 
socio honorario e inspector de eiases, dos 
Matías Guascb, diera en dicho Centro d> 
eente sn cursillo do Geometría. 

Dichas eonferenelas aeran públleas y 
efíietuarán los m-rtes de eada seroam, ó» 
ocho a nu-n-e de la ñocha, a partir del pró
ximo día 12 y dorante los meses de Junio, 
Julio, agosto y septiembre. 

Botos 1? Motos Taxis 
todos los de l a F e d e r a c i ó n do 
A l q u i l a d o r e s l l evan el LIBRK 
d i s t i n t i v o de la F e d e r a c i ó n 
A D T O S de 1.» c a t e g o r í a (encar
n a d o ) , 1 P ta . k m t r o . ; autos de 
2^» c a t e g o r í a ( a x u l ) , 0'80 para 
1 y 2 asientos. 

Bodas, bautizoa y excursio-
nea colootivoa a precios muy 
e e o n ó m i c o a . 

Todas las reclamaciones se
r á n atendidas en las oficinas de 
l a F a d e r a c i ó n , A r i b a u , n ú m e 
r o 2 1 . ent io . T e l . 1,347 A . 

Sol ic i t a r í a r i í a s gratis 

Anoche, a las nuevo y medie, t i i • 
pellada por un atóranlbus, del cual •« JP^, 
ra el número, una mujer nslBM«t 
Gotlérre» Palmera, de 3u afios, t0i}*]ft ^ 
hilante en la oaüo do BorreU. « e f H j . 
varias heridas por desgarro en «» ^ 
qulordo, de pronóslfoo ressvado. . . (4-

Fuó auxiliada en el Dispensario «V ^ae. 
Oe de Sepúlveda. pasando a »u 5 a » | r 

El Hecho ocurrid an la P J « » ^ 
hjfta. 
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B r e v i a r i o l a i c o 

i < lotaalidad m lia <l«lenído t a poco en 
•n marcha 7 nos da o b í.istaate d« respiro. 
Gila musa del eomenlarista de ménades 7 
t veeos grandes sucesos ba Interrumpido ra 
marcfia, eterna, oomo la da AsbtTenis, para 
ver io que sucede en Uciras afiioanas 7 en 
el escenario barceloiiée. 

De la tragedla africana, q u e — ¿ p o r qué 
nu d'-cirloí—'Llevan brivaineote nuestros 
goidbdos, nos informa a diarte el parte ofl-
cisl. Y de lo que aqnl oe;irr« no neoesita-
ni<»< refereoeias ajenas. BsU a la vista, 7 

: uridanhmeuto nos Ilustra todos los 
úid* el nuevo gobernador, qoe por algo pro
cede del periodismo j para algo se mues
tra verboso con los periodistas. 

Podemos b07 hacer de «sis arliuulo unos 
anales mínimos de hsr.Uas minúsculos re-
oogieado algo de la que en son de queja 
me escriben. Y hs de advertir, a este pro
posito, que de busa grado traerla aquí todo 
s easl todo !• que lo i leetores desean ha
cer público en b t n de la «rida ds rclaolOn 
ciudadana; pee» a veo— — oomo ahora — 
las quejas que levanta la desidia del Ayun
tamiento son tantas que necesitaría el quo 
•sto escribe todo el espaoio de BL D1LD-
VIO para qoe no quedaran un quejoso o un 
olvidado. 

Y esto seria moler demasiado y a moler 
no hay dcrecUo. 

* . . 
Así. por ejemplo, Uene más raaón que 

on santo el lector que se Indigna porque 
se lia permitido que loe ooohea y autos de 
velocidad de UccAa Ueguea .basta el res
taurant del Parque cruzando per logares 
ftaata boy reservados a los Juegos ds los 
nlfios y con seguro peligro para éstos. 

Bt hetAo eg tan cierto como los Evan
gelios- - y perdono la reverenda madre Po-
rtflescián que raezole en esto la Sagrada 
Escritura — y se dci>e al deseo de unos 
ouanlus señores que desean bajar de sus 
veaiculos ai pie mtaBo del reataorant, en 
donde han constnüdo una p u l í ds hielo 
para patinar. Es sport que aquí han irapor-
Uiio aquellas buenas muzas alemanas y 
yanquis que estuvieron en el ThroM poeo 
•ntcs de que en aquel eseeoario Irrumpiera 
* formidable "lata" de "La Montería". 
. ^ Y" gozase de alguna ioflueneta cerca 
« 1 Ilustre bebí Pornandlto Kabra, alcalde. 
*j Parecer, de esta mansa ciudad, le roga-

que se inforuiase de la barbaridad 00-
"el ila ea aquel lugar del Parque dejasdo 
fssar ios coches per donde no deben y oeo 
« inii.éc|i Unalidsd de qne se diviertan unos 
pocos l l anos , aOotonado» a patinar, que no 
Huiiren cansarse en andar loe eseosoo me-
?¿i I"9 separan el paseo de coche, de la 
Plaz* ue ta Gaseada 
ta,;,er(> .e' lector que me denuncia tan no-

'•«upldes se hará cargo de qne yo no 
«tilo p k meD<>f ascendiente sobre Pemaa-

rabra y de que una razonada queja 
eco de quejas ajenas, correrla el albur 

«inn 1 nu»stro rublo beb* Femandllo 
leu Z M,"T!era durmiendo, después de una 
deí,f .^í",forUaU- M •< »«etor al ye 90-
<•« h n.,.^*r. t,tr* « o " qos dar al vioolo 
^ '» Publicidad le hecho en el Parque por 

C a b o s s u e l t o s 
el majadero municipal qos ba autorizado 
semejants Idiotes, o, heeieodODoe nata san
gre, desear que na ante le d i u b suato, 
nada má( que un susto, porqus De somos 
sanguinarios, en aqusl mismo lugar del Par
que qus siempre fué lugar hospitalario y 
seguro para los Juegos infantiles, boy eon-
vertide en camino qos haeen peligrosa los 
aefiorea que, aiacadea de un mimetismo 
cursi, siguen el ejemplo de las baenai nto-
saa yanquis y alemiinas del Trvoli. 

Este otro lector no ba estado 3 punto de 
ser atropellado por un auto, pero lo ba sido, 
efecttvaraento, por loa recaudadores nmnl-
oipale» del Impuealc ds cédulas. 

Es natural y humane que el qoe ba ds 
pagar busque todo género de ezensas pera 
no hacerlo y ponga antes del dramático be-
che toda oíase de obstáculos. Log sastres 
podrían escribir acerca de las artes del 
mal pagador un tratado completo. 

Pero más natural debiera parecemos qne 
quien ha de cobrar pusiera vaselina ea el 
camino del pagador. No sucede asi en las 
olloinas del honradísimo Ayuntamiento de 
Barcelona. Bl Ayuntamiento y sus compo
nentes, desde los ezcelsos seflorei Catas-
t»ny y Ouardlola (don Vidal), hasta el úl
timo "pizatlntcrs", son cosa aparte ea ta 
Humanidad y no se rigen por la» leyes eo-
muaes a tbdos los humanes. Las gentes 
municipales entienden que al que ha de eo-
treitarle» dinero debe sobársele lo más po
sible. Es una oplnián da cretino qoe el 
Ayuntamiento suele tener en ta mayoría do 
los casos en trae pone sus funestas manos. 

Este segundo lector de quien hable fué 
a sacar eo cédula a una oficina raeursal del 
Municipio. Se le hizo esperar, oomo st hu
biera Ido a mendigar una merced, y, al Qa, 
se le dld un número. Pero aquel dta no 
alcanzó a dicho número y se vlé obligado 
a volver al dta siguiente. Habla otros ca
britos antes qus el lector y Irabe de espe
rar, frenando su paciencia eon la lectura 
del quinto tomo de las "Obras completas de 
Maymés", hasta que las primeras sombras 
del crepúsculo le tmpidieroa leer. Todavía 
quedaban en ta sota de espera ds ta ofl-
dna cabritos que balaban tlémamente y 
pensó «I lector que tampoco aquel día le 
darían el precioso % laúül documento que 
había Ide a buscar. 

Se acercó a la ventanilla y dijo tfmlda-
naatt 1 

— i Tampoco hoy T 
—1 Qué número Uene usted T — pregun

to, ottnpioo, al 'pixattotera* qos allí cs-
keb*. 

—90 ciento cuarenta y siete. 
9 digno "ptzatinters" htse sos cálculos. 
—Tunpoeo será hoy — dijo al lector—, 

pero vuelva usted para Navidad y veremos. 
Como es natural, el lector soltó ua tor

no completaioente de verane y comenzó una 
letanía de cosas feas que oleansaban desde 
Ksrnondlte Pabra. alcalde "tu partibas' de 
esta ciudad, hasta el eagetíntas qoe tenia 
dolante, al cual. bomaniBándnse, dije em 
voz queda al lector: 

—81 usted Uens prisa 7 as quiere m*> 
lesiorsa, toosaos aumer&olóa espeotal par», 
los qos ne poaden esperar; pero, como es 
natural, oaesta un peque&o sn-ris-lo... 

Bl leetor, eabrtto al Ca, consintió que M 
saorilloarsn y tare sn cédula, que luego 
Is slrvJ* para limpiar la pipa, y yo doy airo 
al hecho por st llega a oonoolmlento do 
Fernandlto Pobre antes de entregarse a la 
siesta láctea. 

Bueno que ta cédula sirva para allegar 
fondos que los munielpeg derrochen luego: 
poro que se utilice también para polar ai 
prójimo pagano, nos parece un tanto ex-
cesivo. 

CaUlina abusó ds la paciencia de Cice
rón, Importándole un rábano la guardia del 
Palatino; pelo si llega a vivir en esto* 
üeinpoc ds eédutas y de inquilinatos... 

PrtDERICO UimECHA 
• « S-8*««*««»*t ; -B«« 

P o r l a l i b e r t a d d e l a 

i n d u s t r i a p e s q u e r a 

La Soeiedod ds Vendedores de prbead» 
de Bsdalona nos ha remitido, 000 súplidi 
de que le domos publicidad, tas siguiente* 
conclusiones presentadas al primer Congra
so de Pesca par los peseadoros, palronoa 7 
dueños de embarcaoloues, re-mlleoies y con
signatarios de, ios costag calalouas: 

Ml> HM criterio del Congreso es qus sm 
obra debe inspirarse ea ua amplio sen
tido de libertad y. por lo misino, cg contra
rio a toda forma de a-iociación que en su* 
estatutos se couteugon lüsposloiones contra
rios a la libertad de ta industria pesquera 
ca sos diversos ramos. 

2> Deben rechazarse todas tal eeliga
ciones encaminadas a imponer a loa pes
cadores, remitentes, consigna tari os, armado-
rea y compradores mayoristoa cormas ge
nerales encaminadas a favorecer solamente 
una de tas partes en perjuicio de tas de
más s ds cualquiera de ellas. 

3.» Se d; claran nulos y «in valor toda* 
' la» estipulad00es y convenios que puedas 
existir, con carácter m(u> s menos general 
entro los eonsignalorlos, remitentes, arma
dora» y compradores, para obligar a vender 
y a operar en determinadas coadiciones; y 
se consideran ilegales las letras aceptada* 
como a fianza y cualesquiera sanoione* qu* 
aolutlmente hubiere otorgada». 

*.» La llamada Federaolóo Oeneral del 
Pescado debe considerarse delictiva ea 
ruante se mantiene por las coacciones, ta 
amenaza y el terror; üegal on cuanto tien
de a envilecer el precio del trabajo de lo* 
pcecadores de la» playas y aumentar des
consideradamente el precio da venta al coa-
sumo público; inmoral desde el momeóte 
quo agrupa elemento» tan varios para Im
poner arbitrios y condiciones abusivas; 7 
desleal por sus medios de lueha, como lo* 
boycots, lock-outs y sabotaje. 

5.» La Federación Catalana debí 00a-
slstir en una agrupación de AsocIaoloneM 
con objetivo ds defender los iittsresea ge
nerales de ta industria pesquera en nues
tra rogtón. sin coartar la libertad ni ds lo* 
particulares ni de los miembro» de tas en
tidades; ta adhesión a la Federación ba de 
ser voluntarla y sn forma de constltuclte 
análoga a ta del Fomento del Trabajo Na
cional o ta Federación Agrícola Caialon*-
Bnlear o ta Unión da Vitloultores do Ga-
taliifta." 

P e d i d 

s i e m p r e E s e l 
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L a s a n g r í a s u e l t a 
Da nuevo ha vuelto a correr abundan-

teniente la sangre espafiola en tierra afrl-

iPor q u í ? iPara qué? . . . 
Todavía nadie tía expilcado de una ma

nera saUafastorla por qué causas j a qué 
fines estamos guerreando, va ya para oa-
torco alios, en los territorios del Marruecos 
fronterizo. No se trata ahora de una oru-
sada a la antigua usanza, inspirada por el 
•spirltu religioso que earactemú, en pasa-

centurias, la pugna a muerte entre mo
cos y cristianos. Ucho siglos llevamos bata
llando los españoles contra loa árabes inva-
•ores. Batallamos también contra al isla
mismo y resonante fué nuestra victoria en 
Lapanto. No hay quien pueda decir hoy 
9ue por fanatismo religioso los espafloles 
ae -baten con ios rifeños. 

i Es acaso el móvil de esta aventura guo-
trera la codicia de una expansión territo
rial t Tampoco. Allí no estamos en son de 
aonqulsta, porque ni un solo palmo de te
rreno ocupado nos puede pertenecer en ple-
aa soberanía, i Es un propósito de progreso 
económico acrecentando nuestra riqueza na
cional e. por lo menos, los Ingresos del Te-
aoro público? Nada de eso. 

Marruecos tiene un régimen de puerta 
Aler ta y nosotros no tenemos siquiera el 
margen protector de nación más favorecida. 
Kl tenemos industrias que puedan competir, 
ai un exceso de capital que sea necesario 
amolcar fuera para qué prodiiMa. En el so
lar español tenemos la mitad del territorio 
ain cultivar y, por lo tanto, improductivo; 
aqui tenemos un sinnúmero de Importan
tes v ricos yacimientos mineros sin que se 
les naya podido poner en explotación, no 
sólo por falta do capitales, sino también por 
aarenoia de oomumeadonos y de facilida
des para el transporte. 

jSe trata tal vez de un espíritu superior 
de cultura que se propone civilizar un pue
blo en estado de barbarie? Digalo el anal
fabetismo crónico en Espafia. La obra de 
civilización y de cultura, para ponernos al 
nivel mumlial, está todavía en nuestro país Kr acometer y en largo tiempo por rea-

ir . Bfl gran Costa hablaba de la necesidad 
de "europeizar*' a Esparta. 

¿Qué es eso del protectorado civil ea 
Marruecos? Hasta ahora nadie lo ha expll-
aado a satisfacción de todos. Los gobernan
tes, lo mismo los de ayer quo los do hoy, 
que tanto han abusado de esa palabra tan 
resobada, pero, al parecer, sin contenido, 
m» han aclarado el concepto, ni lo han prac-
tteado. 

En Marruecos no se ha hecho admlnis-
traslóa. al se ha hecho Justicia. No so ha 
intentado que el indígena aseóle a loa nues
tros sus Intereses, ni sufra el contagio ro-
Bovador de la dvilizaelón moderna. Es de-
alr, no hemos ensayado una colonización 

material ni espiritual en tierra de moros. 
Allí no hemos hecho basta ahora otra cosa 
que guerrear, liemos querido dominar y no 
asociar; hemos pretendido someter y no ei-
vilizar. Los resultados de esa conducta 
nuestra han sido completamente negativos. 
A la hora presente no estamos seguros ni 
aun en aquellos lugares que ocupamos ; 
buena prueba de ello es el magno retroce.ío 
de Julio de 192!. en que en desbandada 
trágica retomamos desde los desflladercs 
de Annual hasta el propio recinto de Me-
iilla. Y esta ciudad no cayó en poder de 
los rebeldes por un milagro singular. 

Hágase el balance do la actuación de Es
pafia en SYarruecos desde 1909 a 1923 y 
se verá quo ha sido infructuosa. Por m i 
llares y mlllarea se cuentan las bajas su
fridas en nue-fras tropas aguerridas; en 
millones y millones se cifran las cantida
des invertidas estérilmente en tierra afri
cana, con quebranto gravísimo de la econo
mía nacional. Marruecos, en verdad de ver
dad, no representa para nosotros más que 
una sangría suelta, tanto en hombres como 
en dinero, quo pone en peligro la propia 
vida do Espafia. Y sobre esa ruina, que es 
el desmoronamiento de noestra riqueza pú
blica, póngase esa pesadilla horrible, engen-
dradora de anfrastlas y de trágicas pesa
dumbres, que se para la Inmensá maynda de 
loa hogares españoles el estado de guerra 
permanente en Marruecos. 

Y es legico que, con sobresalto, las gen
tes se pregunten: 

—¿Hasta cuándo? 
Lo más angustioso es que la respuesta 

queda sin contestar y es preciso explorar, 
sin rumbo, a través do la iacógnlta pavo
rosa. 

ANGEL (HIERRA 
« ̂ es « 3% a- i'asva f 

C á m a r a d e l a 

P r o p i e d a d 
Una Comisión formada por comerciantes, 

industriales y propietarias ha acudido a la 
Cámara de la Propiedad Urbana, para que 
ésta a su vea lo transmitiera a la Comi
sión municipal de Ensanche, haciendo os
tensible su reconocimiento por la favorable 
acogida dispensada a la petición de derri
bo de unas cercas que Interceptan el trán
sito en la calle antes de San Jaime y hoy 
de Más, cuya demarcación está dotada de 
alcantarillas, afirmado y bordillo construi
do por el Ayuntamiento. 

La Comisión de Ensancho se halla ani
mada do los mejores propósitos para re
solver en Justicia la petición, lo que ha mo
tivado calurosos elogios de los elementos 
Interesados. 

Asimismo una nutrida Comisión de ve, 
olnos del Paseo de San Juan ha expresado 
a la Cámara ¡a satisfacción que les há prc 
duoido la noticia de estar ya acordado el 
afirmado ds la parle central del Paseo, des-
oe Provenza hasta la terminación \ sy;-
mlsrao que, ya subastado el aflamado del 
monumento a Verdagucr, será un hecho en 
breve su real'zaoión. 

Después do haber lomado activa parte 
como representante de las Cámaras de la 
Propiedad Urbana de Daroelona, Gerona 
fleus y Villanueva y Geltrú. «a las detlba-
raciones de la Conferencia Nacional da la 
Edificación que. organizada por el Insa-
tuto de Reformas Sociales, ha tenido taenr 
estos días, ha r.ricresado de Madrid don 
francisco Carrems Candi. La Cámara de la 
Propicd.id Urbana ds esta dudad aportó a 
la Conferencia inleresanles aspectos qua 
merecieron algunos de ellos ser Incorpora
dos a las conclusiones definitivas. 

Continúan con gran actividad los traba-
Jos da organización de los actos que las 
clases contribuyentes da Barcelona se pro
ponen realizar en homenaje a los vocales 
asociados. La Cámara do la -Propiedad re
cuerda que mañana, a las cuatro de la tar
de, en su domicilio social, tendrá lugar la 
reunión de la Comisión org-nlzadora. Asi
mismo la citada Cámara ruega a las Aso
ciaciones de propielarios que dn demora 
manden la lista da inscritos al homenaje. 

C á m a r a d e C o i i e r c i o 
En su tUtima sesión el presidente dé 

cuenta de las gestiones re&Uzadas por él y 
los vicepresidentes do la Corporación «n 
relación con la huelga de transportes reali
zadas para poner término a la situadón que 
iia creado dicha huelga en Barcelona o pa
ra atenuar al menos sus efectos, raflrién-
doso especialmente a la asistencia a ona en
trevista con el delegado del Trabajo, a ana 
reunión en el Gobierno civil y a otra para 
tratar del cambio ds horario qp los tra
bajos del puerto. 

La Corporación aprobó las expresadas ges
tiones y deliberó largamente sobre ei es
tado de Barcelona. 

Bl señor Armerteras dló a eonoeer su In
tervención en los trabajas que se hesn 
respooto al provecto del contrato del tra
bajo y al propósito de Intrnduelr en «I d 
control obrero. 

Enteróse la Cámara de las gestiones 
practicadas cerca del ministro de Estado 
en vista de las medidas qua se adoptaban 
en los puertos de Nuova York y Habana 
respecto de los buques procedentes de Bar
celona por considerar este puerto InfesUflo 
y de la respuesta de dicho ministro dondo 
noticia de las protestas que hablan formu
lado el embajador y el mlnMtro plenipo
tenciario do España en Washington y en la 
Habana ante los Gobiernos respectlvrs po' 
la perslatenda en la adopción de meíMilw 
tan injtistiíleadaB. 

La Cámai-a felicitó al ministro de I'»-
oienda con motivo da la publicación de! f d 
decreto que ha rebalaJo el Impuesto de 
iransporiés sobro pasajeros, rebaja qne ha
bla sido solicitada Insistentemente per " 
Corporación. 

T e p p e n o v e n d o a p a g a f c u a n d o s e q u i e r a 

r ssa»i Solares a censo r ed imib le . Situados a l lado t r a n v í a de Badalona, s i t io lo m á s sano y pintoresco de B31'". 
t « l o n a . Oada aolar es da unos 2,800 p a l m o s ; so da de entrada unos 80 t 7 el resto, o 3?an 200 9, pagando c» 
i s t e r é s que son 11 $, ai se quiere pueden l a r d a r c ien a ñ o s o m á s a pagar el ea/pifal, como si quieren pupdeu 
yagar a) cabo de u n a ñ o , diez o veinte . 

Esto del oen%o, es só lo para dar facilidades de cons t ru i rse casitas el obrero, es como u n p r é s t a m o O"' 
•a baca y que pagando el inlerAs m u y m ó d i c o puede devolver el capi ta l cuando uno quiero, lo mismo quo si n0 
b quiede devolver nunca. 

Pmrio: 30, 50 y 90 céntimos palmo. 
Den t ro de poco t iempo v a l d r á n el doU 

Para m á s In fo rmes : 

I L i X -
C O R R E D O R D E F I N C A S A t A T R & C L I L . A D O 
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a D o t a : L o s e i r o s s T o i p í a 

ra poder de los Gobiernos aliados eslá 
fst'cunda not<t redaottila en Bsrlin, pre
lado la eaolidad de&Uoada al pago de 
roparaeiones, el modo de efectuar aele 

lo y las gnrantiag o hipotcoas indlspen-
lies qne aseguren U aolvubiüdad del 

para tratar do este a tuaío . cambiar tan-
|iioncs y ponerse prcviamenlo do acucr-

u reunido en Bruselas el presl-
ll« del Gobierno frsno&i y el ministro de 
foeioa Extranjeros y el presideuto del 

Jo de ministros belga, *IM. Jaspar y 
fcunnis. Desda luego puede aflrmarso ane 
buna diferencia esencial separa a ios dos 
Kerncs. Anthos desean asooiar a sus 
pioac;, acerca de la contestación a la 

tJeiüana, al Gobierno de Londres y 
Ide Roma. Con referencia al Gobierno 
Laico hay que registrar un» nota opti-
lu . Lord Derby, ñüoistro de U Guerra, 
|dieha en reciente banquete que estima 

Jíns-iblc para ta paz do Kuropa ta 
estrecho de Inglaterra y Francia, 

id opinión no es de ahora — advirtió 
I Dcrby—; pero, obligado a callarla, hoy 
ido decirla en alta voz. 

lineas generales de la nota alema-
fcon conocidas. Como en la anterior, fal
lí» claridad y la lealtad. Aletconla so 
r ü i tu arruinarse y en arruinar a liuro-
1? si los aliados no 'ce punen de acuer-

preacindiendo de escrúpulos que no 
Idecen en Berlín, antes del invierno puc-
•cooíecer sucesos muy desai^adablos. 
i» pronto. Bélgica y Francia no dls-

fln U cota alemana si el Gobierno de 
t j no cesa la resistencia pasiva en la 

del Ruhr. Es indispensable que Ale-
lü »« someta, confesándose vencida; de 
fuerte, ni en París ni en Bruselas to

en conslderaoión Ue nueva* propo
nes del Gobierno del Rclcti. Bl estado 
pJcrra sordi, desleal, ruinosa, sostenido 
•> Rahr, que pennillrla que mientras los 
PPotoDclarioe dteonten, la vida da los 
Mis belgas j franceses esté en pell-
l'onnlante, no puede eontinuar. Franela 
p'gio», do acuerdo con los aliados, ha-

de la nueva noto alemana coa ésta 
^ion previa de cesar la rcsislenola pa-

Pronlo veremos cómo en Berlín apre-
Mla previa oondiclrtr. 

« • • 
i fropisito do la Cunfcreaoia de Losana, 
Journal da Geneve", uno da los dia-
»»» prcsMgiosog de Europa, traza la 

"ot» descripción de la vieja diploma-
\ ¿ J * "pw decía La Bruyérs que to4o 
^j]0 • plenipotenciario se asemejaban 

•ji^eón. con antojos protolooe. El d l -
" • m obsorva varladoues del tiem-
wudia las condiolones del logar ea 

L " "'l 'a. toma nota de las ocasiones. 
Mdí. ^eso 8,1 ruor!ta 0 «u debilidad. 
^ a el carácter del país con el cual 

ha de tratar y la educación y tempera
mento de lag personas con las cuales ha de 
relacionarse y negociar. Todos sus propó
sitos, todas sus habilidades, han de dtrN 
girso a un solo objetivo, quo consisto en 
no dejarso engallar y engaSar a los demis, 

Bst:is eran, efecuvamente, las antiguas 
coelumbres de la diplomacia tradlotonal, 
abundante en defectos, poco escrupulosa y 
oasl sin delicadeza do ninguna elasa, f l r -
vlíndoso da los recursos más detestable?, 
especulando sobro las malas pasiones pera 
llegar al Ihnlte de las ambiciones mAs de
senfrenadas. Esto no obelante, los tiempos 
han declarado que ios diplomátloog del an
tiguo rígimen, tan severamente censurado», 
supieren alguna ves dictar y Armar acuer
dos quo mantuvieron en paz buen espacio 
de anos a los Bstados de Europa. Y pre
gunta "I^s Joornal de Oeneve": 

"Los diplomáticos reunidos en Losonn, 
educados en la moderna escuela, hombre» 
do moral reconooldn, í acertarán en sus do-
cisiones finales a firmar nn acuerdo que 
sea garantía de psx en el próximo Orienta 
de turopa?" 

Lo sorprendente en este particular do 
Losana es que el representante da Turquía, 
nación que ha quedado reducida a una po
blación de oobo millones da habitantes, alo 
recursos propios, con una deuda que la es
trangula, resista Impasible, a veces inso
lente, lag pretensiones de los aliadas, em-

f eDados en aparecer tan débiles eoma los 
uroos, que so defienden paso a paso, sin 

ánimo da rendirás, porque la do perdei> ha
ce años quo les tocó ea suerte, l o s diplo
máticos do la «scuela de Blehelieu. de Ma-
zarino y da Taillcrand no se habrían pres
tado a esta serio de aplazamientos y do 
dudas. Juego eonstante de log políticos de 
Angora, a favor de los enales ba poeeto 
la Eoteste toda t u buen» voluntad, oon ex
ceso de sentimentalismo esoasamento Jus
tificado. 

Los hombres de Angora obaervan el Jue-

Si de Alemania. Si ésta se rindo, perderAn 
da esperanza y el orgullo guerrero de los 

vencedores de Oréela doeapareoerá eomo 
niebla barrida por el viento. Sobre las preo
cupaciones de los aliados basan sus eiloolos 
los turcos. En cuanto vean la Entente con 
las manos libres, seguramente se allanarán 
a todas las proposiciones hasta ahora dis
cutidas y aplazadas. Loa Araoccses. con el 
deseo du terminar, se muestran demasiado 
tolerantes, Indicando la conveniencia do 
aplazar los acuerdos de carácter económico. 
Y, elertamento, no merecen los turcos tanta 
bondad, porque abusarán de elK en per-

Iulclo de los grandes intereses quo Francia 
lene en Turquía. Bl Gobierno de Angora 

neoeslta dinero y entregará todo le quo 
posee a quien le prometa mejores negocios. 

COROM1NAS CORNELL 

P a l a c i o d e l a 

G e n e r a l i d a d 

MANCOMUNIDAD 

Los cupsnes del empréstito 
Siendo el cupón número 68, de venci

miento 30 do junio do 1923, el último que 
llevan adherido las obligaciones del cm-
préslllo rie nueve millones do la Diputa
ción de Bjreelüua, se poua en conocimien
to de los tenedores da dichas obligaciones, 
quo a partir del día 15 del próximo mes, so 
entregarán por la sección do la Caja do la 
Manciniunldad de CataluSa, hojas supleto
rias do ennones. mediante la presentación 
do los lilulos originales debidamente fw. 
turados, facilitándose gratullamento los Im
presos necesarios en el Departamento de 
Intervención (Negociado de la Deuda), l i 
brándose por la referida sección da Caja, 
recibo de dichas obligaciones, a la ves quo 
se les sena'ará el día que podrán pasar a 
recoger las referidas hojas. 

Los tenedores de esta claso do valores 
que hayan constituido depósito ea eustodia 
en la Caja do la Mancomunidad, cuidará ésta 
directamente de realizar ¡a adición de las 
hojas. 

P r o v e r b i o s o r i e n t l e s 

En todos los países so considera al pue
blo cuiuo un menor que necesita perenne 
tutela y ea todos los paisas fué el pueblo 
quien creó su propia historia, 

n 
Confundo lo decía: 
"61 cada nación expulsara a doco da los 

mandarines quo la deshacen, el mundo se
ria grato como la tienda do un eonfitero." 

• 
E«lo es de Pay-Pey: 
"En los tiempos esplendorosos del Ce

leste Imperio, el verdugo fué como mé
dico do cabecera del país; conforme perdió 
categoría el verdugo y prestó sólo oslsten-
ola raeuItetlTa a los humildes, la grandeza 
de Oliina so marohii'» como las flores." 

Mira qué gente va a í i cárcel en tu 
pa's y te diró cómo está gobernado. 

• 
Echa a un estanque monedas de oro y 

calabazas vacías; porque el oro so vaya * l 
fondo, ¡será Justo pensar quo sólo hay allí 
calabazas vacias? • 

Esto es do Pay-Pey: 
"Un país gobernado sin Justicia está tan 

propenso a la revolución como expuesta a 
caerse una pirámide invertida." 

H 
Cuando pertenezcas a una Asamblea, dt-

me quién te preside y te diré lo quo harás. 

C A ' - m i 

L IOCAL 
aEiHifECTApa 
U Y f t i N C 

Cn Far.nadss y Cenlres 
deEJpecJ 

Laboratorio de ia Ljsine 
m m i w . i o n 
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E L D I L U V I O e n L é r i d a 

LAS ELECCfOHES PROVINCIALES EH LERIDA H POR PRIMERA VEZ SE 
APUCA EN LA CAPITAL EL ARDOULO 2» M MAS SOBRE EL BAi.i-.ftC* 

LLiGÜERO DE LERIDA 

( D e n u e s t r o r e d a c t o r c o r r e s p o n s a l ) 

Nuestros lecloroj doboa conocer ya ai 
resultado de los elecelooce pro»inciale« ea 
loa (Uslritoft de Treiup-Sort J Lérida. 

Por pr iméis vei lia aido aplicado en ta 
rajiital el articulo 29, eowi que ba extra-
fiado enormemente, sablüA Ion humos qoa 
Kaslaba esa coalicliin d» odtoe mal r. 
mtdoa que actuaba ea Lérida coa el nom
bre de Acción Leridana j que ba apestado 
nuestra política con la peor de la* pestes: 
la de la inmoralidad como nortna de actua
ción j la de U ealuumla gomo propaganda. 

Pero las cleoelooes de diputados a Cor
tes estaban denutskulo eerea para que les 
permitiera a loa de la tal reaeelóa nuerva 
e Importantes tftepcndioií ctm «roe cubrir 
mi real falta de rotos y. ndetnis, el desas
tre en las elecciones senatorfo.'M les haMa 
dejado sin fuersas. Por otra parte, el ot>-
Ictivo del director de la camama habla sa
tisfecho gus anhelos do llegar a ser un gran 
persoíisjo. . . en Barcelona. pRr donde le 
sacú en triunfo la Lliga, que a tantos eie-
incntos importantes ha relegado a segundo 
tórmino, sólo con objeto de satisfacer a é!. 
1 Para qué iueiiar, paea. al no eabe espe
rar un mayor protecho personal? Y asi, loa 
candidatos de reacción designado* por hé-
rida-BorJas, abandocados por el que ata e< 
laxo oe todos los odios, ss quedan inde
fensos y se proclama ttoleamente al mis 
solapado, al único servidor de los radicales 
roderlstaa. birlando el aeta a su eoenpafiero 
liberal, bomLre qu* tenia verdadero arrai
go en el distrito, el sefior Rooa, ahora oue-
vamrrte saorlticado a las ploardiaa rode-
ristas. No le es t i mal. por iafells. 

Quedaron proclamado* por Lértda-Bor-
¡sjt, pues, y sm ludia, los señoree PereSa 
(don Alfredo), Mía* (don Pedro) y don 
Jaime Aldomá. repoblleano* nacionalistas, 7 
frente k elloa, como acabamos de Indicar, 
sólo apareéis el sefior Jaques Piflol, que 
presenta con la callfleaolón de "indefinido" 
el propio órgano de Serradell, que, mu ; 
a lbi ta es Madrid, atrve aqni la politiza da 
la reacción. 

T ee ouriosísimo el caso, por cuanto, des
pués de haberlo preseatado esa gentecilla, 
ahora li>doa "o en->;¡poB waio ¡udeseable. 
XA tragarlo, amigos I 

TViotíilóB sin ludia IrtunSa por Trcmp-
Vlelia ta oaoJidatnra ib*ral ecostitulda per 
loa saltares Pleart de GayoM, Solz Mir y 
Nart Kodés, ocupando el cuarto lugar, de 
acuerdo, al parecer, con los de la mayoría, 
•1 sefior Vidal Parré, coya BignIQcaolón re
gional ¡«'ta nos parece muy Independiente de 
las andanaas de la Lllga, que tan funestas 
le bao resultado en nuestra provincia. 

Asi que, resumiendo, los candidatos de 
•Igolfleacióñ liberal han ganada ata luchar 
todos los sitios y aun hubiesen podido copar 
i» escogerse ¡a minoría, como creemos se 
ba hecho en Tremp, y se hubiera podido 
tamhbta realizar en la capital al al sefior 
Boca, mal aconsejado hace mnrihe tiempo 
por fiiicoo amigos, no se hubiese nogada a 
presentar so candidatura, cono se le icdl-
eaha por sus propios adversarlos de candi
datura, ofrenV^ndole el triunfo por cnetma 

dei seüor Jaquea, al «pie nadie ahora quie
ra reconocer cuino »uyo. 

Y de la Lllga. ¿ q u é t Absolutamente ná. 
Porque loa órganos d* so ex candidato se-
Bor Ploreasa, iri verlo caldo, se vuelve» aira
dos eootra los roglonallslas, acusándoles da 
traición y de egoísmo y cargindoles con to
das las culpas del fracaso, i Tendremos que 
salir, al fio, noaotroe ea defensa de los que 
hicieron a los repiibiieaaos leridanos la más 
vil de laa traiciones T Porque, en verdad, 
dleit'-adonos cada día desde "Kl Diario ' no-
eedaliao y desde " K i País" , de BarradelU 
que aon tan malos, estamos dudando, en 
verdad, si na los habrán encontrado haa-
tante on consonancia coa sus connatura
les... afloiones a la polillo* picaresca. I Aun 
taay algo ea nuestra política peor que la 
Miga, sefloresl Ibos integristas y sos so-
cii-.ors de Lérida I 

No vamos a sentir una pueril vagaglorta 
por hafcor actuado de fáolles profetas. Los 
vaticinios de este modesta corresponsal so
bre ei balaneo lüguero ds Lérida est.'\baa al 
edeaooo ds cualquier limpiabotas que uo to
mara su oficio en sentido figurado 

Puntualixamos todo cnanto podía lógica-
menta pasarle a la Ulga Región alista de 
Barcelona a rafa ds sn torpe viraje hacia 
el estailelltsmo, coa el que siempre .e ha
bía entendido en secreto por mcdiaeióa de* 
travieso sefior Rodés. La realidad ha sida 
aon más aa legó risa, eonvirtieado en bo-
ehes redo* nuestras hipótesi* seneiRas. 

Bn efecto, el Triíi'inal Supremo, tai como 
tenia qua suceder oh raudo de modo legal, 
y asi lo anunciamos debidamente, ha sao-
lado la eleeeión del sefior floreos* por las 
rasones <pie ea su (Wa apirntamoa, y ha 
propuesto, como era natura!, la proclama
ción del sefior Duaids, el eual Jamás hu
biera podido aparecer come derrotad* al. 
mis cooocedor del terrea* que pisaba, no 
llega a baoer caso fie las miserables su
gestiono* de sos propios enemigos, que 
abu^aroa ds su czc^alva boea* fe. Tanto 
la Lliga de Barcelona coma el señor PV>-
rensa fMroa victimas de lo* manejos te
nebroso* d* los radteale*, qn* se lo* boa 
cobrado 00a usura, hundiendo, adaanás, al 
sefior Ftoreasa, digno por sus parsoaa>cs 
mereelraieDlos de otra suerte. Paga la L l l 
ga bien cara y la sogulrá pagando por nra-
oho tiempo la senadtirla del sefior Bsia-
della. que podía haber sido para «1 •efior 
Maluquer o Maristany, amén de otra que en 
Lérida hubiera pescado, sin duda, el pro
pio sefior Plorensa. de desentenderse a tiem
po de isa sugestiones del sefior Kstadella. 

RI seftor Cambó está muy alto par* aten
der miestros avieos; pero le aseguramos en 
su día qua tal equivocación I * seria fatsl 
a la Lllga y boy se lo ropetimos, cuando 
no hay ya tlsmpo para la eamieoda. I.o» 
ánimos de sus aliado* antiguos de Javeotut 
Reputilleana no le será fácil rednolrios y* 
con tal agravl». 

Fuera de la capital ha perdido al regio
nalismo 111 güero todo cuanto supusimos y 
ana m á s : la esperanza ds qa* el hay amos-
cade sefior Aimós, Ttielto qirtaás al redil 

rcifwnalisla, la pueda representar ea ti l 
lamento, pues lamlilén se I * lia h t c J ^ v 
el aeta, castigando ai distrito, ooaio m 
ocurrido al sefior Mateu, reglonilUü 1 
derista, que aparectan triunfante por 
vera. 

Nada le queda a la Ltiga sa la j . : - , , - , ^ 
de Lérida. Nada, ni siquiera amlpri*. ̂ I 
solo diputado a Cortes, ni un se nadar i ] 
diputado provinoial que aparee* coniti 
(rionnMsta no e r t i a su dlspoelolón. u J 
no le debe su acia, ni le tiene que ^ 
decer nad». 

La Lllga perderá, adomis, la pr '>iiM| 
de la Dlputocjón y su prepon lo: 
nltlva en este oreanisroo. Todo 
berá a las tortuosidades del bueno • ] 
tu r Sol. que no BtAe tec-r Jamis na 1 
menl» de eoninime seriedad y mMogn 
innata bondad de su carielor con d^UH 
dea censurabilísima»; a él y a hnhr 
oídos a los pantos do sirena del o?1 
mo. cuya falla de desinterés doMn 
berie llamado la stencióa. 

Profuudamente agraviados sus f.el( 
gos y sus leales aíiados de otros dio,! 
nuevos coznpafieros de lunha le » 1 ,«ti 
la eara egolano* y traicionas que se 
mes ver. pero que la harán' oompr 
con alguna darexa la "oirtldad" de mi 1 
vas ••conquistas". 

Todavía le queda, sin embargo, al 
Cambó o a quien dirija ose conjinto 
fué tan, poderoso ayer y oarolua hoy 
suroso a la catástrofe dennltiva. tw! 
decimos, le queda en nuestra «lndtd 
teola que tocar? aoobar de lleenclsr 11 
fieles que le han segundó ea el de^ertij 
entregarse ya dafinitlvamente a don « 
Kstadella, senador por Barcelona pír»« 
un su calidad de nersonajo de rrllewl 
enrarvue da acaudillar con sa tálenlo M 
negable y su audaciaafortuBada H> hw* 
regi inallsta* de Lérida. Le •eeosejamo! * 
p.'uebe ese camino. Y ya es eabid > e te 't 
enemigo ol consejo... '"í -

jhedondoará el n».gf^io As este iJ)t 

i Será cierto T ; La Lliga na g>-W 
snstosl 

Olmos asegurar qu* ot aefler ?• 
se ba dado de baja de Is Ute» 7 -'^^ 
el domicilia de Lérida p a n lraFluI<r«| 
Zaragosa. 

Dice**, al mismo i>oiupo, qu* r^U Uj 
«•adiflroo por al desencanto qae M >>• ^ 
el ooírpo electoral Icridaaa: qua ti Ir 
voto* aparecen ea eu asta, me.'nrvi , 
toa I * cuestan. Supónese n w «ere» * J 
veinte mil duros el cost* de la 
In* estadellistas y genteollH del "P'^'i 

Sobre esto MUmo no puede ¡•"'••Jy 
engafio el sefior Ploren**. Corno Ir-'J" 
tenia el dober de saber eoa qaé gectf 1 
lía so pan. ta efecto, las eonod» 7 ' 
que y* hemo* dicho en otra oeasl^j 
no maeha* semanal antea 4* Is» ' ^ Z 
las habla eal'.fleRds Tallentementí « " I 
qn»rla". T no le era dado esperar m 
"Hilado superior a la caBftcaolóB. tw "JB 
aplicada. Claro que. asi y todo. P0**. j B 
voearse en la cantidad. A lo fio* ' i ¿ l 
*sU ha superado sus propios eílo'» '- ' 
timo* su fequlvoeaclón. 

Pero sentimos aun mis sus ('f''°f'^ 
nías, si son ciertos los rumores 
table que deje nuestra ciudad « o ^ 
de la vaha del sefior Florenaa y «""V 
nle mejoraría seguramente la ''ur* T d 
-eelblda en las óltimas eloocloi»«s-?iraid 
rían para él piedra de toque par» r j * ^ ] 
a sus verdadero* amigos y orienta-
eunda* actividades. „ 

Sinceramente deseamos qu* "ÍL-v 
efectividad alguna los rumores 
autorizados que recogemos. 

Cúralo* CHAVOS, FORUNCULOS. BRPBS y todo* las enimnedatios humorales. Tómeae durante laa Primaveras 
ai quien conacrvmTW PmpK la sangra Medicamento venta! imry acreditado cu»* cuenta con 7 «ios <ie éxi ' i ^ , t - I , 0 - 1 

F A R M A C I A D E L , í i L O S O O E P U N S O D A Y Ü A V A L O A . - r » L A Z A R W Á ' f i . 

http://BAi.i-.ftC*


EL DILUVIO Domingo , 10 do Jun io da 1929 PAG. 10 

E n e l T i b i d a b o 

Con «1 principio (te los catares ha co
lindo U gente a acudir a nuestra célebre 
aulla. Loa ttcmlngoa j dlan festivos, ao-
, todo, como los domis aflos, ea una gran 

lidedum^r* la que sube a goxar de las 
fíelas de aquel lugar. Sin embargo, a eaus* 
Tíos aetualea eontllclo». el número de fo-
.eros que vlaltan estos lugares no alcan-

' ia importenola que oirás veces ha tc-
k 
Í j exposición que alU se celebra ae ve 
t̂ante coneurrlda. Sus vitrina», quo ofre-

i grand-» curiosidades, son objeto de mu-
,a tiabanzas. Son sumamente admiradas 
l de las cacas cuyos detalles damos a con-
MacMa: 

RCeURftECOION DE LA ENSAIMADA 

Hue algo más de tres aflos que tné cons-
Îda la renombradísima casa ' L a Perla 
Borqulria" {<:iari», i 8 ) . Dicha oass, cuya 
Ulacl4n del Tibidabo es ana de las m&s 
Hosâ i, ha B\ilo la que ha hecbo revivir 
iBar.-eiooa la fibrlcaeMn da la ensalmada, 
•do laiubiéa la única que la elabora tai 
Ion) se hace en Mallor'-a. Sus eepecíaM-
Vs son las pastas mxiiwquloa», desde 

riquisimas ensalmadas, cuartos, doble-
¡i, rulilols, erospells, empanadas do carne 
"cado, coouerro's da verdura, etc., h.»s-

firrotejia del papa, pan mallor^uino 
iemis. Es «ata casa la Inventora de Las 
ibro j delieioaas ensalmadas rellenas de 
», las eualcs tan gran aceplaolón han lo-
" entro el público selecto, poseyendo de-
*ínli! registrada la exclusiva de pro-
d para toda Bspafia. 
<w el personal de "La Perla Mallorqul-
*9 selpce'oiiado entre loa mejores ira-
•wes da Mallorca y traido expresamau-
« trabajar en el obrador de esta casa. 

u« emplea también las mejores harinas, 
*res, buevos y mantecas da cerdo purl-

Ueldas directamente da Mallorca. 
W loe grandes establecimientos quo 

fJ. además de la Granja Roval, donde 
sección propia, podemos ollar ab Bar 

•tts, Restaurant CoMn, Granja Catalu-
lafés Tlvoll y NovedaJcs. Granjas Yo-

' 'orrnella, Seguí, Coste, Soldevlla. 
" J * " ' «te., y otras fuera da Baroelona. 
•uo favorecida esta «asa con los rr.&s 

honrosos prciulog en las sr'.uelpahs Expo
siciones, obteniendo, entre ellos, el diploma 
do honor con gran medalla da' oro y cruz 
da m- ' .Vi en la Exposición general da Ruma 
y dip:o:nas de honor y u.Orlto cu este. 

8 . N. Francesco Cinaano y CompaA.'a 

EL BEY DE LOS VERKOUTHS 

La S. Al Francesco Oinzano y CoropaOh. 
filial do U del mismo nombra do Torlno, nni-
versaUtiente conoolJa por la fabricación de 
su tan acredilado '"Vermouth Claznno", ha 
presentado en esta exposición una alrayenlo 
vitriaa, en la ouo exhibe algunos productos 
da su fabricación, co;tto son sus vinos es
pumosos Asll Cinzana, Clnzano Brut. el r i 
quísimo y exquisita Licor Santa Villoría, y 
el sin rival ''VormoulU Clnxano", Inflnlla-
niente superior a todos los conocidos y que 
tan Justamente goza do la major fama en el 
mundo entero. 

La S. ' Fraaócsco Clnzano y CompaflU, 
gracias a la cvlid.nl ds su ^VeratonUi Clu-
zanu", ox^uiaitamoulo elaborado, es reoona-
dda uiiin;iu"inento como la mis Impnríante 
casa di?I miwdo en ¡a fabricación do dicha 
producto, oontanao con fábricas en casi lo-
Jas las eapiteíea Jo Buropa y Amúrlea, an
tea las qu'i so d^sta^an ^omo más Importan
tes la de Santa Villoría d'Alba (Italia), Bue
nos Aires, Marsella, Bruselas, Barcelona, etc. 

Este d<llcloso aperU.'vo ea el únlcor que 
goza da verdadero renombro mundial-, pues 
so hacó Imprescindible en lodos los hote
les, reslaiirants, cafés, ars, etc., del mundo 
entero, siendo por todoft apreciado como 
"El rey do los aperitivos". Kl único elabo
rado con -"uro vino moscatel, cosa quo no 
haco ninguna otra marca, hr» llegado a po
seer el máxiinom do esquisitea en sabor y 
fragancia y de efleaeia en estimular el ape
tito, no siendo de cxtrnBar, por tanto, b pre -
dilección que ha llegado • eousegutr en todo 
el mundo. 

Asi, pues, ea indudable qno el público, al 
visitar la Instalación quo la casa Cinzanj 
ticno en el Tibidabo, tenga los mis calurosos 
elogios para el quo con única razón y dere
cho puedo llamarsa "E l mojor de los ver-
movtlia". 

del na.'.'onallrme radica^ senyor Maclá. el 
prestigiús Ourin-Caflameras, I en aoabal es-
«ulilu a vecrer per qul esteren móe dlgna-
irvmt representáis, si per on najionallste o 
bó per uns regionalistee oportunistes da la 
LUga. 

Tnt depín ,a voetro actoaciú, d;nc3. — 
A . Oi»l Tuaeil. 

l e c c i o n e s 

p r o v i n c i a l e s 
Loe fala*tata lliguerea 

fet"^1, ,M. fuI!e9 e<»t«<i«« P « I * 3o-t»«»c :oaa l la la do Saot Boí. 
I d í v . * n eUM yuf: totea eandlda-
U i SI \ n*eIon3',-sía í s la de la eon-

Cr^i.1*^14 SOBaiL'a 1 falsetat. halg d"a.l 
b o v . q . .cn¿ naoloneüstes del dístricto 
Br ' : , D l " " n que no's delxin emba
l a ñoras de iwclonaiisme, regio-
f m , . ' *at,'«nl«me, noms que no són 
le» ¿ r . , ? * «leotorals, I quo a la prác-
i S u t ». ?,Ten ^ «arteres d i ministre 
t r 1 1 lu'ens engrlllona. 
Ffóa k S U U * ¿ naclonallstes. 1 0-
I ' eii?,*"1* 14 •Guació d'oporluul.s-
'0* ^ L I ^ ' - ' O M del senyir Cambó i 

*¿ M ~ 1 ' , 0 , •«abó quo per voslro 
^ seguidor del hcnral Wder 

DISTRITO VILLAKUEVA-SAN FELIU 

El Ternes por la noobe, lleno el ¡ooal. 
iuvo lugar cu el teatro de VlUanucva un ex
traordinario mitin de jropaganda, en el aue 
usaron do ¡a palabra el prcsiJen'.o do lea 
estudiantes do Iziulerda Catalana, seflor 
Pou de Sabattr, ¡os candi latos señorea Ri-
earl (rabissairc) y DurAn y Caíiamcras (re-
publ'.eano), í l ó x candid'.lj y prestlíluso 
federal s flor Veato ' i y Roig y el digna dipu
tad-) don Luis Companys. 

L-5 oradores Anirea objeto d i ovaciones 
estrepitosas. 

El sellor i"T)mían;s pronunció un llscur-
so da hora y media, maníenlcnJ) devota
mente alrafd» la ntetrclón del público y 
siendo cbjoto ¿ i treoldantcs s-lamaclones. 

£1 distinguido orador pronunció un verda
dero discurso da orientación laqiderdlsta, 
causando Impresión profuudt en los oyen
tes. 

El diputado por Sbbadell, incansable co
mo siempro, salió ayer tardo para Vllafrnn-
ea, al objeto de recorrer los pueblos y coad
yuvar al triunfo del candidato rabassalre 
seflor Riera y dcnuU oompafleros de coa
lición. 

También en S n Feilu tuvo lugar un mi
tin a favor de la candidatura do izquierdaa. 
Numerosa conourrenoia escuchó a i 's >-
res Remigio Paflolia, presidenta de la So
ciedad da Rabasaaires; ventós, Fcrrcr do V i l -
che» y Pedro Alvares, e.x enndidito a dipu
tado a Corlea este úlilmo, oul nes recorda
ron i . i necesid.'d de que salgan triunfantes 
do las urnas lo* seflores Durán Caflimoras 
y P.i.í-írl para la inmediata resolución del 
pleito rabaseuiro y para el Jesliorm d , l feu
dalismo de ¡a fumóla Lliga Reslunallsta. 

Ayer tardo tuvo iugac lambí 'n una visita 
da ios candidatos seilóres Durán y Rl^art a 
üclidn. .(uotnmtnte cun el tfel.'jrado rabaísai-
re. seüur Ternó, ésta de Gélida, eshivleroa 
en San Lorenso de Hertons, Casto'lvi Je Rjk-
san.ís y Martorell. Kn todos los sitios fueron 
reelblJos eiitusMstlcamenta y tuvior.in las 
mis halagüeñas Impresiones. 

Anoche, a las siete, los seflores Du-
r i n Canarieras y Ventosa llalsf dieron i¡;i» 
conferencia en Oervelló, en la cusí expu
sieron a la numerosa concurrencia la nccosl-
d.ij do que los lunra 1 >í vaba = iaiies lengaa 
oídos - irdos para con iaa candorosas e hipó
critas prtincsas de los propietarios. E.~í.-s, 
por ni.;(!:-cióa del odiado ue.lor Rovirosa y 
Durgada. han comunicado a loa rabas-ialres 
que si dejab do votar la candidatura da ios 
señorea T>urfn Caflainéras y Rícarl les serán 
rebajados ios ec-!?os crecidos quo aelualnicn-
te pagan * sus respoctlvúa seflores feniialcs, 
peores éstos y tais exigentes quo los quo an-
llguamehta existieron. Al terminar fueran 
frenélicariicnto aplaudidos. 

Es de creer, pues, quo \ot rabassaires ha
brán comprendido bl«n la flnailda'l da asas 
promesas do eonvenlenota electornl y o-ie 
procurarán con todas sus '̂•,l•^as q'ie salga 
triunfante la candidatura do rus entnslastaa 
defensores cía si rnpra. 

A última hora de la noche el seflor DurJn 
Caflameras visitó también Hospltniel. Fué 
recibido y despedido con Tnucho entusiasmo. 

P r e s u p u e s t o 

c o n s u p e r á v i t 
París, » 

La Comisión da l'aclen.'v del Senada =e 
ha reuniila «I oh¡ lo da escucUar la Icoli.ra 
qua hizo el ponente genaral del informe quo 
tiene redactado referente al equilibrio del 
presupueste general para 1:"23. 

En Ulcho informa quadon fijados los In
gresos ci-ulnnr¡os en ^J.0i2.1-10,060 fran
cos y los gastos oroinirios en 22.194.600,221 
francos (resallando por lo tanto un supe-
r i v i l do oclia.ioalos seaonta y sieta millo-
no». 

Ese ijpciávit so *ia cpaseguldo mediante: 
Primero. — Upa plnsvalh do dos m t 

trescientos millones en ¡a recaudación de 
ios impuestos. 

Segundo. — Uní dlsmimic^n da mil m i 
llones aproxlraidamenta ea ¡os gastos do 
los dMIntos ni:BNi.:r!o«, y 

Tercero. — Por doícrminilos Ingiosc» 
supIaraoníaL-ios. 

A S P L A N A S 
O R A N R E S T A U R A N T 9 ^ í R R A 

Qnlen vavn a LAS PLANAS debe visitar el RESTAU
RANT SJ-RRA para ahorrar dinero y ser espléndldameu 
te servido. Cubiertos a 8 pías , 4 platos a eJeglr. Banque
tes de encargo a 12 ptas. cnblcrto, con champagne, cafe 

y llccr, todo de marca. Teléfono 6373 - O. 
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P u b l i c a c i o n e s 

Krnesto Péroehoo, el afortunado autor do 
" í i e a t " , quo obtuvo el premio Qoneourt 
ée 1^20, en París, nos da una brilianle moes 
Ira de su espíritu de observactdo r t u ga
lanura de estilo con "La paréela 43*, pre-
elOKlsIma novela que, odllnda puleramenta 

Eor U casa Viuda de Lula Tasso, de Barce-
sna, asaba de vei' la luz. 

"La-paréela J i ' ' * j na estadio de la iWa 
rural exarto y profundo, un poema de do
lor generado por la codicia logaren*, la pa
pión del terrufío, la cruenta lueba entro lo 
espiritual y lo peileslre. Ka tas piglnas de 
•eia novela, rotunda y grave, palpita una 
eensaeiúa de vida n t r ao r J I t u r l i qac imnre-
siona 7 eoianuevr. Bs la realidad talsraa, real 
Bada por el arte. 

Bu la tradu«eióo raatcPana de Sebastian 
«lomila. tedas las bellezas del erigí nal toman 
relieve, está liccbo con una eecrupuluuidad 
y un cariño verdaderamente elogiables. 

Ponua "J.a parcela 3 t " , digna de éxito 
resonante, an Imdo volamea eng.*, estuera-
dantente Impreso. • • • 

. . Revista Catalana da Mósioa. — Ilecnos 
rreibldo el DAmoro dobla, correspondiste 
* M-r.i Mayo, de esta bella revtólx, for
mando un voluaien de 80 pAgicas. O^itieae 
«l siguiente tumario: 

"Conccptes d'art", P. Mompoa; "De la 
Intransigencia en materies rausicals", J, t í * 
Ahornas; "Fellp PedreU", de M. de Fnlia; 
"Pigmes dHlslorla", J, StiiAré; "UHodía 

i llarroonja", A. Gran; "Coafcríaelea llenry 
i'run.t-res". extractadas y couieotadas por 
B. C.; "Moviment musical", "Les revis
tes"; "Correspoudecote" y "Divulgael* de 
coneixecnents muti lá is" , B. Cervera; dibu
jos de a. Tona, A. Matar6 y J. Obiols. 

Ademis. J eomo soplcmcnto. publica na 
•tagnlllco retrato del ir.ac¿lro Morera y una 
Inter'•. ¡iHi-'in'.a r-rn-iín 5 n-a « a t o y VianO 
del maestro Darheri, muy blco editada. 

En el propio número se tu'ansia la pa-
bltcaeiúR por wipiemeato, que seri rega
lado a lea guscritore*. do nn femóse oto-
ehwarlo de nrttiea estranjero, debS^amente 
traducido al eataMa. obra do grae trnse^n-
denria ¡.ara fltUiluña v rte capital utilidad 
pai-a sus luúfloos. 

* • 
Revista de la Vida Municipal. — El ad

inero 6 de esta kitere¿aatÍ!dau pubixaotóa 
contiene el siguiente sumario: 

- i * Casa de la VUa dc Pineda", "El Mu-
nlcipi I ta Benefleíaela", 1'. Palg 7 Alfonso; 
"l-a iaterrrnoló deU párenla per aflnitat 
en els acorde municlpals", Juan VInvas; 
"StrvolB técoics mumelpala: dep-.iració' de 
tes alguet de cía veguera" R. Oías Gracia; 
"Uonteplo ds Pvnclonarla d'Admioiátracló 
lecel de Catalunya'; "Calía de Grédtt Co-
muni l de la MtuioomnniUt de Catalunya". 
Franciseo Nel-lo; "OpiBions deis íiecreUurla: 
Oflcialitzaeiü del rataU", J. Castells; "Den-
res que )a l'iis'.ic4<'> linposa : Mes de Juny: 
AJunlameots , P. Sana y Buhigaa; "Cena 
electoral: ncetiOcactó del Ceas: LDstes de-
tlnitlvea. — Jntjat municipal". J, Glcb; 
"Consultes. — Scceló de Leglslació", i . ÍSA 
P1 y SnOer; "Notes dlversea", "Resolución» 
ministerial», any 1923". 

CAMBIOS DE DtVtSM CHEQOES « O CO
TIZADAS OFICIALMENTS FACILITADOS 

POR EL BANCO DE CATALURA 
PorUigal, 0'31 peseta* «sondo; Argenti

na, f S Í 5 peso; Holanda, 2'COS ü-n-ia; Sue-
ela, 1 •.CS corona; Noruega, 1'12 corona; 
Checoslovaquia, 1!''80 olea coronas; Polo
nia, 8'0I5 cica mareos. 

\Ctims ? e o s í p a í i í a , S . e n í 
Uanca — Valores — Cambio 

Rambla Centro, 6 . — T e l é f o n o 1231 A . 
CAMBIOS FA0ÍCITADO6 PCR EL BAftCO 

DE CATALUflA 

Oro. — Alfonso, l íS 'SO; Onsas, 1 » ; Isa
bel, 129; cuartos, l s ¿ ; peqneSo, 125; di>la-
ree, 44*75; libras esteriiras, 32; fraueoí, 
126. 

Billetoa. — Francos. 42'SO; Liras. 30'80; 
Librea esterlina», 30'50; Maroos. O'OI; Co
ronas, O'Ol. 

m w m «i 

m e 53 Y HAOÍflM 

DKPBBEHM. — Hubo una pura deaorim-
tacl4n ea este marcado tr igo-tar lnar» du
rante la semana que acaba da transcurrir, 
acta le baraúnda de diflcultades que I» poa-
terean de continuo. 

& Influjo de la anormalidad actual ea loa 
transportes, a ra l i de la hueiga planteada, 
que cercena lo» arribos da vagones con aeto 
destino por baberse suspendido por orden 
de la Camparla da ferrocarriles toda íac tu-
rscldn a esta plaza mientras dnrea las air-
cucí - ia r i^s aetuUes. sia duda para evitar 
glo'iteraclí-o de arribo», y. de otra parte, las 
noticias que acusan los mercados producto-
rea del Interior per la» que se soadoeleo de 
inclemencia atmosfenea en algunas regieuas 
con Dotarlo dallo para los agricultores, ha 
motivado un parénlaala en las aetivMades 
de este raercado y asi, mientras no se com
pra apenas basta que queda resuelta la 
huelpa de trauíiportes. los precios de de
manda continúan resistiéndose a ceder ea 
menos de loa precies últimamente practi
cados. 

Pocas bja¡ aodo, pues. Isa operaoionea 
registradas durante estos últbnot (Has, po
diendo anotar las ripu'entes: 

Csadeai selecto. Vclayos. a 45. 
Idem «don. Sanebldriia. a 45. 
Idem superior. Nava del Boy, a 44 'M. 
Idem Idem, Nava AauncWn, 44*50. 
Idem Idem. Zamora, 44. 
Idem Idem, Tero, a 44. 
Empedrado superior. Pare dea-Nava, a 44. 
Idem Ídem. VlUada. a 44. 
Idem Idem. Sabigun. a 43*75. 
Idem Idem. Santas Martas, a íiTSO. 
Blanquillo superior, Llerena, a 40. 
Todo preolo an pesetas los oien kilos, sin 

envase, sobre vagrtn estación da origen. 
Para eon trigos nuevos de Extremadura 

i • i > • • i • ¿ i i : i i • ! i IM. IV • . I . I .M t.jr.t I l • l i I l c • I 1 l I • 1 I I I 

S U P E R - J O Y A U N I V E R S A L 

a z a n d o ñ e r a s e n A f r i c a 

c o n e ! r i f l e y l a c á n a r a 

T o m a d a e n e l c o r a a ó n d e l A f r i c a s a l v a j e , v i r g e n 

D í a 1 1 e s í r e n o e n p A t f I E C S N E M A 

se concertaron algunn operaol.^n ̂  , | 
cloa reservados tanto de clase Bla 
Cruoher, como de trigo» duros. 

HARINAS. — Por laa rntaiusi _ 
apuntadas anteriormente al mersii^ 
son harinas es t i dif lr ' l y pasado no t> 
trSndoae apenaa operaotooe» a ftto'i 
hac-irae eocceaionea en iog prsoloi di j 
manda para eoa laa da Castilla. 

PIENfcoS. — Durante estos úlUmcii 
han llegado el vapor "Catalana" y ti 1 
tarla", con unas i,500 y 850 lonéaCí,! 
peetrvnniente da saali del data. 

Para con los demás pienso» se tmi 
certado algunas operaciones d» 
nueva, a lo» precios de: 

CUsbnda» /Alicante), a 26,50. 
Avenas (Extremadura), a 23. 
Habaa (Andaluoia), a 84. 
Habaa (Extremadura), a 15*50, 
Todo preeioa en peseta» les dm ; 

coa saoo. sobre vagón estacón i» 
deacla. 

LTOTTMBRES, - i Mercado sen 
paralizado. 

Llegaron a esta estaeMn shm ny 
do harinas. 

B O m u í o S . S o c a n 
ABOGADO 

Ora rwia Layelona, 13 

C I N E 

ESTIBEMOS PARA HOY 

8ai¿s eauM| 

" K oator d d hogar", oreaelóa él 
Ayras, Millón Silla y Thoodoro Hoiirí, l 
estrellaa da ta etoeraalografía. 

Teatro» Triunfo, • a r t a» f • • | 
Nueva. 

" l a hombre sin nombre', Ur«*t * * j 

Clnaa W» Par* — W • • | 

- E l hembra sin aosafcea", " ^ « ^ . 
- E l caso da su vida", por la •ma*" ' 
Usta Paulina Frederiok. 

esudio cmaj 

"Qué tontos son los maridos". 
ta da por ia eleganU Enld Benadt. 

Cine Dlof«*| 
"La mujer alo miedo". 

Dtana — Arflofitloa — E * ^ ] 

"Bsolava de sn vanidad", por P»"*-

^ « o n a ^ n t a ^ - P r - o - ^ l - l 

"Veinte años deepué»*, t ^ f j ! ? 
"Una buena «Bfcajada", por ei s* 
B0bert p . t b ^ - | 

Ayer, ea esto eaWn. •» P ^ L f - ü 
oflcl i l la magniBea y t * ™ ™ * ^ , > 
"Con «1 rifle y con !« «,4nM£* ¿ í » 
dlmoa cuenta ayer en d o m i - " h ' 
cine, con motivo de la pmeb» 
Uaiversal. de este Mm. . p-üié 

Bt luna» se es l íeuar i ea ei ' 
ma, estando seguro de • 

1.1 i i i • i." 11 í - « ^ » - i j i í — a — a — r — a i i i m i a i i u in iaBBMia—a 

El concurso en 

Hoy. a lar, onc?. . ^ J ^ f ' d ^ y 
procederi al sorteo del re'"J u (S,i * 
mto del concurro heoho pof . 
dura. ¿En qué pleaaa Clwiwl i 

file:///Ctims
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M a ñ a n a . l u n e s , e s t r e n o e n e l e l e g a n t e S a l ó n l E * J í L T U E S — O X 2 ? » 3 " E 2 M u A . 

d e las e x t r a o r d i n a r i a s p e l í c u l a s d e l a " U N I V E R S A L " 

i o n e l r i f l e o l e úmn 

Eu esta película, nmci en so género, de* SUn alte la vista del espectador: La caza de la Ballena. Las minas de Diaman
tes de Becrs. Cómo se extraen los Diamantes. Los grandes tiros de Bueyes. Los destrozos de la mosca Tse-Tse. Jaurías 
de Cabras sa lva}». Una escuela de Avestruces. La grotesca Gírala cn sus propios dominios. Pájaros bobos en la laguna. 
Persiguiendo a un Mono y bebé. Batalla con un Rinoceronte. Un millón de Pingüinos. Avalancha de una manada do 
Helantes. Una masa de seis toneladas de detairtes cargando contra la Cámara y el operador. Batalla con on feroz León. 
Ciacoenta especies de animaJes aparecen en sus propias guaridas, entre las que se cuetUan Leopardos, Linces, Búfalos, 
CainclJo», tác. Paseo de los Monos. Una partida de Búlalo»! Los buitres esperan su presa. Dia de noviazgo... Danza 
Alris^na para ayudar a la sek-cción de esposa. Y otras muchas escenas de grandioso Interés y de extraordinario mérito. 

1.a única peUcuia que se l a proyectado dorante tres meses consecutivos e a d gran teatro Liceo de Nueva York. 

ESTRENO del tercer ROUND de la dnla de gran éxito 

m í e e l t a n o E l s W l l i 
por el actor favorito 

B I N A L O 
La cinta más notable de aventuras pugilistas que existe. 

El hermoso drama 

L H B E L L A 3 U 6 H D 0 R H 
por la célebre artista 

y la graciosísima comedia 

Y O Y M í M O L A 

íEitó lis coBlro mm ¡úmm íi 

S i 

Precio: 8*50 peseras 
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Perder los cabellos 

es enuejecer 
Para evi tar o cu ra r ta calda de 
los cabellos, nada puode compa
rarse al nuevo pi-ocedimiento que 
cousisle en prepararse uno m i s -
rao una l o c ó n m s t a n t á n e a con 
un c o i n f i r i n i i l u S A N I 8 E L i e 
bav - rbnm. Kstos compr imidos . 
son una ooncenlraoirtn c ient í f ica 
de productos activos. Disuellus 
en u n poco da agua, penetran 
hasta la r a í z , la es t imulan y la 
regeneran Los pelos crecen r é -
pidamenle, volviendo a obtenerse 
abundantes cabellos. Ifrustmenle. 
en los easns desesperados, es ne . 
ce s i r i o siemtire el 

S A N I B E b 

La caja dt 64 comorlmioaa cara preparar 64 
locloneai 

s o e a o t o s 
Oon C.-ai.: Oaln-au Ollvrrea-P.* Indui'.r!a. 14, 

Barcelona. 

D o l o r d e m u e l a s 

Se consigue su p ron ta 
cura, lomando un teiio de 

K A L M I l i E 

Remedio In fa l ib l e 
para aliviar 
y curar rapi-
dómenle lo. 
da clase de 
DOLORES 
NERVIOSOS 

tt m ü K isía fjilct 

D E P Ó S I T O O r U C B A l . l 

establecimiento» D A L M A L OLIVERES, S. A . 
Paseo da la Industria. 14 • • B A R C E L O N A 

yüeatrsi curación •• y radicm 9 l n o p e r n c l ó n , d n u n * 
(•;'i-. t,(<> i , n l n c-esortos <sue t o r t u r a n , s i n b r o r t o c r o B 
t i« n e o - o n i l ) r» r s tc •-», 'r-i.- Kieoiori- rf.Ml lao U ' -. . iC 
Obtendréis rftpMHaiPiite c n f i aso del R o t t u c i l v o t i : - , t i l . ¡i 
X'tViZ». fiitlüd creación da esta cn^a. Ouo iacu - i beiuos ob l f iu . 
do t»ii maravillosos resaltados qa • o(recumus m garantía ae darlo 
a50(liria<ie pru *>ijí¡ este cómculo ^p^ratoeeamolda ni caerpjcomo 
un quinte, ejerce iina pn^mn lau üa^ve ^u** ¡'U- ; n usar;e iaa 
peraoüss man •1e.'l?i<la«. sin m itextia a<aana Ua i-lúo i v c o o o c m o 
por inaaeBoipí ti-.*d:co>*c «no el mas p-"jvitiT) trata amento ce las 
uO'ntas, P()r reb« d'1» que PFnn, en v^í <le ncif»**] ir una operjclón 
pe-l'"o- — 'n^sn t i . • «-«ts-st.» '-.i e 9o 19 v íin'Iji 6. 

KSMLLA DEL CEKTRO. 12. PRIKC1PAL - BARCELONA 

WM GE 

O a s t a €Stt suSs-lr I t iú tUmanl i 
í í « <S<da*9tt oitIaernkecStídt t , 
¿ r a c i a m a l rao r a v i l l o s o 

c u b r i m i e n t o d a los 

j t O I Q ü i l l E l i T O e 1131 D i . 8 0 1 1 
I V í a s u r i n & r i a s : ^ " • ' / a * f f » 
K ÚáathífmXWHOOiét ureinli», praauvil», orquitis, olttHis. QCÍÍ tr.U 
|j | Uta?, etc, del boicbre, y vulyltla, vsginltl*, metrlti», uro-r.i* 

i olstltia, anexitlSt flujos, etc.. de la cauior. cor cróalcis y r̂ belM 
v que sonn se cs:ran oroato y rsdtcaiiucnte coa los Cachtu M 

Dr. So;»r¿- Los enfermos su curan por ai tolos, sin loyeccloott, 
!j i.ive los y aplicación de sondas y bujías, etc., uu peligroso s:ea-
!!1 pre y auc necesitan la prescocia del médico, j nadie se eatan 
V de Mi f-nrerniprlnrl — Vent«: S oM«tas oa|s. 

I Ssmi3,. r e z a s d e l a s a n g r e : ] 
aiíllla tu«:rios:&(, flozsmes, norpd». Ciceros varicosa* (iiagti «I 

' ] las piern&i), erupcionca cacrofuloeas, crltcmsa. sena. tcrUtar ĵ 
etc.. enrc.rn:e<ladea a"e Wcnen oor cansa bnmores. rielo» o la- j 

m fccilouea üe la ssngre. por crónicas y rebcldeg que sean. %f cuml 
;•; pronto y radlcaln.cn'.e con las Plldcraa dopuretlvas dol Dr. Soliri I 
¡¡i cue son la medicarláu depurativa Ideal r perfecta porane iniaj 
II rc-ícnerandu la sangre, la renuevan, aumootan todu I» I 

gias del- organismo y fcuientas la salud, resolviendo eu cr-n | 
.*. lienipn i.-.das las Olceras, üairas, granos, forúnculos, tüpuraa'a ] 
¡ly de las mucosas, calda del cabello, mnamaclones en (roneral. eie.j 
¡18 <;;ipdaii(!e la piel liuip'.a y regenerada, el cabello brlllanie J * ] 
.*,. píoso. un dejanflo en el organismo burila.» rt^r notado. Vwtaj 
•• B petstaa frases. 

i D e b i l i d a d n e r v i o s a : íSfr 
" do Vigor jeiuai.. ptinclonoa nocturnas, •i.permstorraa i,'';'1,:g 

aemlnaiesi. cansancio mental, Dirdlda da mo.-n«pla, dolor ¿s t* 
beza, vért'eea, deblllded muacular, fatiga corporal, tMnül»"* 

. palpltac>ow«a, traslornoa nervioso* da la mujar V todas las o* 
• nifestuclODes de la Neurutanla o agotamiento nervioso, por ' * 
i nlra» v rebeldes oue sean, se curan pronto y radlcalmenir £•« 

las Crajaa» pst^nelalca del Dr. Eoltr*. M*» au* ua medican»" 
j son «n ailumito escueul del cerebro, medula y todo ol u ' r S 
J nervioso, tndicada» rsoccialniente a lo* ari'.laaTS en la 1»""B, 

I por toda Jam de eicesoe (viejos sin aflos), para rcciip?faf¿ 
S tegrararat* toda» si:a funcionei y conservar basta I» "'"^J 
•I •ejea. sin violentar el organismo, el vigor sexual propio a» " 
M edad — VenU: E osaatu frasco. 

Agenta exclusivo: Hijo de iot* Vidal y fu! 
Moneada t» Barcelona. Venta: Seaaia, Rambla de la» " " 7 ,1? I 

"ú Farmacia Oslort, Princesa. 7. V prinoloalss farmacias de t¡ 
Portuasl » América. 

1 

1 que pretenie c ú c s s u l a s «so S á n d i lo j 
ae tas üei D r . I^lac , de Darce.oaa y OU'" c ' ' u ¿ 

Mi»í 

bao pre--.eo(«ao. Unicas ' / • • . , & 
jor as RsaiaK scademlrts ?frt,„a 
'aria* Oorporacioae* el1 .1 
lieos diariamente i b * r"*" . 

a 
q 
pronto v raoicaimr-uto todas las «nl«r«»>«¡; 
i s r l n a r l a s - Caartnta y cuatro ano» ue ' 
cien'i». Premiadas con me.lai.a» de uro en 
Bzuosicioaea ee bao pre.-.eotado. Vn'c.a3 " i 
recKuejdadaa por 
na v Mallorca, va 
no<obraloe'pract , 
con .cíenlo ventalla sobre todo» ^u9 ^ ¿ s k 
macla uei D r . P l x a . Pl»»» del Pino-
inocipateB farmacia» de RupaCsy «me 1 

Unico míe la cura sin oaño ANTi iA^ ' , 
M A R n . e ! preterido do lo . aetore» f *» -i 
fanitadonaa resultan cara», peüsroaaa í 
letrina. Venta en todas Ualafioa3"' 
PARLAMENTO. 17 - i"¡5 v ^ Z -

E n M o n f s e r r a r 
Pida HOTEL COLON"* ^ 

. no hay en la moiifa"' . 
pueda eorape**- dicho HOTEL. Mabitaclone» oon o j 
pisos para' iamiias , se alquilan p e r d í a s o IIie6CSh¡.c« 
qnetes o poi ,,tie se quiera, pídanse detalles en Ramo 

i ni , ,« . tS nrin uú m n o í l . principa » —Tclélono 2200 A. 
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A V I S O S 

Viudos y solteros 
o a r a c a a a r s * c o m o O l o a 
• n n n r l r i , S l r i i a n n e a E . A r -
n a o . C a n a i l t t r t * . n. 9 , o r n l . 
Ccarcn f . Sla . &na>, (Vacio 

I M P O T E N C I A 

mtm : í ! t . I ¡ : : P ü 

Clínica ,ealre calles Hospital y 
San paQlo Coaaulta de t a 1¿ y 
deas e, tratamientos especia 

los para lorasterus 

CONSULTA para OBREROS» 
entéranos 

g^IkiSPURGAClOrCS 
3. PASLO, 1 8 , De 13 a Qy S • S-1 pU. 

La renta suspendida 
reaparece tnsefuiúa con DiMorat 
"M-L-^B" DE PnorOC»Kll(TN»rC) 
HlEHIiO Curan • debilidad 
ll'robír una caja1 4'íO pesetas 
SesaU nambla Florea i í. 

ABOGADO y PROR. 
Piaia UDlyi-rsfdaa. ]-. IQa I2y 8a S 

P'iwclal rp~-rv-
VENEREO - SIFILIS 
f u r > t e c l o r : o s 
O 9 X A • Ü - I T A R 
i!'!?.. KainDIa OanBfttas t a 

r a i v c . g.np'.a-. —Obreros.S 

I - Í E U R A S T E N I A 

i m p o r ^ c i 

en uxtea sus lur.nas v :• 
con 01 tintcu jr acreditado trn 

(amiento ezciuslTo del 
D r . O a U o ^ o 
t s , C o n d o des ikmztlto, !.' 

Bronquitis, asm», consulta medi
ca. Curaclún especial rUplda: da 
«1 jr 1/S a t r 1/í. ricstas, de 
I t a 1, Pclaro. 7. i . * Visita eco
nómica de 3 a « y de 7 a a. Fie»-
u», de 10 a I t . 

V ñ S n Q p i » BiS0 eapilal caaa-
TUfl . U tífUI. rían lo/almeirte 
l a lera 5J. I.° Oespacoo&r. Uaaia. 
U K n B a s s B B B R a w s B . m s i m 

i O O í í o r H H 
| Rda. üaiversidad, 5 
n Kul«rranclh<led 40 la uxn 
» Matriz, Vías urina' 

rías. j í S í í s , Prosía- i 
ta, Impoíeacia, es* i 

teriiiáad, ete. 
NaeTo tuéio^U uiem&o 
de tratamiento sin me 
dlcament >s ni dolor 

¡ixameu con itayo.^s l'jpts 
AnallsU ae san •-•re > 
Análisis do orma r. • 

3 Salvarsan OM - ; I t 10 o 
• i Curaciones a precios 
H lloiUados 
m •>» II a !, •!» 4a 6 
B de 8a8 ¡ocondmica''' 

E > o I i c I i n i c a 

i Mí Mwúili 5 .0 i 
effea caiio relsyo g 

n e a n i B i n n m m n n E B B B B B H 

n 

I 

3 
L-j 

RA EHfERBSWl&CS 

ISTQMAGO t INTESTINOS 

X H T O D A S PARTCa 

H N T W E Q A HA PEO A 

Documentos 
Matrimoniales 

Asuntos militares 
aat t a i."-T8iéí9B6 3̂48 a. 
Lupias y Quistes 

ein operar y sin dolor, oor (acuita-
U70. Rambla Sio. Mdnlca Id, pe;nq 

« ¿ f i a 3 J l í e u k * s 
línsenanza riD'd^y ecoaOmloca 

doTieceionPsdiay noche. Practica 
mecánica. Taniarantana. t, 
SRTK. JOVEII, mujPbonilt y Ce'-
cerne, por mejorar situación ca
sará con si'Oor de posición, nam
bla del Centro. 17. I.» 

i r e s s e ñ o r i t a s 
casarfautw (Boa lo» nea de 20 a 25 
aiios, al puede ser tnliHúen fotoffrn 
fia. SerlMaO. Escrlb. a A. C. M. W6R1 
Rambla Plores. 1G{Anunclo8). 

Joven de pos i c ión 
cisarla coa eeOorlta.—R4»Ó0: Ca
dena, 10. cntr¿soelo. 2"-De 10 a l 
y de 4 a 7. 

E f f i P I í E O S 

y G 0 l 0 6 a i G Í 0 n 8 S 
O a a I b o se nec-.sltu msdio utlcia-
o a o l l C la. ttaoajo toao el alio. 
V.niat..icgila, número S3.I*.2.' ; 

Maquinistas í r ^ S M ^ ; 
qil6» ilcl Ducrw. 108, bl». 
Aprendiza ^ í l " a B o s 

Cano Valencia^jgg, planchadora 

HMSira mefinna ooad, Eoiicitá 
trat>,i! ) oe mozo, o b r á n o r o co

sa anffiiura. nuonai refi renclas.— 
¡••»c»M>1b 11!. ' ' - • J ' v ] ¿ . v ' l_ _ J 

Maquinistas á B M 9 . 
tan. - l'lo»'^i;¿(^?.52j. Interior. 

Faltan oncinies tacón madera. — 
virgen do Uracla. SO. 

r o l f a n cortador de saelaymon 
r a l l a ü tadoras aaORtoneraa — 
Marques del Duero, 1(H, bU. 

Medio marcador 
ae necesita Pasafe paz 3. 

J P f i t t r t chica que n.pii 
" ser. par» K»biiil 
cu. San Pabl». 17. I.» 2 • 

Monederos ^ e ' , 1 ? 1 1 . » ! 
Mallorca, número 208. 

P X T H G r A C X O N E 
TrlunCo sensacional c3e los cachete 

Sr, ur. Haym. 
Después de sntnr do» aQoa blenorragia muy complicada men 
mendó un amlgM sus CACHBTS y eatoy Rciualmeute eiirado»! 
tercera cala. Nunca oiTldaré lo» consejos del folleto, y loTeliaui|| 
hauerme saivado tal dolencia «In ntn¡fun» visita medica. J 

La enlioraDuena de quien io salnda y e. a. m. J. V. (TOS.ia(| 
Madrid é<l Marzo 1925. 

Un testtmonlo mas da lot rm 
choa que vamos reciMesiaf 

No vacilo y prueoe hoy mismo k m CACaST» DBL DB. HAYSI, qnsiil 
lian de -v^nta en Ssoafia en C»st Seeali. Bniabla Plores. U. o » n t ^ 

Q K e u 

Localizado o generalizado, re víate tas formas 
aguda ó crónica. Cada crisis se traduce ea 
•fcicchazón de las aríicolaciones, y todo mo
vimiento so convierte en dolor para el 
paciente. Dicha enfermedad indica qne ea 
la sangre existen impurezas. De ahí la nece
sidad, no solamente de calmar • los dolor* 
sino de restablecer el equilibrio de la notridaj 
y sobre todo de pnriíicar la sangre. Psxa ¡0 
s = cnal, el Cuerpo médfcd jiconseja el 

D e p u r a t i v o R i c h e l e j 

cuya acción poderosa y rápida sobre la sanírt 
restablece la buena ó r e n l a d ó n y favorece ei 
trabajo eliminador de los rífiones, del bigaoo 

y de la piel 

ilWBCPr»V«ptlvi,rtnbtr»olilî r.iir«a«H>»l«l»lg«t«II<M»idoai 

Labontorto U Klchclrt. do Srfio. «. ras da BdiJrt. Ba.-w— 
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T o r n e r o 
j nfctii» para tailor de repnra-
kOff!1* unaulauna dB Impren-

ii r ru t coa rptrreaclas a í . l 
LV! > QÚniToaSl. 

I - f ^ a , 1 ) u p q coibi-
«-"•^ dor que sepa sa-

• aio .i".ua. - Influí preneniarse 
pairont-s. ' lüicr de eai 

'ni;» Aurora. I . !.", I . " 
l l I T I sorendll Mplcero. Calió 
I h h l a i'alma de 8au Jualo, nú-

..4 4 * 2.*; de 2 a S. m^fiaca. 
r - a l t n n corredores para 
U l V i i M perfumería. Caile 

fV.i i . ). ' ; cu U a J3. _ 

IroHnr 'DWqnH'a. con Mdn 
I úUUl ruam>*ü. fttlM. roinza 

f&v'.ta. K j Durr^li. 45 porwtiH. 
? f M Í é a medio oQctals plan 

»C« cnadurn para ilnío-
Im <!« ropa usada. — Rambla Vo* 

i.i.n.cro Si Oum rd<). 
I n r l í c f a FUta i «ptend na. 
l u u i a i d coe.io. a». «.*, v 

Bui^a y > a » o San Juan. 
Kallan oRc.alaa y tur. 
dio uüolaias. — Calle 

a-". •Diresai-io. 
I n H í c f A faltan medio ofl-
l U U i a i a olaias adelauiadas 
fhu* > ncTOB, I , l . * , I . * 

pnpnf laralcilcaamb bcns 
uupiu liiloimof.-Calle Por 

l'inísa. númern 10 

S u j e p 2 5 a ñ o s 
i bueau4 mfoi'iDfB. desea ira-

U>en casa o luem, no he porta 
>*¿ Ce trábalo. Kscnljira L UI-
£̂ 10. nrtippro 8'^. 

[ b l a n d í a d o p a 
M»ia*. Méndez Nftftf i 15 

lodista 

^ Bao. — Rsla de San 

Í N o i p e r a e s p a t x 
(¡•••rreii f t , pnocipai, L*. ure-
liUr se Oí,iuna.de 10a I . 

. mente 
Crül* parafwla ai Ac-jr Qne-
r^faaco J. Marti». 
I S l t a un oficialImaaürñís-
1 ,̂ " U para ImprenU. — 
f» «a odcial Uniera que «epa 
' • """ fCimaB. CiOt. n ü u . 1j3. 

[ E N T A S 

c"n i. ruin buen punto 
,-> t •;i»ds., aiqater !«. 
J en san* p- r 200 duro», 
«alquiler n . ea (ra:iiía. 

jonifrau patio, permiso pa-
"¡earroy eaball... 200di. 

, ^ ' « t e r a de ¡a Borde-

j "ueba. poco alquiler. 

K q ^ ' r 
L j " COn «>«»«nn v i v i e n d a 
f M í m á s s i n a n a n c l a r 

r ¡ w e s t r a s p i z a r r a s 

F - U n . » . B f ü H l i i ü 

^ 2 í i : R l J l a . F l o r e s . 13 

¿«AG10RE8 EK FINCAS 

I g J l t o M a F l o r e s . 13 
I r ^ Q O ^ ^ ' a de 5 anión, 

" i v i , , , aemi-na^roM. 
hHZi JJ*a por 7.000 pu* 

• *• ponerla. 
L ^ U O l,u*o» maqnlna do 

M l U l i i E H l E . H i l I J . 

QAllfifi3 CuU T|Vlenda( lado merca-
I Jiltlld d" se cede por (W) dar«»i'. 
Xieada Oadaloi-a p. 400 pt. a q. 8d. 
Carntcorla ncredimda por 60 da. 
Tienda Uarceioueia ñor 000 ptaa. 
Pi&ialo m^ebl'a p. ÍSOpta*. ir. 
Café Dar p -r reilruret- n prueba-
Zapatería por tañer que misem. 
Lechería KiisuriOhe. cor í O durot. 
Xabflroa maelle. purMOnuns. 
Booexa buen aliln. por 400 iln-o». 
Tienda eomesilbie* pora.'Ao pte». 
Vaquería sin raras, p r(<acúplaf. 
Carbonería por iinAuro». 

OIB'iS i-IN . ' .n ; • ' . 
Borrell.€>. p n l . Da IQa I f df 3 a H. 
T i A n r l - a >' buena virlfiiila en 
I J C I l U d Rambla de CataiuBa. 

T.flroeni XH tmrpaso baratíaliuo. 
TRSEPARO principare. Hotpi-
i l U l O r A O l l tai, con indnsina 
oa confecciouea y poletorla y pa
rada eu ios encantes. R h z - v . h Calle 
Borrón. C portería. 

KUDOTOiEE 
ababada de terminar calla Venta
no. 44. cerca Trareaera; de Q. 4 dar 
mitoriot.iardiD. axoa. ei»etrlci'iad 
y w.c. rreclo: Püis .2S .00 R.: De 10 
a 12 en la misma y de 1 a 8 üarea a l 
lado, calle Romana, 31 
D n n í t v & traspaso de lleuda o 
» a y a t e piso, alquilar módi
co, no Importa «¡tío, trato con IB-
tereaadou — Bícrlbir a t L DiLL'. 
Vio, número 8V4. 

t i f o n e s 
Mana ac ur.i de mcden y material 
para lo* niiamoa. Paloma. 17. 

B i c i c l e t a r e g a l a d a 
Páyate a'i-l. l l . San Manln. 

U r g e t r a s p a s a r 
por uoo pu. tienda en Paseo do 
.-an Juan m-Jdiiro alq. - Informoai 
Cunselo C'cnto, 311. bar. Da 2 a 4. 

Curación 
al seto y 
aln bailo 

con on 
solo '.-asco 

<# 
G r e o s a r n o i , 4 ' 5 0 p e s e t a s 
ai nue recetan 101 mé'Iicoi*. > x 
bbli . de loa Kior**a. l i y farmacias. 

C a s a ^ t o r r e ~ S S ~ . T e t n r 2 ^ 
directo con el prup ctarto.—Kaz^ai 
Calle Mar, 107. bajos. Baroeloueta. 

M á q u i ñ a s T Í D E R 5 
para hacer 

MEDI**1 ^ r . á i . C E T I K E S 

S a r n a 

UiaiU.i- ..nitkt;^'- i ia i iMb 
E n « « ñ a a i t x i ¥ tfrnIim 

COSTAHO V PLAZOS 
T i n t a r á . R i x l é s y c o m o . 
Bonaa •ao Anta-nUx oOmero íi 

(innto piase Unlrereidadl 
Telefono &M?i A , 

B i c i c l e t a s 
precio increíble, aragon. «29. 

dai'ie 10c^ntlmoii, a psazoa. cerca 
tranria. También losbay a cenan. 
t u San Lola. 17,2.*. I "; Ce 3 a By 8 a II 

T r a j e s a p l a z o s 
des :e l>-« p'««la «. :.u.:10J 

• e • t í a s 
deano cuarontn , • ••: n 

T t ' A J S A A l E D I D k . 
desde •••tenia v cinco pesetas 

Corla americano 
C n l l e C t t r m m n . f i o . p r o ! . 

T a p i c e s p i n t a d o s 
La casa infla irapo>:ant« de Kspnf.a 
i ipeclalldiid un tapices rellslosos 
F.xpo '̂iCión conttno • de cuadros 
al o:eo. irraUado» oieojrrr-fla". ••ir 
fabricación da iuarc<i< y muli.i:ra3 
No comrar h i i i visitar esia cas-i 
p. M o n t l a l c A n . Botera, i , tina 
da la l'uprtaferrlsa 

Ven Jo por loo r t i ^ rége
lo ic piezas t una cajs 'le 
agujas. Verlo y « r i o <» 
comsrarlo. — fal'.er*. tó-

M * ftanet ^ s .g .0omc^ .¿? .^ : 
M «fia: rara autmsuirsr ao re-

unlcacs, cailuas, lesirus. se sd-
quiere comprando luegos da ma-
poa Los bay para artistas, afirlo-
oidos y nlOos. Al comprar el Jue
go se ensefla la i.rsciica. que en el 
seto se aprende. 

Prlncaaa 11 Rey de la Magia. 

MAQUINAS A L E M A N A S 

M E D I A S " f CALCETINES 
Ouaiayo Welnbanen. Barce.nua-— 
Ñapóles, núm. H7, 'unto calla An
sias Mjirch. tranvía ao. 

V E 2 N r i 3 0 
trajes asados de cabalitro, buen uso a 
Endos baratísimos.-Calle de San Fa

lo, nümtro !20, prirclpal, 1.' 

I n s e c t i c i d a aParadull11 , 
ai Ojinuio ? pe-etas • 

A S A L T O 2 S F A R M A C I A 2 

U r g e traspaso qnlusco.—Calla 
Tunar! i , níD-, de 3 a D. 

t» , a , - f » Cu^at vendo por die z 
• mu pías, torrea con 

tnucb'i terreao. Radas, 11. I?, o 
Mercado San Antonio-AndrésOlier 

S e t r a s p a a a l r a S ^ S a -
¡< • número 13. 

V e n d o i t ó a ^ T o í S 
paradas,ea>ia una naos 12 metros 
M'reno ancbo. 20 largo y para 8 
pOo-*. p~'Clo p tr aiiO 75 otas. Direc
ción: Ilnspllr.fet L.ijbr^jnt. — Calle 
lena^'.ad frent* finr!» arl iruano 

C'.prlano Casa». 

C e r c a P l a z a T e l u a n 
bay 10.441 palmáis cu -drao./s ae al
macén, tiendas v sótanos para ai-
qollar si eonvl'ne «» arrenoam eo 
partea. HazObi Travesera de Qrsola 
núm. 226 balus le 1 lia» 81 »tarde 

d' s pisos, va'la^ tiendaa tu locdn 
tnco poco alquiler, mera üi'.i, 10. 

an ei sitio mas sano del Cu ¡nardo 
Moa «cus do mma y liurrio coa 
»rt>" io^ Trnta es. vendo por jl.000 
pe.-e «S. H t z i n Vila v Vna. 7H. -1 . ' 

de loo. Jto. «oo iro v o «j kitoKvs moa 
u precios do vaidadiTa . caslOn.— 
Almacenes Caseilr.s, Unrol, 82 y 11 

•HlMPWOV.COioc 

8ARCEL0N* 

V e 

V e n d o 

tln kiosco 2 OJ.) pus. — l'iia t'enla 
BO» ptas. Dn Omt . 1.&Í0 pías.—OM 
zapateril.." 000 olai — t'n i casa ea-
rrei'" is. 4.9:0 pt.is. — Una barbería. 
11 OiO !<*»••.- Unataberra JdOlpWk 
Ui a torre, Ct o >! ';t:is. — Tiia torta, 
•000 itas.- Un i orre. v Ortntas. 

B i a s a s ¿ e S a n P e d r o , 9 
n j - ' r t o'ni par* laan Isa Bn-I I U U cantea btKnalt lo. t . i 

Hiiv.r,i poiteil.i. 
una mftquilia kidos-
trtal Slnver muy ba-

rata.R.i may,65 imitresno o. 
<g~ ^ venden carretóne:- de man 

tecado.—Calle Keraaid>oa, 
nflm*»ro 1, 

V I N O S 
< s « n l r v e n r« cSc» i i ' l e I I ' o ) 

Del ITiorat'.' y de T.irraíona. eeltl-
moa y muy superion'H. a .'0. 60 y 70 
céntimos el mro. Pedirmwwtrs'M 
•acal e da Pelayo.9 portería. 

L a d r i l l o s - B l o q u e s 
Reb ktonasti |na 'o bor iinr >n 8por 
mlnu'o Uace un 'jbrero c*)n nnea-
troa aparatos de invención, todo el 
mundo puedo adqmr.r un aparato 
por poco dioer.i. ue venta calle 
(iinrdloln y i-e lu. 2 Innio al 878 
de la calía da Sau Andrés Uurca-
lona, l'undlclOn. 
X T ¿ » n r i r t leñoy íaa.-nlolo-
W « s n u i f needelujo.^ 

naimüs po etarla. 

M o n o ú e r o s p l a t a a l peso 
n Cuica que vende loraa 
l l y relojes lo mas barato 

•s. melar de santH Coioma .. Ora-
manet v Casa Tbrré ê  Uos-R;as. 
Haz--n: Ssn Pablo, 70, Cruz Boj a. 

kr ce^ar en o- oeiroclo urffe 
* veinter ana narre aaiu<<:ltica 
de coiUmna. de un ioeir diámetro 
de vouiniaa; ctMi luftqtmto de iua-
cbieinbmr » hacer moidnrra, no 
motor de71:2 i4P., on de8 >P. deco 
rrien»-1 centlnoa. soovoitios. Tapio 
i b s . ¿.. ubnca de aserrar. 

E s p l u g a F r a n c o l í 
casa rústica balo», dos ntsos, l.W* 
•••.iros: fácil paao.DrcentUlrao. H » 
zOm Conde Asalto, ti} 3 . M - ' - D * 
7 a 10 nene. 
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1 3 X T X C JEE 
Mts cilrnaroa d u a t d Teaot! ba
rato. — Calle da ArajfCn, cftino-
r0 ¿ü «.*. i . ' for laa ¡uaftauo». 

o c - a . s í o i s r 
Anta turlÉmiu ItMfi. carrocería ccu 
biBrta mu rea «Kseal». se yenis a 
huen or-cin. — Sigzaoi ^pptunania 
nfituero 47. torre, .v -c. •. 

C O J V í P H f í S 

a l m i u a s , P U ' E k f i m t , orUiu.tes, 
uerlfi*. esiueisiru*, oro, platlob y 
deuiaduru Loica casa Qua ci»s 
ni»" a'toe prtKuti qriw om». íu.*-
úkim « Mina HMt-

Compro discos 
de bmnmfíiri a bu-n precio, pasaa-

a <li>:nlcli'O.E- flor vari;aá. csl>e 
de. S)t:í>, núinnro 11,5.' 

A ü Q U l ü E g E S 

Casa particular 
a# doñean ana buA^ped^a a toda 
Eeuaiün rae ce<le hab'tactón amoe-

tada para c^tMlleru*i íTi'*irlmonlo 
aCloa (lonnir. Tamarlt, t-5, %' 

H a f t i í a c i ó i ^ t"mD"' 
Tapiul-i-

: caballeru. — Caiio 
número H. L*. 2.* 

1 
M a j a t z e m p e r a H o g a r 
¿0'-(easaie* tueubU .i»; i• 
inéa. Qu^tre eup*. W:t-i-i;ai¿. li/7. 
H l ^ u n n i b l e habitación con bn -
u» > c>-m»aur. Vatlboarat., lit ba|u« 

Regalo 150 pesetas 
|>ur uu P'.c' T:>e o. - i-scrtbira KU 
UUL VI > nú^uero 814 

S a l a p s r a B e s j i a s f i o -
Otaicero flus imblvicio.ie» bay ea 
Palms San Ju.íto. i , v 

ofreco fiauiiaelón- Rur^ Bal», 10. 
T n r r f i f cua :a " i l - m i anua 
< v i i e s «le ia lóente'•ars'aa 5 

auriQ.ii r os, ; t ; t r ic d • i I0il-pt.-.s 
l'ar^iH Virreina, 

uuriDlr. Lavar. SO ptue «< xa»*. 

H a b i t a c i ó n l f I i , p n > " 
Macurca, 118, pral.. 

I»lb:e I g q i : » , 

E S o s t o r c e s i 
para alquilar, tros miaatosuan vía 
Caja U. uis. Llaves ' l íclmu, 10. 

Se d s s s a DB s e & o r p a r a 
ilonnir. C:ii.e tenaadiiut, 15,i*, L" 
P a c n T r h f t ' ' 6 '"-c-1'1" S"- f fcb:o, Mftf9ftaba.m it.-. Borren, -a. port,* 

H a b i t a c i ó n l ^ 1 1 ? ^ : 
de la l 'aid i . .8 oatretuelo 

. H a b i t a c i ó n 
amueblóla panto céntrico, ba üOn 
Ci. te.S' alquilaría a cabaitero. E.; 
N u a v a L o a . PUza C-ataiufia, S. 

H a b i t a a c i á n 
con a>-recai> cocina, pari matnm.* 
Kln kilos, pagara SS a 20 o'aa. mes, 
Kocriblr: n.* 8J0 N. L. Pluta de Cata-
lufiri, n Omero5. 2*. I , * 
Q|%ñni>-3 rte ea IrJ Ul-o completa-
Oui lUra mente lodependirnte, 
coa opreclio cocina, en casa Sra. 
s.Jla, al rededores P. tJnlvcrslda'l o 
p. Cataluña. Kacrlblr: Dliuvio, 978. 

H U E S P E D E S 

PENSION EOONOAilC* 
Abanos ^cniuio'os a 16 pesetas. 
Toda pea.sk>» es * 
Tsplnerla. SJ, — Bar Osirldo, 
r \ ~ , y . A ¡jijopía.» lo que aí^coa-
t - r a l f s v e i i o r 1.'t'lso o plan 
t» tuja en Fiii'hlo Seco, ba«ta 70 
pesetas. — Kscrlbtr a U, Peses, 
calle tan Paltío. I I I . bar._ 

Abonos mensuales 
defiDCaDOy W plaa. y de 1& I& 91 
pta-. VailduacaUa g . bar. 

de«ea eabai l to « todo e»-
* — l a r . trato fa Til llar.— caito 
San Pablo. 17. 2.' %.' 

" T T - a todo estar ha 
* * V-» v * — b l t a c i o u sola. 
lünnMfemaua. Fenandlna. 2ü. t-1. 

Tpraso!-st> piso céntrico da i j 
* tt<liu .naebte. Borren,» J3 

lOMa a tfliohi 8 e desea ?,nn3^9 

S o d e s e a n ^ ^ 
Ur. — Carreta». 'E. 2.*. 8-' 

P É R D I D A S 

8e h» estraFiaao uu porro r, 
iobi> eos •aaarelu-cnidki,c, 

el nombro «Tare*. Vi ^aouu^i 
mero S. hcrrerl» Fra i rc^ lg 

P e r r o l o b e 
éatiif oscuro, un aflu ntienMi 
TOBBI, (traliao^ré. SidurnL al 

S I ^ V I E ^ T E S 

f v í ~ > A - a c todas ciasei culi V»l I c t U d a pásale virríloi,! 

| 4 0 D Í ? I Z f l S 

HODRIZA ^ a ^ r e f i T " 
Balsas de San Pedro. 9-

5ANTO 03 HCTI —íaníoa Timoteo. Mauricio, Crlspuiq y BeslUuto y santa Margarita 
SANTO OS U a S a K A.—S a n t o s Bernabé, Féilxy Portonato y santa Adelaida 

Sale et Sol a b - i 17 maBaai .—Se pono a msTvi larde. — Site la Lnna a las 2'4 maSana.—se pone a las 3*93 tards 

i 

E l p r e s i d e n t e d e l 

C o n s e j o 

Madrid. >. 
El Jefe del Cob!ernO comenzó manifes

tando esta mañuna que, como de costum
bre, faabía despachado con el rey. Infor
mándole cota todo detalle del desarrollo de 
los debates ea ambas Cámaras acerca del 
problema de Marruecos y política eloetora! 
del Gobierno. 

No ocoltd el presidente el interés que le 
merece la altura alcanzada por la ilisousi6o 
de la enmienda del eoade de la Moriera. 
consMerando que la situación del Gobierno 
ea este problema sustancial fué eforamecte 
ezpueeta por el Ministro da EeUdo. 

Kl presidente no puso a la firma de! r e ; 
deerelo alguno, per d o lenerU» preparados. 

Hablé luego et marqués de AUiucemas 
con los periodistas de las codc-las reoib'tlas 
de Marrueco», que eondrnun las Impresio
nes saUsfactorias enviadas por el alto co
misario a raía del combate del martes ú l 
timo. 

Los resultados obtenidos con el seyeri-
•Imo castigo impuesto a los moros no ban 
«tejado de reflejarse en las zonas avanza
das, donde por ahora, no sa ha vuelto a 
alterar <a tranquilidad. 

Precisamente a medio día habla recibido 
un telegrama de Mellüa, copia de otros en

viados a los ministerios de Estado y Que
rrá, comprobando que la tranquilidad es 
perfecta. 
vLa3 posiciones no han tenido novedad 

alguna. 
Esta mafiana han comenzado las opera-

c ones parciales encaminadas a realizar el 
aprovlsioaatoiento da las posiciones avan
zadas. 

Hasta el momento de telegrafiar el alto 
comisarlo, el aprovlstanamlenlo de las po
siciones se efectuaba sin contratiempo al-
gimo. 

Anunció el presidente que «1 lunes p ró 
ximo so celebrari Consejo. 

En éste se examlnarin varios provectos 
del mmibterio del Trabajo 7 del de Gober-
oación relacionados eon el problema social. 

Ocupándose de las tareas parlamentarias, 
roaürmó que el martas se discutirá en el 
Senado la emnlanda del conde de L i z i -
rraca al Mensaje de la Corona 

Aunque esta enmienda so refiere a la 
reforma constitucional. Ignoraba el presi
dente si será aprovechado «I debate para 
que el ex mlntolro seBor Fernández t r ida 
bable del prablem de Marruecos. 

No lo hizo con ocasión de la enmienda 
del conde de la Moriera porque el presi
dente del Senado, conde de lUnniñones, 
ignoraba los desaos del seflor Fernán.ies 
Prida. 

Acabé dlclémlo e! marqués da Alhucemas 
que el día de maflana lo í-asir i ca el campo. 

L a C o n f e r e n c i a d | 

l a m o s c a 

Madrid. M 
En el mlnistsrto de Hacienda bafl • ! 

litado la siguiente nota oficiosa: . I 
"En la VI Asamblea In terc icowj 

Agricultura, de Boma, se acordi, p« | 
oiaUva de la delegación etípafl-* "LJ 
unión de una Conferencia de ,carilolf a»! 
nacional para el estudio da w Pf* 
mosca del olivo, que tantos ú ^ 
cansando, mor espeotalnjente en,niit«| 
zona del Mediterráneo donde so <w 11 

olivo- . iwMiro*» 1 
Habiendo recibido EspaBa » " l , j j f 

legación de aquel centro pars^v^^, f 
riflque la CooferoncU en •"c*'•p,. 
nombrará por el ministerio o* LT # • 
Comisión organizadora, compue»^.^ 
señores oonde de Montornes, k ^ 
don Bernardo M. de Sagasta, »KC1" 
te; vocales y secretarios. . ^ ¿ n ] 

Habiéndose beefeo por si ^ ^ « . J 
Estado ¡as tevltaciones. hs» co»» DOffl[r 
hiriéndose a la ConferencU ps 
delepadoe especiales, f r a se» . ^¡ej 
gal y Orooia. que. en ",lWB.?8m|Bls»íf? 
técnicos nombrados P™', • (,n BCP^Ll 
Fomento, es oetmaráa de f t ^ W 
estmtia ea la confersnola que 
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jg del aotoel «n el ministerio do To-

^(¿.j • <ita •« aporta:ia los tatpcrtan-
jaUM'JiQtoa sobre esto eavuto reunl-

L «n el bMUtuto InteraMloa»! de A«rt-
tmn de Roma, no cabe dudar de ta UE-
iruncla qua podrán tener tus trabajo* ps-
b rtqucn olWarora mucdlal, púas e-i lo 

i fjfrfii «a oaic-iln, por loa datos oOolalee 
lo) aervlelos agroudmioos rcgioualee. ea 
• i mlUooes de pesetas las pí rJ ldas 

luonadas por esta t emblé pla^a ea le: 
irnos sfioe. 

LA SUBSECRETARIA OC GUERRA 

Madrid, f . 
I & . i ir.sílina b». liogado a Madrid el ge-
V i Bcrmúdes de Castro, recibiéndole en 
ÍMUeiún el genfiral Los Aróos, encargaJo 
L.iBtirant« da la TObseoritaria de Quc-

|A las oooe j media se ha posesionarlo el 
Bcñl Bennndea de Castro de la eobse-
«liria, Tariflctadose la prcsoolartón ¿f. 

gíoeralea, Jefee y anótalos, a loa «ice 
(pncral Bermildsí de Castro ha dirigido 
l jfnliJo dlsenrso. 

LAS PLAGAS DEL CAMPO 

Madrid, 9. 
|K minlelro da Fowonto ba manlfestailo 

hábil reefbido telegramas da los agri-
•ttores del Alto Aragdo dándola ouenti de 
1 ;Uga de le mosca del oüvo j pl<Léa-
•e orzvnte remedio. 
IIU añadido que estudiaba la man*™ de 
lodiar esta necesidad y de conseguir un 
pfilo do 25,000 pesetas para los más ttr-
Vt* trabajo* Se localización. 
|Por último, ba dicho que habla recibido 

i l'lfprams Se Ta marquesa oe Uleda fe -
VUido'rt por ga acertada gestión ea la 
T^tón de la langosta. 

L a " G a c e t a 
Madrid, 9. 

W "Gacela" publica: 
pt Onerra.—-Real deereta nombrando 
•Wtarlo Se este «inlslerio ai general 
iv:si(j|| doa LUJH Bermúdes de Castro. 

Be Gracia y Justicia. • - Real orden apro-
eon la salvedad que se tndiea la 

Pjjwta del tribunal de oposiciones para 
Pn." 45 plazas de aspU-anles el eoerpo de 
pt irlos ludlelalos y disponiendo que 
f,'- íon^-tuido el referido acuerdo en 
M ^ a ^ja se publica. 
P HsoienJa. — Real orden resolylenrt 
™ u del Raneo de Crédito Industrial 

toterprctaclnd de la base quinta de 
E L " ' * ^ Marto de 1917, quo regula 
»' , T 0•0'8,» 108 auxilios o présla-

™̂  efeotlro previstos por la mencío-

i n t foncedlondo un plazo da 80 dfas pa-
l™.: •os'"«luidos en el esoalafún da su-
t i r ] " Mt8 ministerio puedan pre-
C_.. re«Iama?loce8 docomontadas que 

a wilinentea. 
r j» aisponlondo qua se tengan por oon-
I t ó " , . "peslo'ones a tagreso al euereo 
' ta- , ' del Estado para erfjrir 11 pla-

. •n ^ «ctualldid y «He» mis 
Ifci ÍS *• »efli'4n'Ios8 el día 8 de Eno-

eb-v0. I,r'i:,!ilno para dar coralenao a 
t ' r t vi08.- •dmiHénüose las toliclludef 

a u m ^v '^u ib ra del corriente año 
n "jfejclón general de lo Conten-
Ma nr„ ! . a ultlmaí el programa para 

aambr^^.j rt irtt)Unal p«ra las « d 
Lfelaj»^1**0 '-a 01 eoorpo de abogada 

f t í u I ' í ' J 0 - ~ Real ordon cooeedlendo 
r ¿ a n^wj0^0 í,ía9 P*ra l ú e las Aso-

?"-oiu. •rMl ha»t,fl ía designeelOn de 
M h i ü i ' , hayan do represen (arlas 
F ^ h " . , í 8 Comercio e Industria, 
U i s ^ . V v M t i "Gacela" loa slgulen-

lf*frt¿ft0"rrAnuni,l4n'}o Qu* Finlandia se 
IT di la, ^ c r d o relativo a te elrca-
^ « U i í d n """"'•""ones obssenas. 

m aos el "Diario Do Gobernó" 

de la República portuguesa ha publicado una 
toy relativa : la oancelaclún ds las fiasxaa 
prestadas a .'as Aduanas, según las érdenes 
da entrega de mercandas sn la carga do 
boques alemanes presentadas ante la Pro-
euraderia de la Repúbitea. 

Anunciando qoe la Alta Comisión tnter-
itlada do los territorios rtienanos ooopados 
ha prorrogado hasta el dta SO del mes ac
tuar el Diaxo para la admisión da las de
mandas de czportaelón de marcanetas ds los 
terrtlorioa sujetos a an admlnislraolóa. 

L a s i t u a c i ó n 

d e B a r c e l o n a 
El mloiitlro Se la Gobernación, hablando 

do la slluaMón de Barecloni), manifestó «iue 
no se espllea la impresión pesimista que 
rotlejan algunos periódleoa d ala maflana. 

—-Continúan — d i j o el duque de Almo-
dóvar — los trabajos ds las autoridades, aln 
que la situación se haya modificado, y no 
hay motivo para acoger notas de pesimismo, 
e«raio no 1s hay tampoeo pers entregarse a 
un «jpUmffmo InJuatlOcaJo. 

LA3 RELACIONES HISPANO ARGENTINAS 

Madrid. 9. 
El presidente del Ateneo, soñir Ossorli 

y CsJlardo, ha escrito al poeta argentino 
sefior I.ugone« InvlUndole a que durante 
esto verano planeen ambos d3 acuerdo una 
serle do trabajos para el curso próximo, «jue 
tendrá au desarrollo en el Alineo do Ma
drid y «jne servirá para estrechar las reía • 
clones oulluinlea entre te Argentina y Bs-
pafla. 

EL SINIESTRO FERROVIARIO 
PE BENICARLO 

Valencia. 9. 
Comunican de Benicarló que so ha ve

rificado el enlléTro del )efe de tren eeBcr 
Bosuero, que pereció en te caUslrofo fe
rroviaria. 

Presidieron tes autoridades j alto per
sonal de ia Compafiia. El vecindario en ma
sa formó en te fúnebn somlL'va. 

Las loooraotoras de ambos trenos han 
sido trasladadas a Benlearló para su re
paración. 

En el logar de te eatáslrofe queda tm 
cnornw móni ta de aeUHas que desdiden 
olor Insoportable, pues, como se reoordara, 
olnoo vaognes del mlxlo «rué «juedaron djs-
trosaJos «onduolaa 80 mil docenas do hue
vos, qao se hallan en «stsrto de patrefas-
Bié>> 

A exeepolón de l^s fogoneros, los dernis 
heridos eon'uuúaa mejoranao. 

El estado de lo» primeros aeofa una ex-
tretna gravedad, hai'.a el p^Dto q';o fe te
ñe que fallezcan. 

E n t i e r r o 

d e l c a r d e n a l 
Zaragasi, 9. 

Bn el expreso procedente de Madrid han 
llagado el ministro de Oraola y Justicia, 
¡m hijo suyo, el senador sefior Oayarre y 
el diputado sefior Gascón y Marín. 

lían permanecida en el orea^k basta las 
nueve de la maflana, siendo cuwplhnen'.ados 
por tes autoridades. 

El gobernador habla adaptado grandes 
ptecauelones en previsión de «ríe se lle
vara a cabo ¡a manifestación do dwsgndo 
qgs se anuc'laba. 

En las sallea cíutr'.w^ so velan pandas 
retenes do la r i a r l l a civil y segurUad, de 
•nfanteria y oaoallcrls. 

A tes dlea de la ir.afiana han llegado a 

poraofón. 
Se 1s nroeedido a la tolmm-wlón Jel ea-

dAvac- deba Id «lo un sotatu* da h»oJ¡ít&» 

rieaaas, presididas por la bandera española, 
serta disposición Jel finado. 

Las autoridades y Comisiones han J f t -
fl-tado dando el p îsamo al minlalro, qos 
presidís el aeto en reprjscnlaolón del O»-
Dlerno. 

El mln'stro regresa esUx noche a Madrid. 

LOS 6ECR£YAR10S JUDiClúLCS 

Madrid, 9. 
Ra sido aprobada la propuesta del i r i -

hunal de oposiciones para cubrir 15 plazas 
de aspirantes al Cuerpo do secretarlos Ju
diciales. 

La eorrespondUnfs relación sa publica M 
te "Gacela' da hoy. 

LAS ADUANAS 

El minlalro da Hacienda, lecojjlindo uaá 
de las propuestas do la flo.nlslón nombrada 
para el estudio do la represión del eonlra-
nando, ha dictado uria real orden por te 
cual se dispone iniQ aun subsistiendo la fa
cultad «pío conesden a los despaclrantes las 
ordenanzas da Adutüas do pr ¡sentar una 
«ola declaración por eadt partida del mani
fiesto, aunque en ella se eomprendui géns-
ros para dlslinlis recepciones, por este hs-
eho no quedan quebrantados los legítimos 
derechos do la Hacienda debiendo relnte-
^rnrsa aquellas declarado:'•s c.)n llmbrss 
móviles hasta el t o t l imi-orlante que da-
vengarfm a te Ráelenda do presentarse por 
separado una dclaraclOn por c.ula recapíor, 

COMISlOa ESCOLAR 

Midi ld , 9. 
Ha visllado- al selinr Ealvalellt una nume* 

rosa Com'rJin de eslüifiuiites para maniras-
larle ^ u j por el acu-.rdo últimamente dlo-
lado ea '1 Conseja do decanos da te Univer
sidad Central presidido por el rector, de no 
levantar el castigo Impueato a algunos eom-
pafleros, y por creer que no se han obser
vado tea debidas formalidades, talescama 
te de oír a los estudiantes castigados y otras, 
presentan recurso contra esto acuerdo. 

E) easligo, como sa recordará, «e funda 
m te protesta que hieleron al reotor contra 
te.supresión do U fiesta do Sonto Tomis. 

EL CUARTO MILITAR DEL REY 

Madrid, 9. 
IKy l a circulado por los Centros mililarso 

el rumor do qua cuando mejoro U situación 
do Barcelona ser-l nombrad') Jefe del ciarlo 
mililor del rey don Miguel Primo de Rivera. 

LAS ARSUS DEL SOKATEN 

Madrid, 9 
Per conducto autorizado se afirma 

la recogida do armas del somatén se l imi
ta a las armas corta", respetándose ea la 
derais los uses da te bstit&omk 

C u e s t i o n e s o b r e r a s 
EN VIGO 

Se orea 'juo mereed a l u gcillancs «M 
ikslde el lunes reanaderán los trabajos, 
paralizados desda bsce cialro meses, los 
oarplnloros del rama d j cúndracolón. 

De un momento s otro se daré por ter
minada la huelga adrarte do T;iy, pues el 
mercada está abasléoMo por los aitleulea 
procedentes de tes plazas portuguesas fcon-
teriáás. 

— Loa obraros panaJjfda han soi lúta-
do aumento de Jornal. 

SI no se íes conceda ¡.13 a te huelga. 

EN SALAMANCA 

El aüoaldi?, htvttSdd per ^tementoa aje
nos al eoalUclo, t:\ red.>ítailo un» fúnoute 
«le arreglo, en te quo propone sa aumen-
lea 25 edatimes los Jornales duranto do* 
messs y te libertad j? pafronóa y o 
para contratar obras Uraord'nims. 

Los patrenos y «ibrcros pronielleron 

oíreroa 
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EN FERROL 

A cansa d» haberse «guiado el ertfdit» 
•e han pArallZA/!o las obras dú !a bai t as-
val. ijutiiauiio ea huelga lorzciu oentaaa-
ros do obreros. 

Ei lo ha creado uc grava «oaOlcto q.s 
aeoesita urgrnU goluelún. 

ESTUDIAilTE HE~!!JO 

Madrid, t 1 
En la Casa de Sosom del dstrito da 

ChamMri ha sido asistido de una grave he
rida en el brazo isqulerdo, producida p< r 
arma de fuego, al estudioiila de 19 «fio» 
Orlaoo do la Itloa. 

Según ha podido declarar Cirineo llega 
anoche a la Mando» j hsllátndose entre Pa
risiana y el Instituto Nacional do Higiene da 
Alfonso X I I . sitio en que debía anconlrarsa 
con ana aiulga suya, que aún no habla lle
gado, sintió un disparo y recibió un golpe 
en el brazo bquierdo, pordiende el eono-
elmlcnto. 

A las alelo da la maCana Ciríaco vutrló 
en si, poro no ae hallaba en la Mossloa. Es-
t&ba (diaadonado ea un campa próximo a 
la carretera de Aleoboodas. Ignora Giriseo 
no sólo quien haya podido taonrle, sino las 
causas de la agresión. 

Lo de la Remonta 
Madrid, t 

El marcólas , • las oaoa ds la maflana. 
.ante la Sola de Justicia del Consejo Supre
mo de Guerra y Marina se veri la causa 
Instruldi po ríos supuestos delitos de mal-
varsaulón y falsedad contra varios Jefes y 
ondule del ejercito. 

Esta causa, cuyo Jnes Instructor es el 
general oonsejera del Supremo, seflor VtJ-
cSrcel, fué desglosada de la antcriortncnta 
vista en el Supremo a Instrn'da eon motivo 
de la «xlstencla de un fondo particular en la 
remonta de Rloja, que terminó con la abso
lución de los encartados, y en os ta nneva 
causa DO ses hallan comprometidos algunos 
de los que lo oetabaa en la aaterlor, entra 
ellos c! que era, en la época en que se los-
truj 6 el sumarlo. Inspector da la remonta, 
general Contreras. 

Los hechos que dieron lugar a esta nue
vo sumarlo fueron la compra simulada de un 
tren de trilla para el establcdmlento de la 
remonu, fundindoae la acusación para la oa-
Ulicaclóa de loe delitos en que el citado tren 
fué comprado con dinero del fondo particu
lar y vendido luego «1 oficial, shtndo si'nu
la da, [ - tanto, esta segunda compra. 

EL INSTITUTO DE MEDICINA LEGAL 

MadrM, 9. 
El ministro de Instrucción pública ba v l -

ellado esta mafiann el lu^Utulo de Medicina 
Legal y Toxloologia que en la Facultad de 
Medicina de Madrid dirige el oatcdritleo doc
tor Tomás Maestre, alando recibido por es
te dootor y los profesores de dlofao centro. 

. El sefiar Salvatella ha recorrido ia» diver
sas dependencias, admirando varios de los 
trabajos en ellas realizados y ha asistido en 
el gabinete fotoirráflco a la proyección de 

inferesantes peUcnlas ultra-mlerosedpleas 
«on selectos asludios do espectroscopia rea
lizados por el profesor seOor A z w . 

que el mln 
el Instituto de MeiUeioa I^g- i l han acudido a 
cuiuptimisntarle el Ueoano da la I'aoullaJ do 
Blcdiclna. doctor itecasens, y el doctor Mar
tínez Vargas, deoaao de la Faoultad do Ma-
diclna de Barcelona. 

El seflor Salvatelia ba salido muy satis
fecho de su visita, qne ha durado cerca de 
una hora, elogiando la labor del losl'iuto y 
felicitando al director y profesores, a los que 
ha prometido dedicar atención preferente a 
proporclouar a dicho centro cuantos modtos 
sean prec'.soa para el más efl-az dc-s-jir.'ol-
vimieuto de su misi,ón clccUlle^ . 

NQrrA «2JIC&NA 

Madrid, t . 1 
La Legación da Méjico ea Madrid comu-, 

nica la siguientes noticias recibidas de la ca
pital de su pais: i 

"La Prensa eoiii',nt^favorablvrnente el pro 
recio del presidente de la Itcpúblloa Ar. cn-
Una de elevar a Embajada la Legación de di
cho pais ea Méjico. Seguramente el Go
bierno mejicano corresponderá en iguai 
forma. 

Han llegado a un acuerdo los bacteriólo
gos y biólogos norteamericanos y uicjicanos 
para celebrar ea Sentienibre un Congreso 
de Parasitología en eaia capitaL eon el fin de 
estudiar cuáles son las plagas que perjudi
can a ambos países y determinar laa que 
sean traemislblea y medios de combatirlas. 

Se anuncia «1 próximo establecimiento de 
servicios regulares eon aeronaves do Upo 
Zeppelln entra las principales capitales nor
te-americanas y entre éstas y las Repúbücas 
de Méjico, Cuba y Panamá. 

En memoria del Ihiatre duqne da Bona. 
fundador de! primer Museo de AntlgnctHdes 
en Méjico, en 1748. la Academia Mejicana 
de la Historia ha colocado una artística placa 
conmemorativa en la casa donde se instalo 
dicho Museo, 

EL OOKSUMO DEL VINO 

Madrid, f . 
El senador sefior Elias de Mollas lia con

ferenciada 003 el ministro da Fomento so
bre la crisis vinícola y con el fin da que se 
dicten medidos para fomentar el coniiamo 
de vloo. 

En el Interin ha obtenido de dicho minis
tro que se alleguen datos para saber apro
ximadamente oí consumos y Ies obstáculos 
que se oponen a so desarrollo. 

A este fin ha recabado de! ministro do Fe-
monto que, además de loe datos oficiales aue 
existan en la actualidad, se proceda por loe 
ingenieros agrónomos da todas tas provin
cias de Espafta a sn eomprobaelón y rectlfi-
cartón ea les prloclpelea centros de pobla
ción. 

España en Africa 
TELEGRAMA DE ANIDO 

Madrid, 9. 
Al posesionarse el general MartJnex ."mido 

de la comandancia general de Malilla ba d i 
rigid» al ministro da ta Guerra, genera! Ais-
para, «1 siguiente telegrama: 

"A tas eoho be desembarcado, haciéndo
me cargo Inmediatamente del mando de es
to coman dáñela general, honrándome en 
manlf«iitar!e ta admirable impresión que me 

ha producido el estado en que ha .. 
trado el ejéroito, lleno de tal ei&íín 
entusiasma que ezp^ca el brtilmle tm 
lado obtenido en el giorioso y dura es 
bato del 5 del actual, ouyo eficaz ramito 
os por todos reconocida. 

líe de expresarle también mi UÍÍ¿ 
el 'n por liafcer sido destinado parí 
cargo, siatiéndome orguliooai de naada 
ejército foiuu este." 

El mlo.'stro de ta Ooérta le l n tt: 
lado coa otro Ulcgraaa muy ¿fecuM 

EL CADAVER DS VALENZQ 

El lunes prtólmo, en el expreso da i 
dalucla, llagará a Madrid el eadAter i 
teniente coronel Valenzueta, Jefe del 
exüríutiaro. 

HI féretro ponoaneeerá ea ta ebUdiij 
liediiidla en el vagón convertido tt 
ardiente. 

En el expreso de Barcelona da It t4 
uontinuará para Zaragoza, donde reclUiii 
puitura. 

Zaraffoza, 9* , 
El Cabildo metropolitano ba cfrtcUjj 

la familia del teniente coronel Jete dii I 
elo, sefior Valenzueta, coneeder a éití | 
puitura ou el U<mpin del Pilar, acccdM 
asi a los deseos expuestos repetídsi \r 
por el finado y aocediendo a las paMp 
de la familia. 

El cadáver Uceará a esta capital , 
bleoieute el doralago próximo, prepiri 
as un gran recibimiento. 

El lunes será Inhumado ea al PaaMtl 
Canónigos. 

LA ACCION Mi LITA 

Los telegramas da Aleante poner ta I 
del nuevo KUbseoreexio de Guerra, gal 
Bermúdez de Castro, acerca da MarrM 
ta opinión da que, haciendo honor a la I 
tarla da los soldados espadóles ea Mi
cos, esta territorio no deba enlrcvv.rM l | 
acción civil mientras DO haya tanrlDiM 
acción militar, que debe ser enérgica j f 
pida, 

HONORES FtiriESR 

MeUna. ». 
Se há eoloeado «obro el pecho dal t« 

ver del teniente eorenel Valcnzuela 1» r 
dalla militar. 

El seto tuvo lugar ea ta plaza é« 
fia. en donde formaron una CIIHP»" ]̂ 
cada regimiento y batallón qus te c» 
tran ea ta plazo, una bandera del 
fuerzas da regulares de Molills y 
mas, tropas de las mebatlas, lageolertá, | 
nidsd e intendeaota. 

Presidieron el aeto eoa el alto 
les generales Martines Anido. CsslM 
na y Eohagfie, los coroneles Parda • L 
ros. el teniente coronel Ouedea y »• 
jefes y odelaJes francos de servW-

En la placa de Espafia y sobre ya w 
de artillería eolocóea «I cadáver de >• 
zjela, prcacnclando ta oeremoola ^¡¡¡A 
da la población de MelUta y rooebea 
indígenas. J.rtt, 

Todos descubiertos ante al •fl3JI 
alto oomigario ha colocado en *' ¡JT í 
qulerdo del pecho la aaedal!» nrtw» I 
medio de un aliénele ¡moonea'.- . ji 

El alto comí «ario bap raaiuneiad» " 
curso. 

• I - * B O B I N A C E N T R A I , ! , 55 

H B X A O O N L.. 65H 
Modelo H . 23 de pie con dos gavetas y cubierta, con todos sus accesorio»-

El que compra otra máquina sin ver ésta, pierde dinero. 
Adquiérala V . hoy mismo en la calle AncKa. 8 - Boquería. 18 - San Pablo- j 

Consejo de Ciento, 336 - Hospital, 92 - Calle de Sans. 3. 
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I B sefior SilveU ha •os&.'xado la rivalidad 
i lu tropa» en aoudlr a los puestos más 

iuios de la vanguardia, dando son sus 
atrás una fuerte sensación de fe inquo-
uUile en la pujanza, en al valor, en la 
ip'jns 7 en la laleligenela de los solda-

_ ^ preseneiaban U solemnidad mililar. 
|r.l valor de nuestros púsote como ejemplo 

i «tros países j hasta ea la manera de 
ilr demuestran siempre eomo sucurahea 

m nllentas. 
K l teOor SHrda dló an viva Espafia y 
L» t\ ejército, c m fueron contestados por 
Ka ios presentes. 
rTínntaada la «eremonla militar fueron 
y îdadog al puerto los restos del Jefe ml-

para emoarcarlos eon dlrecclún a la 
fc *¥ • / - ' 

EN EL BAPPAftOO :: EL ALFE
REZ CESAR RODRIGUEZ 

Milla. I . 
it dice que en el barranco ea que se I I -
i «1 último combate exlaten 1,300 euevas 
i toa parapetos, donde se bieieron fuertes 

_ rebelde». 
fee elogia el comportamiento del alférez 
TTefelo César Rodrigue», oue resultó De-
¡ ta oolén de tres soldados de 80 qne 

ün.'an la sección. 

••IRFORMACIONE8" 

_ perlódloo "Informaciones" publica en 
t -¡o aaeraa del último combate de Ma-
IKOS, eo que dice que apenas se aounoló 
|Marerenela de Tánger, baee dos sema-

ll'iraron a Benlurriaguel cuatro curo-
J dltírazados de moro y un Intérprete 
itHoo. Provenían de la otra zona y He-

l u uo convoy d acémilas, cargadas con 
|rtes cajones. 

' aron por la eablla de Guesoaya eon 
i aseolta, y llegaron a Aydlr, alojándose 

\JÍ misma oasa día Abd-el-Krim. 
da siguiente partían emisarios a dls-

t tribus rebeldes, solicitando la forma
je Jareas contra los espafiolea. 

* misteriosos viajero» eran na seflor 
•lar, un deseonooido que pareóla mlU-
T un eacrltor francés que resido en 

Su acompañante era Jadur Jamu, 
íplloe de Abd-el-Krim. 
I pooo comenzaron t llegar conHngon-

Ifií* las )aro*J,> figurando entre ellos los 
ITCos je oneanaía » Marmlsa, que no 
Itahlan dado. 
|« Intentaba asaltar nuestro frente por 

Pontos, buscando romperlo para que 
rn V"13 ** iine3' avanzada. 
E"" oa las Jareas atacarla por el centro, 
Fjcaoae entra TlasLAssa y Taferslt pa-
FjW qua pasase ei eonvoy, ron lo cual 
r"» aquella posidón la suerte de Igue-

K * da las Jareas arremetería por Aclh 
•• 'lar por e] flanco Izquierdo, 
fto C*ri por , * 1 , u A f r a u oo el «anco 

¡•"J alanu, a fc, huestes. Ab-«1-Krim 
>a espafioles estaban a punto de 

Ü"-, Tlti Ana y eaal todas las posi-

«•o» ' T * a los notables moros 
S-M. algunos periódicos espafioles. 
l> tí *• aniinctó eomo aminente la 
L farin*"1*0 P"7" Jarea que ha eonse-
fccii *" Gomara. Asimismo dijo que 
' ' '. '««onocla eomo sultán del Rlf, y 

'0 I0» en la sona francesa no se 
i^PJfaelonea en la frontera mientras 

r'a ^ ',n r " i r r » »oa Bapafla. 
l^tínJiI * r , M » seguridad de que una 
Fofid. . 1 ^ e«paToIes oo Malilla seria 

^aelslmente U República del Rlf-
' "» * *Pra«orart» ofensiva: pero fra-

,nOfiQ -•amrriento la primera parte 

para aislar a Tlzzl Assa, y abandonado en-
tonoes Abd-el-Krhn a sos propios oonse-
los, llamó a los grupos eonoentrados an las 
Inmcdiaclonee de Aolb de Mldar y Afrau, 
unos tres o cuatro mil moros, y eon ellos 
pretendió oponerse a oue cerráramos loa bo
quetes delados en la anea de Tlzzl Assa en 
tiempos del último Gobierno oonservador. 

T entone es sobrevino la operación gran
de, la primera en qne después del desastro 
se pegó de verdad el enemigo. 

Lo» rebeldes creyeron segura el éxito y 
asi fué su audacia; pero los nril muertos y 
heridos que les coartó su fracaso les bao 
hecho oesar en sos taoetilidades. 

Tremlna dloleQ'lo que tal ves la calma sea 
pasajera. En todas tas tribus hay siempre 
individuos a los que gusta andar a Uro» y 
más ai le» paga alguien; y como Abd-el-Krim 
Uene Shora dinero freseo (se di 'c que ha 
recibido 1.850,080 francos psr« sus oceesl-
dsdes bélicas) cabe pensar que vuelva a las 
andadas. 

fARTE OFfCAL 

Madrid. » . ' —' — 
"El alto comisarlo de Espafia en Marrue

cos participa a cate ministerio lo slguieote: 
Boy se ba efectuado oonvop a laa posi

ciones de Tizsi-Azza, sin novedad por nues
tra parle, encontrándose un moro enemigo 
que hizo fuego sobre la» faenas, siendo per 
seguido por estas, que le alcanzaron, dán
dole muerte, 

ein novedad en ¡a sena otxVíental." 

PnOXUHA VISTA 

El martes se celebrará la vista ante el 
Consejo Supremo de Guerra y Marina de la 
causa por la estafa da 1.055,000 pesetas 
realizada ea el P&rqne de Intendencia de La-
rache. 

Dcdenderán a los procesados, capitán Jor-
dana y paisano Gargallo, los abogados don 
José Acnin y don Manuel Bullón. 

Según parece, el fiscal del Supremo se 
enoslrará conforme coa la sentencia del Con
sejo de guerra de Larecbe, que condenó a 
Jor lana a veinte afios de cadena temporal e 
Inhabllitaolón absoluta perpetua y a Oarga-
Bo a cuatro afios, do* meses y un dia de pn-
WK 

EL KL'EVO JEFE DEL TURO]O 

Oviedo, 9. 
El comandante Frenco, <pe se h.ilia en es

ta losalidad, ba reeBHdo an telegrama del 
ministro de la Guerra participándole su as
censo y nombramiento para el otando del 
Tercio. 

Mañana marchará a Madrid. 
Esta noche sus amigos les obsequian eon 

on banqueta que promete ser bilUanli^imo. 

Asunto escandalo
so de quintas 

Murcia 9. 
Se ha descubierto on asunto escandaloso 

de quintas. 
Parece que existe una Empresa de sus

titutos para Africa, que ofrece arreglar la 
docnmcntaoldn a los hijos de viuda y a otros 
declarados exentos d»l servlelo. 

Simulando que están sn trámite loa docu
mentos, deja que tasa el plazo de preseutar-
as a la Comisión Mixta, y. por consiguiente, 
ésta se ve en el easo de declararlos prófu
gos. 

Entonces la mencionada Empresa los do-»' 
nuncló a la autoridad militar y como bal 
pasado «1 plazo de reclamar tienen que le 
a Africa. 

Parooe que por eada prófugo que denun-* 
el* cobra Í50 péselas y además tiene monta
do un engranaje para que por eada prófugo, 
que envía a Africa vuelva a la Península 
un Individuo determinado que tnicresa tt, 
dicha Empresa. 

En la soslóu del Ayuntamiento ge Uenun-
eld el asunto, asegurando que existía un 
empleado municipal que se dedica a cobrar 
determinada cantidad para el arreglo de loa 
expedientes de exeneli'a a ¡os hijos da viuda 

Afladiúsc que, aparte no resolver los asun 
tos, log denunciaba dc^puils a los inliresad», 
como prófugos, por lo cual se han jiresenta» 
do varias reclamaciones. 

En consecuencia se ha acordado abrir ex
pediento para demirar la denuncia. 

El secretarlo de la Diputación provincial 
croo que en esta Corporación no existen 
empleados en eomblnaclón con la Empresa, 
pero ere poder descubrir donde se hallan los 
enlnables. 

S« afiade que la Empresa radica en Ma
drid y parece que tiene ramlflcaciocs en 
toda Espafia. 

B2 asunto es comenladlsimo. 

Malagueñas 
UN MOHIUNMENTO :: DE PA-" 
60 l | RESTOS RIORTAUES. 

Málaga, 9. 
Mafiana, domingo, a las diez, so BelcbÁ 

rá el acto de desoubrlr el monumento ele
vado en el Parque a la m.'morla del pintor 
maiagucíio Mufloz Degraln. 

Asistirán el Ayuntamiento en pleno, la Aed 
demla do Bellas Letras y les centros cultu
róles do Málaga. 

Por la noclic se eeíebrará en la Academia 
de Bellas Artes una velada en honor ilel exi
mio artista. 

— En el expreso llegó el general In«< 
peetor de la guardia r lvi r don Anton'o Sáu-
ehez, que se <iirlí;e a Melilln. 

— En la sesión municipal celebrada ayer 
se tomó el acuerdo de que conste en acta et 
sentimiento de la Corporación por la muerto 
del Jefe del Tercio extranjero sefior Valon-
suela. 

Tumban se acordó que. «na ComUlón del 
Munieiplo acud» mafiana al muelle Mra re
cibir los restos del sefior Yaleiuucla y del 
teniente Alarcó/i. 

El varfáver del seCor Valenzuela será b-as-
kdado desde el muelle a la estación de los 
Andaluces y colocado en el furgón conver
tido en cámara ardiente, para ser tra.ilidado 
a Madr id. 

Los restos d-l teniente sefior Alaccón se
rán llevados en el correo do mafiana a C0r-« 
daba 

UN AERODROMO 
Ar^aunsfila de Alba. 9. 

Llegaron cinco de los aviones que salie
ron de MidrM para ai¡.--Ur a las flestas do 
entrega del ae:-.',in>mo que regala el Ayun
tamiento de esla localidad a la aviación m i 
star. 

Se Ignora el paradero de otro aeroplano, 
aun cuando se cupooc que lia aterrizado en 
El Romeral. 

Manda la escuadrilla el Jefe del servicio 
de aviaeión, capitán Sandlno, y dirige lo» ser
vicios de observación et capitán Gándara. 

Lo»'aviadores han sido recibidos eon eran 
entusiasmo por el vecindario y obsequiidoa 
en el Ayuníauiienlo, donde se cclemó un 
ban.-ruete. 

Efeotuada la entrega del aeródromo, loé 
aparatos regresaron a Madrid. 

Cadenas 
Cadenas 
Cadenas 

de Rodillos 
do Rodillos 
de Rodillos 

José Casanellas 
C A S A M O V A . S O 

T a l é l o n o A - a i i S 
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BAKQUETE DESPUES DEL ENTIERRO 

Zaragoza, 9. 
B) ministro de Gracia y Justicia desde el 

Pbar se trasladó al Goblcroo civil, donde sa 
ha verificado uua comida en honor de las 
autoridades, ofrecida por el Gobernador con 
motivo de bospsdarse el ministro en su pa
lacio. 

Asistieron unos catorce o diez y sol* co-
menaales. 

Tcniiluado el baquele los vinjeros regre

saron a la estación para marchar a Madrid 
en el r&pulo, 

INTOXICACION 

Córdoba. ». 
Por haber tomado lecbs en malss con 

dlclonca resultaron Intoxicadas 18 personas 
Parientes de los Intoxicados dieron cono 

cimiento del hecho a las autoridades y cccla 
marón de éstas auxilio médica, por no en
contrarse titulares que lo prealaraa. 

[EX T R A N J E R Ó 
D i la R ^ n c U D a v u v d a n u e s ! r o c c o r r s s p o f í M l e * « « p e c i a ^ a 

I 

j 
La cuestión 

de Tánger 
Tánger. 9 

Por Pncacgo y delegación do la Cámara 
ds Cmnerclo, mai cbará a Parla antes de co
menzar la Conferencia de Londres, ana Co
misión para hacer entrega al sefior Poin-
earó de uua dclailada exposición contenien
do los rehindlcaolones do la colonia fron-
oesa e la capital marroquí. 

LA INDISPOSICION DE VIVIAN! 

París. 9 
El ex ] reí Kk ule del Cublcrno francés se

Bor Vivianl se encuentra bastante mejorado 
de la Indisposición que sufrió ayer lardo en 
la Audiencia. Por su propio pie y ayudado 
por su secretarlo subió al coche que lo 
eondujo a su domicilio, no sin expresar 
antes su propósito de proseguir su discur
te tan pronto esté restablecido. 

Parece que se trota gol uncnle da un dea-
Tancclmlenlo producido por un exceso do 
fatiga. 

CONVENIO RUSO-DANES 

Copenhague, 9 
El Parlamento ha ratificado el convenio 

•omercial entre Rusia y Dinamarca. 

DISCURSO DE NINOHICH 

Bclgradc, 9 
En un discurso, c! ministro servio Kin-

ehieh hizo constar la excelencia de las re-
laoloaet que sostiene Servia ron todos los 
Estados fronterizos, excepción tiorba de 

Hungría, a la cual cebó en cara su esfuerzo 
ds rehuir el cumplimiento do las obligaclo-
nes que le Impone el tratado do paz. (En 
esto ol Encardado de negocios búlgaro se 
retiró de la sala.) Ninelilcíi terminó su dls-
eorso exprebondo la gratitud de Vugo-Ea-
lavía hacia Francia. 

LA OBRA FASCISTA 

Boma, 9 
En la sesión colebrada hoy por el Senado, 

«i presídante Musíolinl puso de relieve la 
acción amistosa r moderadora de Italia en 
la Europa danubiana. 

Habló de su lotenolóa de partir pronta-
menta hada Lausana y expuso la obra i n 
terior del fascismo, proclamando BU firme 
voluntad de respetar el régimen parlamen
tario, sin modificar ninguna de cus prerro-
gatfra». 

EL TRANSPORTE FERROVIARIO 

Berna, 9. 
En la sesión de elausura da la conferen

cia 'internacional de ferrocarriles celebrada 
en esta ciudad, los delegados de las r« -
lenclas en ella representadas han firmado 
un proyecto de convenio relativo al trans
porte de viajeros, equipajes y mercancías. 

UN MILLON EN LA MANO 

Berlín. 9. 
La Relchsbank emitirá dentro do un bre

ve plazo billetes de un valor de un millón 
de mareos cada uno. 

UNIFORME INDEBIDO 

Bucarcst, 9. 
La pollda ha detenido a un agenta de 

Alemania, ei cual vestía uniforme del ejér
cito rumano. 

Lo* documentos que ee hallaron en su 

Coder han probado que su misión era maa-
•nar el enlace entra Alemania y la Bo-

póblica de l^a soviets. 

La situación econó
mica de Alemania 

Bcrün, 9, 
E) l i d oh continuó ayer la discusión sobre 

la situación económica del Imperio. 
Uno de los oradores preconizó la necesi

dad de llegar a verdaderos sacriüclos en las 
esferas económicas. 

RUMOR DESMENTIDO 

Berlín, 9. 
El oaaelller. sefior Cuno, ha desmentido 

el rumor según el cual ol Gobierno baria 
determinadas concesiones en lo que con
cierne a la cuestión de los territorios rhc-
oanos, 

REVOLUCiO MILITAR EN BULGARIA 

Parla, 9. 
ComiinT'VH de Sofía que el e jérd lo lia 

derribado ni Onblrrn* y que todos ¡os mi
nistros Mtán detenidos. 

LA FIESTA DE LA ROSA 

Porta. 9. 
Maflana. domiugo, se celebrará en Pon-

tonay la Uplca fiesta anual. llamad Fiesta do 
la Rosa. 

Btte afio se hará los honores de la rosa 
al nocia Qcorges Doeqaols y al mftsloo A l 
bor* Ronssel. autor de "Padmsvatl". 

CRIMEN A BORDO 

Oporlo, |. 
Ei asesino del comsndinto. oBcl&l i> 

grafista, y e'.mliarlo de a bordo del ci: 
Bravecoeur" ha sido ol segundo piloto 

cual, hallándose ei bu'fue en alta mar i 
metió los tros ases'natos, utilizando i i - i i _ 
uu revólver que rti-paró a boca de Jarro cotí 
Ira sus vlotfm.ia, Isrnorándoso aun 
Uve. 

El asesino se refugió en una cabina. <icia 
la policía y la fuerza armada del puerto i 
liClzoos le detuvo después de eonildertIA 
esfuerzos para dominarle. Al observar la pn 
senda de la policía Intentó suleldarta. ca 
sándose tan grave herida que su estado olí 
ce pocas esperanzas. 

A consecuencia do los disparos del aufil 
no, en el momento del crimen, resiiIU«i| 
heridos un pasajero y un marlncru ü ' 
que. 

EXPOSICION DE PINTURAS 

París, I . 
El embajador de Espada en París, td 

Quiñones de León, el ex ministro MptUal 
co&de de Jimeno y el sefior Molina, ttai 
torio de la Embajada, visitaron osla nal 
Baño la exposición de pinturas del artUj 
csp&fiol don Juan Cardona. 

EXPULSION 

Parii, I . 
Gomo hoy se fierra la sumarla nnlrt i 

diputado comunista alemán Holleio. ¿stt V 
rá puesto probablemente en libertad ms5i 
na mismo, poro a continuación sert eomli 
cido a la frontero, por la policía franccM.̂  

FLOTILLA FRANCESA 
Surc-inet, I . j 

Procedente de Cherburgo ha Ile«il«| 
Bolilla francesa compuesta de dos torpr 
ros, dos cazatorpederos, dos cazasui'ns'ii 
y un submarloo. 

Esta fiotilla tomará parte en la Jom^ 
náutica que se celebrará maBana. 

Manifestaciones d( 
Mussolini 

nomt. I - ] 
En el discurso pronuaoledo syer « 

Sonado por el presidente del Consejo. 
Mussoünl, expuso numerosos dato* «"^ 
trativos de que la situación do Iww 
jora constantemente. „ . 

—Italia — dijo —.quiere estar hor F " 
te en cuantos lugares puedan liali»™» 
Juego los Intereses de la nación. . 

En lo que conolema a la e'""10'*0. ., 
rlor, dominada en la actualidad " «_ 
tlón de las reparaciones, llalla " " " ' , , ¿ 4 
Alemania puede y debe ragar- J T - l 
modificaciones de orden terrlloriai «"L j j 
dieran conducir a una hepemonu P ^ , 
económica o militar euaiqulera J ^ ' T H 
parto que le Incumbe en tí & e * r J r ¿ n I 
dos. si este llegara a ser necesario i 
reconstitución de Europa. 

RUSIA Y JAPON 
Totl* ̂  

Pareos que «I ropreMnlanl» ^'1' 
sefior Joffe ha acopUdo las M^STll» 
ponesos para entablar n e j t o d i s i » - ^ 
minaros oon ei GoMerno de io» 

MIGOEL 01 Fálrica áe filtros para café ^ ¡ ^ ¡ ^ 
REPARACION OE eAFETTERAS de todas las marcas. Colocación ^f-^.f" 
rías para Agssa y Gas. Instalaciones eléctricas. YJmOres, e*c. 

Talleres y Despacho, CARDONA» 5 -
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A ocupación 
del Rhur 

EMPRESTITO DESTINADO A 
FRANCIA. 

I Dossinilorf, 9. 
ILOÍ periódleos de eita Mpital, tlguieudo 
Ijolnwloneg Se Berlín, preeontzan la ce-
UJÍÚ de emitir un empréstito internaclo-
ET destinado a Francia, del cual Alemania 
tarta lo» Interesee. 

BÍLIC1A AUXILIAR 

iBMbuai, t . 
1(1 ATunlamiento de esta capital, debida-
inte autoiisadú por las autoridades fran
jáis de ocupación, ba eonstntoldo reeica-
J-.i'ni« ima mlllela destinada a auxllar even 
atinente a la policía para restablecer el 

IGNORADO PARADERO DE UN 
AVION FRANCES 

iButseidorf, 9. 

ilgsáraM sí paradero de un avión militar 
maéa del cual hace ouat hace cuatro diaa 
le DO se tienen noticias. Se orce que au 
paiaolón habrá »UIo heobo prisionero por 

i tlemanes. 

ENCUENTRC SANORtENTO 

I ^ : f. 

IComaaiean do Coblcnsa al "Bcho Se Pa-
V (¡ne los «omunstas y la policía tuvieron 
kaKaaotro sa di cita poblaoióa, resultando 
p» treinta heridos. 

DATOS Y ANTECEDENTES. 
htfc, 9. 

Ijl p.-«íid»nle Poincaré ba becbo entrega 
"¡•ascaUlones senatoriales ds Hacienda y 

Extranjeros de telo» los datos y 
JMeatos qne puedan estimarse do ut l-
• aa lo que se refiere al provecto fie 
? » • desuñado al Huhr. SI sefior Poln-
„ , ' " ' í 8 «uenta de su reciente viaje a 
•eias o hito resaltar el absoluto y com-

fci«i"'l,8rdo £fue existe entro el Gobierno 
P * T « 1 Gobierno belga. Desmintió de 
T^aeru rotunda los rumores que han 
r^ao estos días acerca do una supuesta 
r««el«ent re dlshos Gobiernos y ter-

^ J J w i T n i a D d o e«t»górioamente que los 
^ J * * " r i s y Bruselas no examinarán 

1 o» tas proposiciones alefmnas. míen 
I j j j j e n s l n e sompleta y definitivamente ib Í^3L5^« loe los alemanes hacen 

"wnaadea de ocupación del Ruhr. 

Conferencia de 
Lausana 

DELIBERACIONES 
«ani. 

L ^ ' í w ^ l i S í ^ f ' O M s aliadas, que 

- a l n a i ^ fueron aprobados le» 

*l^Sr%&¿ P .^ . *. le . 

Los jefes de las delegaciones aliadas se 
nea-nrun, después Se las deliberaciones a 
dar nota ni Ini ido alguno a les represen
tantes Se la Prensa, respecto de lo tratado. 

Se sabe, ste ruibarbo, qae hay entre ellos 
InlíU^tick» completa, sobre tolos los pun
tos de ststa. 

LA PAZ SEPARADA. 
RI ministro Orón*tas ha deekraSft que les 

delegados crto gos hablan recibida awortia-
oi'Jn para tírmar los preliminares de una par. 
separada, siempre inie Iss demás potenela» 
Se la OaMfereáeia Se Lausana consintieran 
en eRo y siempre y cBando no se retrasara 
la Prma «i' una paz definitiva por eaasa de 
una eaestión relaHosada con Grecia. 

La nota alemana 
INHIBICION YANQUI 

WaKh.'ngíon, 9. 

La Gasa Blanca Sedera que los Estados 
Unidos DO Vnwráa parle ea la Con foronda 
Internoioal de reparaeloes que pudiere ser 
eoovonsda a oons^cuenda ae la nota ale
mana. 

CRITERIO BRITANIOO. 

Londres, 9. 

Rl Gobierne estima qoe las propostdones 
de la nueva nota alentaos son losor-dentes e 
laooiorletaa. per* podrioa ser aatodMaa por 
les aliados con el flzi Se drlanutnar las eláu-
sulas que deben oseptaraa y las qoe deben 
rechazarse. 

El secrrUrto eeoend Sal Forelns o/C-e y 
el embsjaiior de Pranrii sssf.-.lnaroD la sltoa 
cíén actual. 

LA RESPUESTA COfUUNTA. 

Londres, 9. 

Ba OD diseorse froaondado en Cardiff el 
nresldente Se la Board oí TraSe manifestó 
su esperaBss Se que los aliados remitirán tuto 
•• ?f.;-t.a en .-«in'm a la - va anta tkmimí 

HANIFESTACIONSS OE RSUSSO-
LINL 

Roma, 9. 

Bl presidente Sel C'ñscJS, sefior M^isso-
Ifad. bablando en el Senado snerea de la 
nota savtada a los aüodos por AlcmarJa, Se-
ateró qoe debía reservar sa eriterio a • crea 
de esta euevtlóa fa que entre los aliados 
debe comenaar í í iwe una ardón de carácter 
dlploraáUeo. 

Aftadló Snlcamenté que las elromstan-
oias permiten creer que Alemania renun-
Merá probablemente a su polillos de re-
slslenoi* pasiva, a la cual no haoe ninguna 
ahí alón en su memorándum, teniendo en 
cuenta que dentro de loa Unes del Relch. 
la uHlldad Se dicha política parece cada día 
más dudosa. 

Bl sefior JÍUSSOHBI terminó diciendo «roe 
seria realmente henefldoso para la rápida 
saludó Bd« los probleiims pendientes que 
Ale manía ren'iuoíwá a persistir en sn aotual 
aetitnd. 

LA PRENSA BELGA 

Bruselas, 9. 
Conwvtandn, h WHroa nota Se ATemanls. 

«I periótHoo "Le Solr* Sloe quo este docu
mento eoist'hTye na retroreso sobre las an-
fertares ofertas y «ros los «liados á*h «n «tir-1 

uiflaor a Alomani.1 que no oooalenlin ea que 
cnntlnús la burla. 

Bl periódico "La IndependaneJa Belga" 
dice que en los elreulos gúbtroamenUleB se 
declara que las nuevas proposiciones son 
totalmeale Inaceplablos. 

Por su parle. "La NaeMn Belga" estima 
que Alemania pretende atraer a loa al>ados 
a una euiboscada. 

Asimismo d periódico "Siglo XX", ocu-
pdndose de la misma cuoslMn, dice que los 
francesas y los belgas serian sot>radáfoents 
oáadMos si aceptaren la Coufcronrla luaer-
narioaal arepuosta por el Uoblemo del 
llelota. 

INCIDENTE EN UNA IGLESIA 

Londres, V. 
Comunican Se Coastantinopla que se ha 

producido un inddente esta maflana en la 
ibicsia ^ri^ga do Ga'ata dnrmle Is lectora da 
la aeolencia de escomunlón dictada contra 
los agreíores del patriarca griego Mele-
II os. 

El Inrideate se produjo porque la poUda 
británica detuvo al sabedlla do los agreso
res a rons-'cupn'la de haber agredido a BU 
Individué que oatcnSaim el ualfonne I n 
glés. 

Ea el anomento de la Sslenrlúa la polida 
turca intervino y arrebaté al detenido de las 
aiano« de loa Ingleses. 

Al tener eooodmleato del hecho el ge
neral Harrington, Je.fe de las fuerzas britá
nicas en Conslanlinopla. ha exigido enérgi
camente que el (letenkJo sea devuelto Innis-
dialamcnte a las autoridades Infdesas. 

LA ISLA DE CHIPRE 

Londres, 9. 

Comunican de Lhnsssol (Isla Se Chipre) 
que el día < del-actual se celebró una gran 
aaianf leu, ea Mioossio. 

Después de larga deliberación, se votó por 
unonhnWad la reunión de la tsla de Chipre a 
Oréela, su madre patria. 

Bn el caso de que Inglaterra reoliazara t n -
Jnsiamenle esa reivindicación, la Asamblea 
nadonai reclamará la eonoesión de libertades 
pclffloas para que la Isla de Chipre se pue
da gobernar por al misma. 

Doa numerosa delegación presidida por 
el alcalde de Nlrossls sald-á el lunes próxi
mo para Alonas, con oíiji-ío de en trocar los 
eoncl'iskmcs adoptadas al ministro del I n -
tarior. 

Lusitanas 
LKboa. I 

Bl ministro de Jcst'da ba presentado al 
Parlamento los HgUiBBtea proyectos de ley: 

Conslrucción de un Palacio de Justicia en 
Lisboa. 

Cread 5n do la Orden ds los abogados. 
Abolición del Jurado oumerelaf. 
Medios de oong^gair cosa-habitación para 

los maifistrados de diversas comarcas. 
Revisión de Código y elaborsdi'n de na 

Oódlífo penal definitivo, y por último 
Pedir autorización para modificar la le

gislación vigente io'jre el Registro dvi l . 
Ba breve el -Diario Ofldal" del Gobierno" 

pabCoará un decreto ÍJar.do las eondido-
eaa del empréstito Interior y la forma en 
qac el póbllse podrá nsoribirse. 

Asimismo el Gobierno so propone publl-
oar una dleposloióa fiscal protilMendo qua 
el trigo de la nueva «ssooha saiga 4s Por-
tugnl. 

TtmbSa «s allrma qué «a se paWlcwi * 
decreto suorinieada ai azMsterla mr Ca
le ni as 

BxclDBiTsmeBte T€«€t«l. Limpia la sangre de todas sus impureias Cura herpes, 
^ P A - i * fo^ncnlos, reumatismo v enfermedades venéreas. — PRECIO, DOS PTS. FRASCO 

y ú n i c o Iutíar d e v e n t a * c a l l e d e l a P r i n c e s a , n ú m . 3 9 , l a r a i a c l a a . 
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Un despropósito 
MadriJ. 10. 

El presidenta del Consejo y el mlnlslro 
ó t Estado han rectificado esta noobe ter-
mloantemente el rumor acogido por alyuooa 
periódicos respecto a la Indicación hecha 
por Inglaterra para que realicemos una ope
ración sobre Alhucemas con el fln de que 
nos presentemos nnle la Conferencia de 
Ttager con garantías suflecntes. 

EL CONFLICTO D EBARCELONA 

Madrid. 10. 
Continúa en el Cftblcrno la InlranquID-

ilad por los incidentes de Barcelona. 
El mlnoiio de la Gobernación ha estado 

toda la noohe ol habla con el gobernador 
elvll de liarcelona. 

£3 presidente del Consejo ha oonferen-
eludo largo ralo con el' ministro del Tra
bajo para ver si se podía encontrar alguna 
fórmula que haga mejoar el confldto de los 
transportes de esa ciudad. -

LA CRUZ DE BEftEFiCENCIA 

Castellón, 10. 
El gobernador ha recibido un telegrama 

del mialslro <id la Oobcrnaeióu ordunándole 
tpit promueva expediente para conceder la 
erua de Bcncflceucla al maquinista del ex-
prtsg de Barcelona, Francisco Cantero, que 
t r i ló que fuera mayor la catástrofe del ctio-
que del otro dfa. 

MANIFESTACIONES DE LOPEZ MUAOZ 

Zaragoza. 10. 
VD el ripiJo lia regresado de Madrid el 

ministro de Gracia y Justicia, teaiendo una 
despedida afectuosn. 

Un periodista le ha preguntado acerca 
del proyecto del ministro de la Gobernaclóa 
sobre el terrorismo. 

El seSor López Muftoz ha dioho que dos-
eocoela los extremos del proyecto. En el 
Consejo apenas hubo tiempo do examinarlo; 
pera croe que ser& muy eQoaz. 

U L T I M A HORA 
EN LA DIPUTACION PROVINCIAL 

Conferencia del doctor 
Kalidas Nag 

Ba el salón de actos de la Diputación pro-
TtodsJ dió ayer noche su anunciada cunfe-
renol* el doctor Kalidas Kag. 

• vasto salón del palacio de la Gonera-
_ estaba, como en la pdmera conferea-

dol propio c o n f e r e a d ü t a , Heaio de una 
• » o « a y distinguida coaanrreneia. 
» doelor Kalidas ,\«g U^fo í i e la evolu-1 

M d« la ínflia comonzán* 9esCe flue Vasio J 
• Gama desníbrló aqual país para los ea- ' 

EsU «voluclón hada U decadencia. I 
por la triple nefasta Influencia de 

los misioneros, ios romerciantes y los polí
ticos, fué terminada por Ramobon Rny, quien 
en el terreao rellgioba trató da levanlar el 
espíritu del puebla, estudiando las tenden
cias de las Ideolo^fea occidentales. 

La abra Ue Baniohon Roy fué culminada 
por Tagore, idealista y místico, j comple
tada por Gsndiii. oponiendo a la valencia de 
ios primeros Inllucnciadores, la moral nítida 
y arapliarnonte generosa de la moderna ten
dencia religiosa que en la actualidad sicntesc 
en India. 

Grandes aplausos premiaron al terminar la 
labor del conferenciante. 

Como en al primer acto cultural realizado 
por el profesor Kalidas Nag, la se B ora Coz-
zon:s de Cuftat tradujo Belmente la dicho en 
Inglés por el conferenciante. 

Él acto terminó a las once y media. 

Por esos teatros 
TIVOLI. — "Las maríscalas", 
doa setos da zarzuela, letra da 
Tellaocho, música de Calleja. 

No podemos decir cómo habrá terminado 
este eslr.eno. A la una y diez de la madru
gada había empezado el aclo segundo, y en
tro nn Intermedio crecldito, nua hora tar
día de empezar la función ^'erlor, y unas 
repeticiones musicales no • y Justificadas, 
no nos parece posible que '"'.is maríscalas"• 
haya terminado a tiempo de ne pudiéramos 
dar cuenta de toda la obra. 

Mientras las Empresas barcelonesas no 
se preocupen de remediar esto, no hemos 
de preooupnrnos nosotros del hitorés que 
tengan por lo que digamos. 

l i l primer acto de Las marisoalas'' esté, 
en cuanto a procedimiento, en la vieja zar
zuela espafloia. Quiere decir esto que el 
libro está discreta y limpiamente hecho so
bre un a. unto senciüito f honesto. Se oye 
sin gran tnterós, pero no subleva como los 
libres de la mayoría de las operetas moder
nas. 

't querido el maeatro daUeja hacer mú-
octair.cola espafloia. con sabor espa&ol, 

5 en algún momento le ba logrado, poro 
ejándose influir demasiado por un antiguo 

modelo: "El barlisrlllo d d Avaplés". Unas 
caleseras do esto primer acto reoaerdan cx-
ceslvamento las de !a zarzuela. de Rarblerl. 

En la Interpretación hicieron los posibles 
fa sefiora liossy y el barítono Llorel. no re
basando los demás el límite de lo discreto. 

Hay en esta obra un prólogo y algunas 
escenas escritos muy galanamente en ver
so, que pudo deolrso mejor da lo que se 
dijo. Ppro. como hemos convenido, hace 
Umpo, en que los zarzueleros no tienen es
te fuerte de declamar como mandan los cá
nones... pasen»». 

Dos decoraciones agradables d« Gasteüs 
y Fernández y trajes decorosos. 

X nada m i s .—U . 

El DORADO. 
Xlrgu. 

Debut d* U 

La seflora Xlrgu para sudebut eligió "Cile-
taíina", una oomodia dramática da Los Quin
tero, que. a nosotros nos ba bocho el efecto 
de na "Cuento semanal", o de una de las 

Novela de ahora", escealflcado. Ba o¡ eter
no tema da u muohacba buena, pero des-
hoorida, qu* halla un marido, y a lo que 
vuo¡/a, después, el burlador para que se 
cumpla aquello de "dulce y sabrosa la f ro
ta del cercado ajeno". 

Comedia fiofia, donde le dramático bordea 
ai lugar oomóa de la sensiblería, y donde 
la tornara se convlorte en retórica. Aparece-
un eaoritor qus haoe "crónicas, novela* "y 
folletos de rsforro** sociales", y la Xlrgu. 
"Cristalina", dioo que la escribe par* efta. 
Y asi va caz] todo. Lo* hermano* Quintero 
bao acabado por toreamos al alimón. 

En «nanfn a la Xlnm. vemos que sigue 

eon su castellano de Torrelodonea. 
qué hablará asi la ssfiora XirguT Bu_ 
quemos. La seBora Xlrgu, llora, ríe, grifel 
pero no habla na ti oralmente, como h ú M 
las clileas de Madrid. En el segundo achí 
consiguió un poco de naturalidad y la r>ti|| 
aplaudió. I 

Bl resto de la ooríipnllla, bastante meili«.| 
ere. Público, un lleno. Hubo entos:i.smo, ¡Ŝ  
ro no fu i CÁI-aordlnario. — M. A. 

COYA. — Estreno da la farsa su 
tres actos "E l exprés de Tur-
quía", adaptada del alemán por 
Javier Perrero. 

Nos parece haber visto esta farsa en «iJ 
guna otra ocasión y en algún.•otro lealitil 
fas peripecias quo le ocurren a un buen 
ñor casado que revende el billete de ferroJ 
carril correspondiente a su esposa y se a f 
cuentra luego en Oriente coa que le cargij 
a cuestas una mujer quo no es la suyi, i 
son para el público barcelonés cosa noeal 
Pero, s pesar-de ello, no queremos pea 
de maliciosos y aceptamos, sin disc'js'.<tl 
que " B l exprés de Turquía" ha becJio en d 
escenario del Coya el primer viaje. i Q d 
más da? Los concurrentes al teatro de k | 
honda celebraron con gran regocijo l u i 
y una situaciones cómicas de la farsa y ••r.-l 
cedieron a la misma los honores qtie a | 
conceden a un estreno, |A un estreno i n 
que se sale satisfecho, naturalmente I 

Carmen Ortega y los seQore* Díaz de I 
Haza, Artiga* y Montenegro llevan «• 
vimíento de esta obra. Y como se tntt * | 
artistas qus saben por d^nde andan, no' 
necesario consignar qae "El expréj do Ta 
gula" lleca a término sin un minuto de » | 
trasoí—SUSTITUTO. 

COMICO. — Reposloión d* H 
oparata da Harv* «'Mafn'z'''» 
Nltouehe" 

En el teatro Cómico, cuya Empresa M1 „ 
to¡pu«»to la noble tarea de reponer a'i?u»l 
de i as obras lirless cue ea la sagundt nuUU 
del siglo pasado hicieron la* dellclM « I 
nuestros abnolo* y de nuestro* padrei, J J J 
vivieron aaooha la* dlverUdas andants» • , , 
organista Agustín y da 1* celeglal* R^ií 
que el famoio Hervé paso en *olf i 7 
dan «quéllo* todavía con taofsble t i i a " " | 

Bl falto fué completo. . . j 
Se rió el públloo lo lndeoü)!*, y tas ncí 

de la célebro canetón 

Con fervor 
con amor . 
vivo alegra y ala dolor, 

¿ai cerno las de los restante* números deM 
obra, cada uno de los cuales da tros T "JV 
muchas de las tonterías líricas hoy ea 
fueron tarareada* por todo el DIWM^ 
espectador que no la* conocía. '*» 
al instante; asi e* U música de 
fueron tarareada* por tooo ra UJ-~~^a«j| 
espectador qae no la* coaocla, '«f. 
al lastanU; asi e* U música de M«inn- | 
Nilouohe" da fácH y agradable. . ^ J 

Coa "Mam'sefla Nltouehe" f-W'V'rZM 
en al Cómico la gentil Antoflita poCD-e''nS| 
Interpretó el papel de Dlonlra w^^VI 
picardía, y Paoc Góme* RosscII, ZA 
mi oo un poco chapado a la nat}g*tP^J7 
sabe buscar, coma pocos, las COK 
ese nlOo 

Bien lo grande que e* el V ^ ^ L ^ M 
el maestro Bspelt* y la o r q n » » - ' | 

i siEfiniie BE mmu\$ 
RESf l fA U I 8 
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